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Em vesperas de sua phase culminante 
Chanceller Oswaldo Aranha á America 





a visita do 
do Norte 


há eee 











EM VIAS DE SOLUÇÃO AS CONERSMÕES AS Americas compellidas 


DE WASHINGTON 


AS RAZÕES DETERMINANTES DA SUSPENSÃO 


e 


WASHINGTON, 24 (U. P.) 


a entrar numa guerra 








AS DOUTRINAS IMPERIA- 
PETROPOLIS LISTAS DOS ESTADOS 










q MEMBROS da comitiva | onciar os ajuntes-de nova DICTATORIAES 

do ar. Oswaldo Aranha. e A ú 

= dito so Brasit emquanto não dá 7 E < A — Emma 

não tiveram hoje confe- tiver certeza .de que o Congres , : DES > ) Ss a Es BP jp 4 que i ç Y 
pipe e cega ra reisorark ras ctnculdndes ida: ES 4 E Gi fa : 4 O au e E ado ; UM DISCURSO EXPRESS" 
tongada ausencia dos srs. Cor- Resonsiructism: Finance Cora vo DO GENERAL 
deli Hull é Summer Weil poratton” e-do “Export and Im- 

uso art es, POr | sort Bank”, faculdades que ex- VON EPP 


motivo de gere en piram dentro: de. curto: prazo. 
A Impressão geral nos: clrcu- s. — A necessidade. do st. 


los interessados pelas negocia- | Oswaldo Aranha | communicar 


cões & a de que dois factores| «o Presidente Vargas os porme- 
retnrdam a conclusão do ac- 


nojes de algumas garantias 
cordo: que os Estados Unidos, no que 
1. — A prudencia do gover- (Conclue na 12.º pag.) 
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| MADRID QUER CAPITULAR! 


PARIS, 24 (T. 0.) 
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ed e ms de 


à NILO MOTREAÇÃO O rr 
co Comit& de Capitulação, que funccionaria sob & 
à presidencia do sr. Martinez Barrio. O sr. Martinez Bar- 
rio é apôntado como o possivel chefe moderado dos re- 
publicanos, devendo tomar a seu cargo os poderes dos 
sus. Manuel Azana e Negrin, De outro lado sabe-se que ER E 
o sr. Negrin está realizando todos os esforços possi- cas 
veis ara impedir a organização do Comité de Capitula- 
ção, tendo nesse sentido appeliado para Os SIS. Martinez 
: Barrio, Azana, Alvares del Vayo, Companys e Asca= 
rate. O sr. Negrin trabalha afim de que o general Mia- 
ja seja nomeado representante dos republicanos, 


pes, ) 
tios dis Ao 





das, acompanham o Chefe do Governo que as attende cari 
















O Presidonte Getubio Vargas no sem habitual passeio diarts peles ruas de Petropolis é fre- 
quentemente envolvido pelas crianças quo desejam saudal-o. Algumas, muis descnbaraça- 
nho samente e se compras em pa- 
lesirar com esses pequeninus amigos que o cercam com tão viva sympathia. Na gravura 
acina vemos o Presidente Getulio Vargas, num parque de Petropolis, 
alguns desses co mpanheiros occasiouaes dos ses s passeios 


levando pela mão 








MANAGUA, 24 (U. P.) 


| 0 “Novedades”, importan= 


te diario. desta capital, 
reproduz o trecho de 
uma carta de uma personali< 
dade allemã, endereçada à um 
amigo commerciante neste 


| paiz, em que diz: “A Inglater= 


ra e a França preferem que à 
Allemanha tome conta de terá 
ritorios nas Americas Central 
e do Sul a entrarem numa 
guerra por causa de colonias 


jna Africa ou em outro. qual 
*rquer “logar”, “O Missivista 


Faconselha: O amigo a comprar 
(a maior quantidade de terras, 
“procurando garantir a sua 
posse, porque mais cedo og 
mais tarde os paizes pranto 
especialmente aq Allemanha, se 
apoderarão das Americas Cen- 
tral e do Sul para o estabeleci- 
mento de aryanos, por se traz 
tar de paizes atrazados, e ac- 
crescenta que os Estados Uniz 
dos não cumpriram o dever do 
(Conclue na 12.º pag.) 
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TRANSMITTIU O CARGO AO GENERAL SILLO PORTELLA, O GENERAL 





N o R oteiro da Asia Empossado 0 novo director do Material Belico dO Exercio 


A AMAZONIA INDESCRIPTIVEL — ESPANTO INTERNACIGNAL ANTE A PAS- 

SARADA DO MUSEU GOELDI — O COMMERCIO, DE PELLES — JUTA, A 

IMAIS BONITA PROMESSA COMMER CIAL DO PARA! — O BRASIL E' COM- 
MENTADO EM TODAS AS LINGUAS 


tea go oscar | DISSIDIO NO CLUB 
DE ENGENHARIA 


— (eme 


Tudo gira em torno da filia- 
ção à Federação Brasileira 
de Engenheiros 


Ni se conformando com o 
apolo que a actual Directo- 








l ria do Club de Engenharia 
vem dispensando & Federação 
Bresiletra de Engenheiros, um 
grupo de socios daquele prestt- 
gtoso Club vem de iniciar ums 
campanha intensa, visando & Bus 
desfiliação, e abrindo, assim, um 
dissiáio entre os diversos associa- 


Na gravura apparecem entre 


OoM a presença das altas au- 
toridades militares, realizou- 
ge hontem, & tarde a ceri- 
monia de posse do general Arthur 
Sillo Portella na direcção do Na- 
terial Bellico do Exercito. 
Cerca de 15 horas, presentes €3 
mgeneraes Valentim  Benicio da 
Silva, o representante do general 
Eurico Dutra, representantes de 
varias corporações militrres, teve 





Belém, o centro conunerciul 





: dos, 

AMAZONIA é um mun-| sas leituras. Toda a litteratura | A juta infclada. vem, dia a dia, 

do estranho e fascinante. | sobre à Amazonia é falsa, escan- | tomando maior vulto, tendo, Jó, 

E* uma pagina da Genesis | dalosamente falsa, meus ami- | as partes em dissidio recorrido no 
em meio da qual o homem ap- | gos. À Amazonia está acima | judiciario, cada qual para fazer 
parece em scena fóra do tempo, | das possibilidades dos escripto- | valer o seu direito, De como 80 
semi saber bem o que vae fazer, | res. Nem Goethe seria capaz de | acha actualmente a causa em dis- 
"Elle é um intruso teimoso que | descrevel-a. cussão, diz a carta que abaixo 
não quer dar o braço a torcer Porque a Amazonia, Deus não | transcrevemos, e que sô agora 
e vae ficando fingindo que a sua | à fez para dar assumpto ás | vem a publico, endereonda por 
presença no grande palco verde, | pennas humanas. Ella foi feita | um grupo de socios, ao Director- 
foi approvada pelo contra-regra. | para Ser sentida, Presidente do Club de Engenha- 

Eu já li dezenas de descri- Os adjectivos são joias da | ria: ; 

pec sobre estas plagas da Ama- Sloper quando applicados ás des- tgp Presidente do Club de En- 
tonia, mas agora que os meus cripções deste Eden immenso, genharia, 
blhos viram o Rio-Mar, que a | onde tudo siltrapassa longe a Nós abaixo assignados, socios 
minha imaginação estacou ante imaginação humana. Agora, sim, | eftectivos do Club de Engenharia, 
a. magestade destes scenarios, | eu compreendo porque tenho | de pleno accordo com o paragra- 
lamento o tempo que perdi nes- (Concluo na 13.º pag.) - (Conclue nn 16º png.) 
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TOLEDO BORDINI 


E 


autoridades militares os Gan raes Sillo Fortella e Toledv 


Bordim 


logar a solennidade transmittindo- a presença das autoridades que 


lha o cargo o general Toledo Bor- 
dini que vem de deixar a direcção 
daquele estabelecimento, 

Nesta occaslão fallou o general 
Toledo Bordini referindo-se a co): 
Jaboração efficlente daquela Te- 
partição e dos seus ofíiciaes na 
obra de engrandecimento do Tixer- 
cito. 

Entrou em outras considera- 
ções e concluiu agradecendo a 
presença das autoridades. 

A seguir, falou o novo director, 
general Silo Portella qua diase 
que na direcção do Importante 
estabelecimento militar, emprega- 
ria o melhor dos seus esforços e 
de suas energias na obra de en- 
grandecimento do Exercito. 

Entrou ainda em outras consl- 


“derações e temminou agradecendo 





compareceram so acto, 

Encerrada a cerimonia, os gê- 
nerses Silo Portela e Toteds 
Bordint receberam cumprimentos 
a depois apresentaram-se ao Mt 
nistro da Guerra e 4s altas paten- 
tes do Exercito, 
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TA SABOTAGEM DO REGIME Maio 


GAZETA DE NOTICIAS 


A balela de uma ameaça que não existe | 
contra o nosso Continente . 


HEITOR MONIZ REGULAMENTO da Ut 










Gerente (Para a “Gazeta ds Noticlas”) ua q do 

José Mac hado 0) caracter profundamente | ção estrangeira tenha a excen- “enrt, 81 — Os membros do 

ent E nactonafista do movimen-| tricidade de pretender intervir | Conselho poderão ser reelei- 

Telep pempástdios DESY to de 10 de Novembro | em nosso paiz, por mais Indl- tos, uma vez por maioria rela- 

DIC e maia 70 || | Neri PODES atfirmado e contir-| recta, aleatória e disfarçada tiva e nas demais por maioria 
Secretario . . + A EEUUO mado pelos factos desde os prl-| que seja essa intervenção, não | absoluta de VOTOS”. 

Redncção e Policia 28+º meiros dias da Constituição de | chega “a constituir um insulto E: = dina- 

Gerencia . . ... 23-5116 1937 porque é, apenas, uma reve- Da “acta da sessão Or ina 

Bport . css sia o ABCATAO k o ' ria da assembléa da Ordem 
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OFFICINAS 
de composição € Impressão: 
Run Theophilo Ottoni, 1432 
Telephone . . ++ 43-3620 

Qualquer correspondencia 
deverá ser endereçada a 5, 
A. GAZETA DE NOTICIAS. 

Sómente as cartas pmrti- 
culares deverão trazer cn- 
dereço individua:, 

O unico cubrador antori- 
vado pela 8. A. GAZETA 
DE NOTICIAS, é o er. Leo- 
nidas Martins de Almeida. 


CORRESPONDENTES 


Em Sião Paulo: 
OCASSIO FONSECA 
Ttua 15 de Novembro, 178, 
7º andar — Salas 222 a 226 
Bello Horizonte: 

A. A. GAMA CERQUEIRA 
Rua Inconfidentes, 903 
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(e 
ASSIGNATURAS DA 


“Gazeta de Noticias” 


Por 12 mezes . . - 558000 
Por 6 mezes , . 308000 


PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual . . +. . 1405000 
NUMERO AVULSO 200 réis 


Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas p9- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio. 


= es 1 ea 











O TEMPO 
Previsões para hoje até ás 

18 horas: 

DISTRICTO FEDERAL E Nt- 
THEROY: 

TEMPO: — Instavel com chu- 
vas € trovoadas. 

TEMPERATURA: — Elevada, 

VENTOS: — Do quadrante 
norte sujeitos a rajadas 
frescas, 

ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: 

TEMPO: — Instavel com chu- 
vas e trovoadas. -» 

TEMPERATURA: — Estavel, 


Pagamentos na Prefeitura 


Não haverá pagamento, ho- 
je, nas 1.º e 2: Secções. 
Entrega de cheques de juros 

e resgates 

Na 4.º Secção de Despesa Se- 
rão entregues, hoje, das 11,15 
às 13 horas, os cheques de ju- 
ros e resgates corresponden- 
tes a diversas guias, 


— pi pe 


A “GAZETA DE ALAGOAS” 


A “Guzeta de Alagõas”, prstigioso 
órgio da imprensa de Maceló, 4 
prgressista cidade nordestina, com- 
pleta, hoje, o seu 5.º anniversario, 
entre o mais justificado jubllo dt 
seus numerosos leitores. 

E' seu director o nosso confrade 
dr. Luis Silveira, figura destacada 
entre os valores novos de Alagôas, 
tendo integrado a Bancada desse 
gstado na antíga Camara dos Depu- 
-4udos, e jornalista de largo ttrocl- 
nio e Inquebrantavel dynamismo. 

Na data da sua fundação, folga- 
mos em apresentar aos distinctos 
collegas salagonnos as nossas mais 
eftusivas felinitações-: 





— 


OS OFFICIAES TRANSFE- 
RIDOS DA 3.º REGIÃO 
MILITAR 


O Ministro da Guerra, deter- 
minon, conforme solicitação do 
Txmo. Sr. General 
dante da 3º R. M., em radio 
n. 261-A-], de 22 do corrente, 
que os officiaes transferidos da- 
quella Região para outras Re- 
igiões, só sejam desligados apús 
(À terminação das manobras, que 
terinnarão na 2º quinzena de 
Março proximo 

























Se somos um regime de exal- 
tação dos sentimentos pátrios, 
se temas enveredado no Interlor, 
por uma politica nimia e typl- 
camente brasileira, nossas dire- 
crrizes externas não podem an- 
dar afastadas dessa mesma li- 
nha de contacta, 

O systema de governo que 
adoptamos só a nós interessa e 
sobre elle nenhuma potencia es- 
trangelra, por mais amiga, ou 
poderosa que ella seja, tem o 
direito de dar opiniões, ou de 
nus fazer suggestões que, neste 
particular, não. poderiamos re- 
ceher. 

Por isso mesmo quando, ha 
pouco tempu, se andou espa- 
lhando, por ahinfóra que a n9s- 
ea carta constituclonal la ser 
reformada, o chefe do governo 
brasileiro, o Presidente Getulio 
Vargas, fol o primeiro a oppor 
a sua contradita em termos de- 
finitivos e categuricos, de que 
mos, patriotas, conservamos, 
ulnda, a bda lembrança: 

“fa quem affirme que a 
organização constitucional 
vigente vae soffrer altera- 
"ções na sua fórma e no seu 


lação de cretinismo. 

Temos um homem que fala 
hoje — e só elle é quem fala 
— pela nação e pelo povo bra- 
ulleiro, Lela-se “A Nova Poll- 
tica do Brasil”, que é o nosso 
“Meln-Kemptf”. Lelam-se as en- 
trevistas e discursos posteriores 
do Presidente Vargas. Elle não 
admitte e repelle sempre com 
desusado vigor a ldêa de nos 
deixarmos impressionar ou en- 
volver por manobras “vindas 
de tóra”. 

“Temos procurado com 
firmeza é sinceridade, de- 
clara o sr. Getullo Vargas, 
a collaboração de todos os 
povos civilizados, dentro 
das normas do mutuo res- 
peito e acatamento que me- 
recemos e exigimos. - Não 
toleraremos, entretanto, 
qualquer gesto que se tra- 
duza em diminuição de 
nossa soberania. Quem pre- 
tender, sela por que melo 
fôr, reduzir-nos à condição 
Inferior de protegido há de 
moffrer a nossa repulsa & 
mais completa”, 

O Brasll, no decurso de sua 
























dos Advogados do Brasil, se- 
cção do Districto Federal, pa- 
ra eleição de 14 membros do 
Conselho da secção, que Ser- 
virão no periodo de 31 de mar- 
ço de 1939 a 31 de março de 
1941” (Diario da Justiça nº 
299, de quarta-feira, 28 de de- 
zembro de 1938, pagina 6.641, 
2* columna), consta; 

“Em seguida o presidente 
procedeu à leitura do quadro 
da votação, e quando ia pro- 
ceder à proclamação dos elei- 
tos, solicitou a palavra, pela 
ordem, o Dr. Eurico de Sá Pe- 
reira, que indagou sobre a si- 
tuação dos eleitos, relativa- 
meénte á segunda reeleição. 
Pelo presidénte foi explicado 
que tres dos eleitos, os douto- 
res Antonio Baptista Bitten- 
court e Victor de Menezes 
Pontes, que foram votados em 
segunda reeleição, precisavam 
de obter a: maioria absoluta de 
VOTOS, de accordo com a 
emenda nº 26 da lei nº 510, de 
92 de setembro de 1937, ao 
artigo 81 do Regulamento, que 
tói ' modificado, estabelecendo 


espirito, obedecendo a In-| historia, fot varias vezes ataca-| 0 actual dispositivo que os 
juncções vindas de fóra.| do por estrangeiros, Nunca ! membros do: Conselho pode- 
Tal asserção, sem fundn-| precisamos de implorar o auxt- | rão ser reeleitos, uma vez por 
mento, só denunci: intul-| lo de ninguem. Nunca appella- ; maloria relativa e nas demais 


tos de -abotagem e falta de 
pundonor pntriotico. Ne- 
nhuma modificação se fará. 
Ao contrario, consolldare- 
mos o que estã feito, crean- 
do para isso una poderosa 
corrente de oninião, capaz 
de assegurar a estabilidade 
e prepagação do regime”. 
Nenhun: chefe de Estado, no 
mundo Inteiro, tem se mostrado 
mais closo das prerogativas de 
soberania de seu palz, mais In- 
transigente e mais Irreductivel 
nos seus propositos de um ele- 
vado e sadio nacionalismo do 
que, o Presidente Getulio Var- 
gas. I' uma Justica que nin- 
guem lhe pôde recusar. 
Admittir-se que, em assum- 
ptos de sabedoria, qualquer na- 


—— 


PROCUREM AS SUAS CAR- 
TEIRAS NO INSTITUTO 
DOS COMMERCIARIOS 


Encontram-se na Contado- 
ria do Departamento da 8. 
Região do Instituto dos Com- 
merciarios, á disposição dos 
seus legitimos portadores, e já 
devidamente registradas, as 
seguintes Carteiras de Previ- 
dencla de: 

Estella Rego — irma Penna 
Firme — Humberto Vieira de 
Castro Gomes — Jayme Fer- 
nandes — Francisco dos San- 
tos Fernandes — Armando A. 
de Carvalho — Raul Tavares 
Ferreira — Isaura Peixoto 
Teixeira — Bento Alves Fer- 
reira — Laura Teixeira Bas- 
tos — Rosalina Amendola — 
Eduardo Chagas Jayme 
Barreiros Pedro Duarte 
Pinto — Placido Marques — 
Adolpho Daniel Machado — 
José Peixoto Teixeira Junior 
— Salvador Reis — José Al- 
berto Bouth — Jorge Teixeira 
— José Magalhães — Antonio 
Chaves — Adalberto Fernan- 
des Ramos — Narciso José 
Baptista — Franz Cohnitz — 
Erich Lother Saur — Hugo 
Goetz — Franz 'Tapajoz Hip — 
Kaete 'Telchner — Haroldo 
Rocha dos Santos — Oswaldo 
de Freitas Paiva — Olga Ha- 
mann — Fernando Mello de 
Carvalho — Orlando Pereira 
Prista —- Francisco Gomes da 
Silveira — Geraldo . Majella 
Rabello Vasconcellos — José 
Teixeira de Souza — Manoel 
Lopes Fernandes — José Ma- 
ria d'Almeida Marques — An- 
tonto Francisco. Bruno Filho 
— Magdala Esteves Pereira — 
Gustavo  Gullherme Eurico 
Boening — Paulo Otto Muller 


(Conclue na 14.º pag.) |por maioria absoluta de VO- 
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ACABA DE APPARECER 


“A Literatura do Brasil Colonial” 


de SERGIO D. T. DE MACEDO 
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Pelo Mundo 











Duas nações em guerra. 
M plena Europa Central, encravado entre o antigo tema 
torio austriaco, hoje annexado pelo Reich, c a Suissa, EX1$- 
te uma pequena nação autonoma, que conta 12.000 habi- 
tantes — o Principado de Liechtenstein. 

Apesar das suas minusculas dimensões — 159 kilometros qua- 
drados — o Liechtenstein é notavel sob diversos aspectos, Um 
dos seus privilegios é que nenhum cidadão paga impostos ou con- 
tribuições. O principe Franz de Liechtenstein, que é o soberano do 
paiz, possue uma enorme fortuna e paga do seu bolso todas as des- 
pesas publicas: o Parlamento, que tem 20 deputados; o Exercito, 
que é de cincoenta homens, doze capitões e tres generaes; ea Po- 
licia, que conta 20 agentes. 

Um facto curioso é que este delicioso pais está em guerra com 
a Allemanha ha 73 annos. Por mais singular que o caso pareça, 
ahi vac a explicação: 

Em 1866, quando rebentou a querra entre a Russia e a Áus- 
tria, os habitantes do Principado sentiram-se possuidos de ardor 
bellico e resolveram tomar parte na luta ao lado da Austria, 


um exercito de trinta honiens, que partiu para juntar-se ás forças 
aliadas. Este cxercito perdeu-se, porém, no caminho e quando 
chegou a Sadowa era tarde. Os austriacos tinham sido derrotados. 
brunhados sob o peso de uma derrota, embora não tivessem che- 
gado a combater. Pelo caminho tinha-se-lhes juntado um retar- 
datario que não comparecera á hora da partida, de modo que o 
exercito regressou mais numeroso do que fôra. 

Terminada a guerra a Prussia assighou a paz com a Austria, 
mas esqueceu-se de fazer o mesmo com o Principado de Lieck- 
tenstein. De modo que, theoricamente, a declaração de querra ain- 


da está em vigôr. 


Fogo subterraneo. 
OS arredores da cidade argentina de Rio Primeiro uma 
vasta extensão de terreno começou a manifestar, ha al- 

gum tempo, uma elevada temperatura. A principio at- 
tribuiu-se o facto ao calôr que tem feito na região. Mas como 
arvores portentosas começassem a seccar e no sólo se abris- 


autoridades procederam a investigações. 
No local em questão existiram ha um seculo vastos for- 
nos de carvão de madeira, Os residuos de carvão accumu- 
lados no solo em muitos annos de trabalho constituíram uma 
espessa camada que hoje se encontra a cinco ou seis metros 


































































Nas vesperas da batalha de Sadowa o Liechtenstein mobilizou | 


Os soldados do Liechtenstein voltaram por isso á patria, aca-. 


sem largas fendas, por onde se escapava um fumo expesso, as 


ria absoluta de “ votos” 


NESTOR MASSENA 


Conselheiro eleito da Ordem dos 
Advogados do Brasil, na secção do 
Districto Federal 
TOS, e, ainda, de accordo com 
o artigo 103 do Regimento In- 
terno, e que, tendo VOTADO 
1.718 (mil setecentos e de- 
zoito), a maioria absoluta. de 
VOTOS é de 860 (oitocentos € 
sessenta) VOTOS, metade e 
mais um, tendo, assim, Os tres 
alcançados votação muito su- 
perior, obtendo o Dr. Antonio 
Baptista Bittencourt 1.069 
(mil e sessenta € move VO- 
TOS, o Dr. Joaquim  Rodri- 
gues Neves 1.030 (mil etrin” 
ta). VOTOS e-o Dr. victor--de | 
Menezes Pontes 1.058 (mil € 
cincoenta e oito) voTOoSs, | 
tando, assim, eleitos”. E 
Contestaram “essa decisão 08 
drs. Nestor . Massena - € «José 
Julio Silveira Martins, 'conse- 
lheiros eleitos pelo Instituto. 
da Ordem dos Advogados Bra- 
sileiros" para O Conselho- da 
Ordem, com exaustiva argu- 
mentação, de que, à 
faz synopse. E 

Os contestantes fixam, de: 
inicic, - as totalidades dos 
membros da assembléa da- or: 
dem dos Advogados nesta  se- 
cção e dos VOTOS apurados e, 
sommados, na eleição de 21 & 
dezembro ultimo, de todos 's 
nella | votados, retendendo 
que a propria maioria absclu- 
ta da assembléa é de mais de 
metade de todos os membros 
da secção com a obrigação de 
votar, : 

Os contestantes, estabelecem 
a distincção philologica entre 
os vocabulos VOTO e VOTAN- 
TE, assignalando que VOTO é 
substantivo -originario do par- 
ticipio passado do verbo ati= 
no voveo ao passo. que VO- 
TANTE é substantivo [orma- 
do do verbo votar e da desi- 
nencia ante, tendo essas pala- 
vras significações absoluta- 
mente nitidas e  distinctas, 
Fazem, a seguir, os contestan= 
tes, a distincção juridica entre 
VOTO e VOTANTE: VOTAN- 
TE, sujeito da acção de que 
resulta o acto de votar; VO: 
TO: o objecto realizado do vo- 
tante, Mostram, ainda, os 
contestantes a differença do 
valor quantitativo eulre as ex=, 
pressões  VOTANTES: e VO-' 
TOS, tanto: na hypothese de” 
VOTOS em cedula uninominal 
(no caso de sobrecartas var 
sias, de cedulas com voto em 
branco, ou de votos nullos), 
quanto na do voto plurinomi- 
nal, em que o numero fe VO- 
TOS corresponde, de modo 
geral, ao das cedulas multi- 
plicado pelos dos VOTANTES. 

Entrando na exegese da ex- 
pressão  “Mnioria absoiula 
de: votos”, os contestantes es= 
tudam-na :sob os pontos de 
vista da interpretação gram- 
matical, da interpretação: his- 
torica e da interpretação por 
autoridades. Segundo a sua 
argumentação, não se potes 
grammaticalmente, admittir 
como “maioria absoluta, de 
VOTOS” senão a maioria ab- 
soluta exclusivamente de VO- 
TOS, não só porque as. regras 
de elipse vedam que se accres- 
cente 4 expressão | uulquer 
palavra que lhe: modifique a 
significação, no envez ide a 
tornar relundante, come, ain- 


ta” ha d» ser compreendida 


(Conclue na 8.º pag.) 


EM TRANSITO PELO RIO 
O GENERAL ESTIGAR- 
RIBIA 


"Passageiro da aeronave “Bra- 
zilian Clipper” da linha interna- 
cional da Pan American Air- 
ways, chegou hontem à tarde ao 
Rio de Janeiro, procedente dós 
Estados Unidos, o general Jose 
Estigarribia, Minitsro plenipo- 
tenciario “do -Paraguay junto ao 
governo de Washington, 





e militar paraguayo, na Estação 
de Hydros do Aeroporto Santos 
Dumont, esteve muito concorri- 
do. Além de representantes das 
nossas autoridades civis e mili- 
tares, compareceram os funccio- 


seguir, se | 



















































li, porqua a pelavra “absolus : 


na exacta significação que: 


-« O desembarque do diplomata | 
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COMMENTARIO | 


EU prezado amigo Dr, 

Salles Malheiros, um dos 

redactores da brilhante ses 
cção juridica desta folha, escre- 
ven, certa occasião, nos “Pré- 
gões”, interessantes commentas 
rios a proposito dos carros utili« 
sudos para o transporte de des 
tentos, isto é os denominados 
“tintureiros”, 

Hontem presenciei casualmen= 
te a captura de um individuo, 
na via publica, E, comemplando 
o vchiculo que iria conduzil.o 
ao destino conveniente, recordes 
as considerações tão justas e tão 





humanas do meu eminente cols 


lega de redacção, res 
“Realmente esses “tintureiras” 
estariam adequados, ou melhor, 
podem, servir, na Europa ou ém 
Norte America. Em paises conio 
o nosso, onde o calor é incle- 
mente e torturante, chegando a 
provocar casos de insolação, é 
mpiedoso, é deshumano que se 
trancafiem homens em “reci- 
pientes” assim tão fechados, qua- 
si sem ar e completamente sem 
lug. es é 
Os cavallos que são transpor- 
tados aos prados de corrida via- 
jam em bons carros abertos, ro= 
deados "de conforto, perfeito 
mem á vontade, ne pira 
- Duvido que um cavallo se sus 
jeitasse a viajar num desses té 
tricos “transportes” de. presos.s 


O crininoso é quasi sempre 


| yum docrtc ou a victima: de na 


educação - deficiente “e ;malsã, 
Mew saudoso mestre prof. Porto 
Carreiro costumava dizer que se 
todos fossem bem nascidos e sa- 


“dios, não: existiriam criminosos « 


A these póde ser um tante 
audaciosa . Et 
Sua defesa, entretanto, não & 
impossivel. 
Seja como fôr, o delinquente 
é um sêr humano que se trans 
viou. : 
“A sociedade deve-tratal-o com 
a benevolencia possivel -e “pros 
curar recducal-o adaptando-a, 
novamente, ao convivio social. 
Graças a Deus, já não vivis 
mos naquelles escusos tempos de 
que nos fala Theophilo Barbosa 
em sua “Historia dos Foraes”« 
O principal escopo, actualmen- 
te, não é castigar; é reformar 
é curar, é prevenir” COF 'a 
“Assini sendo, esses. 
ros” abafados não condizem com 
o gráu de comprehensão da épus 
ca e precisam ser reformados, 


SERGIO D. T. DE-MACEDO 


UMA NOTICIA QUE 
FOL RECEBIDA COM 
GRANDE PESAR. 


A FALLENCIA DOS “AR: 
MAZENS BRASIL” | 


O commercio carioca e à 
numerosa clientela dos “AT- 
mazens Brasil” receberam com 
grande pesar a noticia da de- 
cretação da fallencia dos “Ar= 
mazens Brasil”, o antigo esta = 
belecimento da rua da As- 
sembléa n.º 104 B. | ) 

A firma Felix Guimarães às 
Cia,, da qual é chefe o sr. Felix 
Guimarães, gozava de grande 
conceito, motivando, por isso 
mesmo, maior surpresa o pe- 
dido que ela havia feito de 
concordata preventiva. 

A: fallencia foi decretada 
pelo juiz da 1.º Vara Civel, em 
vista do parecer do Curador dé 
Massas. 

O: termo legal. retroagirá & 
30:de dezembro de 1938, tendo 
sido marcado o prazo -de 30 
aa para habilitação de cre- 


Foi designado o dia 17 de 







| abril proximo. para a assem-= 


bléa-de credores. Foi nomea-= 
do syndico a firma Ferreira 
Balthazar & Companhia: 


) 
| 


O TITULAR DA VIAÇÃO 
DESPACHOU COM O..CHE- 
FE DO GOVERNO 


Em . companhia do. Cap, 





“tinturcie 


comman-g, Bernardino do Couto Moraes 


— Manoel Joaquim da Silva 
— Felippe José Cardoso — 
Francisco Paulino Garcia — 
José Paulino Garcia — Catha- 
rino Domingos Fernandes — 
Vital Rodrigues Pinheiro — 
Armando Abrantes Almeida — 


— Waldemar dos Santos Lu- 
cas — Olívio Cordeiro dJar- 
dim — Sebastião Fontes Gar- 
cez — José Gonçalves de Sá 
— Fernando Mendes — Ma- 
nocl Edgard Pereira da Bilva 
— Hilton Ramariz Rodrigues 
— Alcino Ferreira Figueiredo. 





de profundidade. Por causas desconhecidas o carvão incen- 


diou-se e o fogo lavra no sub-sólo, ameaçando destruir mci- 
dade de Rio Primeiro. ; : 


A Academia Franceza e o cinema 


MA empresa cinematographica norte-mnericana solicl- 
tou recentemente á Academia Franceza autorização pa- 
ra “filmar” a vida intima da douta corporação e em 
especial uma das suas sessões, 

A questão foi submettida 4 assembléa, que, por grande 
maioria, recusou a autorização pedida. De onde se conclue 
que a Academia Franceza pretende conservar O prestigio que 
dá-o mysterlo... ou que os “immortaes”" têm pouca confiança 
nas suas qualidades photogenicas; ris | 





narios da representação diplo- 
matica e consular do Paraguay 
no Rio de Janeiro, além de nu-, 
merosos elementos da colonia do 
paiz amigo, inclusive algumas 
pessoas que ha dias vieram de 
avião de Assumpção ão seu en- 
contro, : 
Hoje mesmo, pelo avião “Dou- 





Alencastro Guimarães, .chefe, 
de seu gabinete, subiu. hontem 
a. Petropolis, onde despachou 
com o Chefe do Governo... O 
General Mendonça Lima, titu= 
lar da pasta da Viação. 


O INTERVENTOR DE 





glas” da linha Rio de Janeiro-| GOYAZ NO MINISTERIO 
Buenos Aires, via Paraguay, o 
general Estigarribia continuou a DA VIAÇÃO 


Esteve hontem: no gabinete 
do Ministro da Viação o Sr, 
Pedro Ludovico, Interventor 
Federal no Estado de Goya: 


sua viagem para Assumpção, 
onde o apparelho da Pan Ameri- 
ca Airways deverá chegar pouco 
depois do maio-dia. 


ART 


nicid e 
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GAZETA DE NOTICIAS 


Direcção da WLADIMIR BERNARDES 








Rio da lnociro 


COMPLEMENTO NECESSARIO 


COMBATE á usura, intensificado, por parte do Governo, 
(O com actos que não deixam duvidas sobre os seus bene- 


meritos designios, merece Jouyores irrestrictos, A agio- 
tagem que extorquia todas as disponibilidades dos funcciona- 
rios publicos já levou o seu golpe mortal, E, agora, as casas 
de penhores acabam de ter identico tratamento. Pelo novo 
decreto os juros dos emprestimos das “casas do prego” foram 
limitados até 12 % ao anno.| Essa providencia, no entanto, 
não veiu de improvP>, não caiu de .chofre sobre o “curriculum 
vit" dos nossoy montes-desoccorro. Ella, “apenas, encerrou 
um longo periodo de prorogações, terminou com um regimen 
de excepção qual seja o de dijações de prazos successivos para 
"qe OS estabelecimentos do ramo se enquadrassem nos: dispo- 
sitivos do actual decreto-lei. | Por esse lado, “agindo como 
agiu, com longanimidade e pr úudencia,o Governo só 
-póde ter applausos á sua conducta. Resta, E nrbao attsndsE 
ngora a um ponto nevralgico da questão: o provimento. de re- 
cursos urgentes áquelles que, por-necessidade, tiverem que 
recorrer ao “credito secreto” empenhando objectos de 'seu 
uso para solucionar aperturas prementes, de dinheiro. Impos- 
sibilitados de irem ao “prégo”, esses necessitados ficarão -ads- 
trictos a vender, por preço vil, nas mãos de especuladores in- 
escrupulosos, joias e objectos de valôr "afim de resolverem os 


seus apuros: financeirós, Para ésse -pontó importante, coról- 
Jario logico do fechamento; ainda que momentaneo, das casas 
de penhores, é que se faz mistér a: rapida intervenção do Go- 
verno.“Augmentando as secções: do “Monte de Soccorro” “da 
Caixa ' Economica, instal'ando! nóvas'filines' pelos bairros da 
Cidade, com o aproveitamento do pessoal que servia nas an- 
tigas, casas do genero, o Governo prestaria um inestimavel 
serviço aos prestamistas dos “gulehets” dos “bancos do João 
Ninguem”. E, ao mesmo tempo, 'completaria, de modo pratico 
e útil, à sua obra de amparo. á econômia popular, 


Ahi fica o alvitre que, aliás, se fôr bem, acceito, para dar: 


bom resultado, tem que ser cumprido 
gencia que o caso requer. * é, 


WLADIMIR BERNARDES 
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LOPIC 
CONGRESSO DE 


TRAFEGO NA AVE- 
COMMERCIARIOS NIDA ATLANTIÇA 
"RGANIZA-SE, para Abril; : 


| | o Primeiro Coil A NNUNCIA-SE que a “Tns-| 
irás gresso Naceonal de Empre-, 
gados no Commeércio Syndicali- 
zados. Como se vê, O anuo de 
1939 ficará assignalado como o 
anno dos congressos, pois gue 
são innúmeros os certamens de 
varia especie que se annunciam 
para o decorrer de 1939, no to 
«de Janeiro. Ha quem julgue não 
significar grande cousa seme-, 
lhantes reuniões. Ao que rare- 
ce, nem tudo, emtanto, se perde 
em rhetorica inutil. Das tlicsas, 
das communicações e dos dis- 
cursos algo de apreciavel e pra- 
tico. se obtenha, De facto, se 
não fosse assim, não se justifi-. 
caria na época em que vivemos 
a realização de congressos. Pó- 
“Je, pois, a malicia alheia sup- 
pôr que a maioria de taes cer- 
tamens seja, na actualidade, utua! 
especie de “exteriorização de re-, 
calques, quando todas as canta- 
rãs fedéraes, estaduaes e, muni- 
cipaes foram. dissolvidas.... A. 
cousa, não bem essa. O congtes- 
go dos commerciarios que se pro- 
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"fazer cessar o trafego de 

omnibus na avenida Atalntica, 

Eis ahi uma noticia auspicio- 
sa. 

A população da zona atlanti- 
ca estava apprehensiva com a 
nova situação do trafego na 
avenida, “depois da reforma de 
sua iluminação.. - 
Os antigos combiistores embo-' 
ra inestheticos e inefficientes,' 
cram um, divisor natural da 
“mão”, na avenida. 

-Supprimidos os postes no 
centro da grande arteriá, us 
motoristas dos' omnibus passa- 
rá a fazer de toda a avenida 
a sua pista, não obedecendo à 
“mão”. o Marathi 


O trafego dos omnibus, póde 
ser. feito perfeitamente nas ruas 
parallelas á avenidas, 


Lira 


AQUATAGUAI 

is PROBLEMA da faltr da- 
move terá finalidade apreciavel' E “gua icontinua "sem solução, 
Dahi o justificado enthusiasmo |, no: Districto Federal. Fa 


dos seus promotores... São. muir sempre” varios - bairros sacrifi-' 


tas e importantes as questões de / cados, -vêndo-se'os"seus habitan-: 
e MI 1 “= N tes-em situação verdadeiramente: 


iá ' 
ânteresse da classe -a serem -venr | Eita CNRM AAA PA 4 qe Sá 
afélictiva. » Ainda hontem, por; 


tiladas;ou resolvidas. no proje-, 
ctado: conclave; aliás, o primeiro, exemplo, os. moradores de Ola- 
ria, “depois de mais de quinze: 


dasespecie a ser realizado.. em; +. 
Losso Paiz, crua | dias de absolútá: mingua do cha- 
GE pao mado precioso. liquido, . resolve-, 
ram ir; em massa, pedir a quem, 
fulgavam. de. direito “uma provi-; 
dencia” quê, os. salvasse. da in- 
cominoda, emergençia. No emt- 
tanto, . OS; reclamantes, não: só 
: | não -foram -attendidos, cor; 9:se) 
receberam de «maneira - insolita, 
tendo até havido “tiros E córre- 
riasy Durantegrande parte do 
'anno;O facto 'se- repete; 'apzsar 
das medidas 'officiaés: tomadas 
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ue meteram 


UMA “SENHOKA QUE-:: 
BxOU A PERNA NOS: 
«PASSEIOS DA AVE-"": 
catar or NINA) ci 


4 SCREVEM-NOS: “+” A 
“GAZETA DE NOTICIAS: 
* = é-o jornal que mais se tem 
batido contra o estado em que 
se encontram os calçamentas fla nana as dera Rardacia Na 
de aco O eau! 1U| DA Dresmipçá side de Feriadidr à 
otas“ continuadas  profligando s ita si do por asi 
órsas falhas do Departamento | Sos bsjapreclaveis o bats 
) md AL tos mais modestos aos mais sum- 

de Obras Publicas e Fiscaliza-, FE Ie at is Pq 
cão da Prefeitura, mostrando 'o: ptuosos, cresce o, mesmo, clâmor, 
perigo que isto representa'para pedindo agua.. Esta, comquanto 
a popilação, Ante-hontem, uma: tão desejada, tão pedida, tão. 1c- 
senhora quebrou a perna, em, tlamada, ráreia em todos, Os ta- 
dente tao v Coral do CD ERgn | Eee pare, tor meitos principal 
num destes paracos [E Cinconte mente, das suas donas, E'-um 
mentavel | esto | inferno. A demora de uma so- 
Mas, senhor redactor, nunca ço satisfactoria, aggrava O 
serão demais os protestos contra problema. - Ha, naturalmente, 
isto snes motivos de, ordem. superior im- 
Uma senhora quebrar a perna pedindo gue; a: população. gário 
Cmubttácos mod nassaios ida trios: ca tenha, ao menos, agua para O 
sa mais central avenida 1? '* Gasto Era aitda O Er e 
: dor =, | Seja. em, abundancia nug- se 
Pa afinal, vem provar, que, verifica é, realmente, aborreci- 
Tá im, a administração não vae | do e mesmo alarmante, como o 

das pernas... caso de Olaria, 








































































“com q caracter de ur |, 


| tal estrangeiro é cercado de. 


| desenvolvimento, não havendo 


vpectoria” de Trafego vae; 







GAZETA DE NOTICIAS 


A PRODUCÇÃO 
PAULISTA 


À REFORMA 
NACIONAL 


STUDAMOS a diversidade: 
de capitaes estrangeiros 
invertidos num, paiz: o 
capital transitorio e o capi- 
tal fixo, , ; 
Verificamos que o episodio 
do affluxo de capitaes de op- 
portunidade verificado nos Es- 
tados Unidos, além de nos ser- 
vir de exemplo, não nos deve 
interessar. 

“Depois, estudamos a situa- 
ção da entrada do capital es- 
trangeiro, entre nós, as: diffi- 
culdades que cerceam a sua 
applicaçãr, tanto as de ordem 
financeira como as, de. ordem 
judiciaria, anoma'ias que pre- 
cisam ser afastadas em bene- 
ficio do proprio desenvolvi- 
mento economico e financeiro 
do Paiz, fe tiva 

O problema do capital es- 
trangeiro está perfeitamente 
delineado; acceitaremos, de 
bom grado, q collaboração do 
capital de fixação, invertido 
em empresas de bem estar- 
social ou -de industrialização. 

Abordamos a ségulr-o pro- 
blema da sua segurança.. .. 

O capitak deve ser. estimula- 
do na sua applicação,; mas: é 
preciso que elle possua, real- 
mente, um systema - de, segu- 
rança absoluta, pois. em: todos 
os paizes em que se encontram 
grandes reservas capitalistas, 
a preoccupação precipua de) 
seus possuidores é a de que à 
sua applicação seja cercada de : 
todas as garantias. vs. 























































































de 3.539.395 


locação, o producto 
concorreu 


cas de 60 kilos, 


ros, como. o, maior 
com a vantagem 


dade: ni eis ate mo 
A CULTURA DA -. 
“MANDIUÇA * ” 


O Brasil está neste: ponto, |' 
em situação excepcional. 

Aqui se respeita o capital es- 
trangeiro applicado nas indus- 
trias e nas empresas de inte- 
resse collectivo. Aqui, o capi- 


nha entrara, por 10:çã 


condições favoçaveis ao seu: 


opiniões radicaes contrarias á 
sua entrada... 
Quando outras nações exci- 
tadas por um absorvente na- 
cionalismo, repudiam a colla- 
boração de braços e de capi- 
taes estrangeiros, o Brasil re- 
conhece o seu valor e procura 
attrahi'-os sem outros precon- 
eitos.- a PE : 28 


k 


da mandioca: 


encontrar | uma 





CLUB DAS VIUVAS 
 ALEGRES 


A Philadelphia acaba de 
N ser fundada uma anstitui- 

ção curiosa, composta €. 5e- 
nhoras cujos maridos já deixa- 
ram de existir... Por isto mes- 
mo denomina-se “Club das Viu- 
vas Alegres” e, afim de: conse- 
guir o estabelecimento de filises 
em todo o paiz, já uma turma! 
de taes viuvas divertidas iniciou 
uma grande campanha. A Sra. 
Louise Shugar, secretaria da re- 
ferida instituição, nas, suas .en- 
trevistas à imprensa, vem aftir- 
mando que o “Club das Viuvas 
Alegres” já dispõe de um alicer- 
ce substancial,  frizando qe, 
desde a sua fundação, ha. quatro. 
ânnos, nem uma das associadas 
se casou. .. Pudéra!.Viuvya, que 
seja alegre, dispensa .perfeita- 
mente o casamento, pois 0s.ma- 
ridos são umas creaturas abo- 
minaveis, quando tenham por 
mulheres damas tão experientes 
em assumptos conjúgaés e ex- 
tra-conjugaes, comôodeye'ser O 
caso das associatlas' em apreço.” 
Comtudo, não deixa de ser curio-. 
so um club da especie. Tanto as- 
sim que não será de admitir se 
determinadas viuvinhas cariocas, 
tâmbem, se resolvam a imitar as, 
suas collégas da Philadelphia, 
para então melhor gozar a “pros 
pria viuvez, trocando as lagri- 
mas pelos sorrisos que, por 1. =i8 
seductores, não armam cil. las 
matrimoniaes.,. Quanto 'ã ver 
dadeira finalidade desse 'propo- 
sito, isso “é segredo, mais ot me-. 
nos, prófissional. “7... ê 


“DE' BUENOS: AIRES 


está publicando, na 


Paz ..a;-Belem 


percurso « Guajará-Mivir 


des mais interessantes 


za, etc. 


bellezas, & 


TfECHNICOS... 
PHILOS ÓPHO, da Escola de Darmstadt que andou 
viajando. pelas Ameriças -e que esteve entre nós, ad- 


porque, faria uma verdadeira ceifa entre os-technicos. 
Se estamos na éra do “chauffeur”, do homem-machina, 
que racionaliza qualquer idéa, porque desprezar os technicos? 
Mas que vem a ser um technico? 
Na expressão philologica — technico — é o que usa da 
technica: EIS SEMA 
E que é à technica? E” uma especialização .- 


Não somos contra os' technicos, nem contra as especia- 
lizações, mesmo porque à épóca da Encyclopedia! já pas- 
SO. .., DESABA 

| Mas não podemos admittir que appareça, em cada es: 
quina, uma technico disto, outro technico "daquilo... 


especializações. . - 


[EE td Da ie ta me 


PRODUCÇÃO agricola do 
Estado de São Paulo attia- 

giu, no anno de 1938, se- 
gundo calculos ofliciaes, a .... 
5.115.000 toneladas, no valor 
contos de réis. 
Não deixa de ser auspiciosa s- 
ta noticia. Como não podia dei- 
xar de estar em semelhante col- 
que mais 
para esse montante 
toi o café, com 17.500,UUU suc- 
no valor de 
1.575.000 contos de réis. Em 
segundo logar, vem O algodão, 
com 616.700 toneladas, valendo 
835.695 concos de réis. A se- 
guir, OS productos melhor collo- 
cados são O arroz, O milho, a 
laranja, o assucar, o feijão, à ta- 
rinha, o alcool e à farinha de 
mandioca. Como se ve, o Est: 
do de São Paulo caminha na 
vanguárda dos, Estados brasilei- 
: productor, 

de produzir 
muito.e cada vez mais e-melhor, 
concorrendo, assim, de maneira 
decisiva para o engrandecimen- 
to do-Brasil, de que sempre fura 


















o mais alto orgulho em todos Os 
tempos. -Augmentando, o volume 
e a- qualidade dos seus productos 
de anno -para anno, São Paulo 
torna-se, para o resto do paiz, 
un magnifico exemplo de traba- 
lho fecundo e de actividade « :3- 
cente,- dignificando a nacionali- 


MANDIOCA, -cuja fari- 


lei, no-tabrico-do pão, pas- 
sou a despertar: maior interesse 
no tocante à sua-cultura, que &, 
no emtanto, das. que menos clt- 
dados requerem: dos seus plan- 
tadores. Um mand:ocal não 
exige maiores dispendios e €s- 
forços. A Sua cultura, em rela- 
ção às demais, pode-se-dizer que 
é facilima, de custeio insigaifi- 
cante. Apesar disto, O cultivo 
é um dos nais 
compensadores para OS que se 
dedicam a elle. Como esse pro- 
ducto irá ter, em breve, mais 
consumo nos mercados brasilei- 
ros, pensa-se, desde já, em se 
formula pela 
qual se norteien.os seus planta- 
“dores. Ha quem diga que 0 Sy5- 
tema cooperativo-seja “o mais 
indicado, afim de que não se 
percam as melhores possibilida- 
des, Com isso, tudo se obterá 
em assistencia technica e finan- 
ceira, necessaria aos agriculto- 
res em geral. E' possivel que es- 
te seja realmente O melhor ca- 
minho a seguir. Fóra de Ci Spt 
da, porém, é que a cultura da 
mandioca vae tomar maior 1n- 
cremento,* constituindo-se um 
elemento economico de impor- 
tancia para a nossa agricultura, 


nie fp 
UMA VIAGEM NO NORO: 
ESTE DO BRASIL, DES- 
| CRIPTA NUMA REVISTA 


“BUENOS AIRES, 24 (A. No) 
— “Mons: . Frederico. Lunardi 
“Revista 
“Geographica: Americana”, des- 
“ta - Gapital a desçripção par: 
cellada..da sua viagem de La 
do... Pará, pelos 
rios Mamoré, Madeira, € Ama- 


“A primeira parte fot publi- 
cada: no numero : de Agosto «le 
1998, e a segunda, em Janciro 
do corrente anno, tratundo do 


+ respectiva ddcisão unanime foi 


Porto. Velho, no Brasil, trecho 
em' que existe .a estação ferro- 
viaria- Madeira-Muntoré, Vem 
ilustrada com vinte: photogra- 
phias, mostrando as - Jocalida- 
desse 
percurs), suas fontes de rique- 


Mons. Luiardi descreve, mi- 
huciosarnênte 'os Tigires que 
percorreu, “os seus costumes, 
Eatias perspectivas, e invulgares 





mirado: da unicidade do, ser, devia voltar ao Brasil, * 


O Estado Noto está ahi para acabar esta sôópinha,.. de. 











Washington. As conferencias com as figuras mais re- 
presentativas do governo norte-umericuno: se SUCCE- 


Oira Osvaldo Aranha continta suas activiaaaes et 


As ultimas noti 


dem rapidamente, tendo o nosso Chanceller o ensejo de apre- 
sentar claramente os objectivos visados pelo Brasil na apro- 
ximação commercial com a grande nação antiga. 
cias se referem ao criterio adoptudo polo 
Brasil de não recorrer ao credito directo e sim uo fomento 
cominercial, ao desenvolvimento das imporNições e exportu- 
ções, com a indispensavel concessão de creditos. 
Justificando O decrescimo de nossas importações da 
America do Norte, declarou o Sr. Oswaldo Aranha: 
“Estantos comprando da Alemanha e da Ialia porque 
os vossos productos são demasiado caros, e vós os vendeis 
á vista. Os outros concedem cr editos à longo prazo, é os Es- 


fados Unidos devem fazer o mesmo, onde competem com os 


outros.” 


technica commercial. 


collahoração, economica. 


economica sem compromissos 


WASHINGTON, 24 (U. P.)) — 
O Senado recebeu o projecto de 
lei, unanimemente approvado 
pela Commissão Militar que dis- 
põe sobre o, dispendio de seten- 


om oc programma. pará nequi- 
sição do materiaes de guerra 
chamados de importannceia vital 
estrategica e critica, sob a dire- 
cção de uma commissão com- 
posta pelos Secretarios da Guer- 
ra, da Marinha e do Interior e, 
tambem, para encorajar o tles- 
envolvimento de productos syn- 
theticos para substituir materias 
primas que faltam aos Estados 
Unidos, como a borracha. o 
Departamento do Sastado appro- 
vou a accummulação de reser- 
vas. 

Cs materlaea de importancia 
vital em tempo de guerra com 
prehendem o minerio de man- 
gunez, a borracha, O café, oleos 
vegetacs e fibras. Segunlo um 
membros da commissão, cogita-' 
se de comprar “quantidades 
consideraveis no Brasil”.  Sa- 
lentou o mesino informante «ue 
com a excepção do café, os de- 
mais productos, acima “éststem: 
no Extremo Oriente, cujas cam- 
municações com , 08: Estados 
Unidos poderio" ser Intetrompl- 
das no casod de rebentar uma 
guerra. Os membros da Com- 
missão Militar indicam que a 


grandemente influenciada” pela 
carta do Secretario de, Estado 
Cordell Hull, q qual se conside- 
ra como ligando O programma 


do governo 4 visitado Mintstro 








Mid ao a SEM ' : 
Sem o 10. de Novembro não nos séria possivel asseverar 


o brodnsito de não.reçorrer aô 
nia da aarantiy ao mundo que o Brasil busca a collaboração 


como affirmou com rara felicidade o nosso Chanrcller, “de- 


seja nhrir ns portas e conservar os chaves na mão”, .= 
Esse -dilemma é bem o symbolo do Brasil Novo! 


O ARMAMENTISMO AMERICANO 


O PROJECTO DE LEI NO SENADO — AS CIFRAS 
QUE SERÃO GASTAS 






ta e cinco milhões de dollares 








Assim. o Brasil encara commercialmente seus proble- 
mas, sem ceder à injuncções de ordem politica ow social. 
Em nossas relações commicrciacs, não vemos, formas de qo- 
verno ou ideologias politicas: agimos com a neutralidade exie 
gida pela sciencia financeira e apenas sob a influencia da 


O Estado Novo tem exercido formidavel influencia so- 
bre a acção do nosso Ministro das Relações Exteriores, que 
se tem revelado interprete perfeito, das novas directrizes da 
politica nacional. avessas ao uso dn credita oneroso e, não 
raro, empecedor das qniciativas particulares. 

O individualismo ainda não “foi derrubado no cano 
commerciek ea iniciativa dos sons cidadãos é nue enriquece 
ainda o Estndo, conforme q ensinamento de Leroy. 

O Rrasil descja que 9s Estidos Unidos vejam em nos- 
v| sas possibilidades industriars um excellente emprego de ca- 
pital e quer, em ves de dollares, à iniciativa commercial e à 























credito, ném tão pouco a uta- 


pit restricções nacionnes. ou, 





do Exterior do Brasil, Sr. Os- 
waldo Aranha, O projecto de 
let determina o dispendio de 25 
milhões de dollares por anno, 
durante tres annos. : 

Os materiaes “criticos” são 
alumínio, . antimonto, chromo, 
ininerio de manganez, fibras de 
mmanilha, mica, vidros optiícos, 
erystal de quartzo, mercurio, 
quinina, borracha, seda, estas 
nho, tungstenio, lã, asbestos, cas 
té, cortiça, cryolite, linhaça, 
fiuor, graphite, couros, lodo nox 
vomica, oplo, acidos phenicn e 
picrico, platina, materiaes para 
cortumes, titanfo, tuluol e va- 
nadio. 


O Secretario de Estudo Cors 
doll Hull escreveu uma carta ào 
presidente da Commissão Mill= 
tur do Senndo, Sr. Morris Spe- 
pehrd em que diz: “o Departas 
mento do Estado tem um ints= 
resse muito definido no probles 
ma de materiaes estrategicoss 
Acredito que todos os departas 
mentos interéssados chegaram 
4 conclusão de que devem ser 
tdoptados Os meios mais satis= 
factorios e adequados para di 
minutr a dependencia deste pais 


"do fontes estrangeiras de forne- 


cimento destes materiaes em ca= 
so de emergencia, providencian= 
do a accumulação de um stock 
de reserva para utilização em 
caso de necessidade”. 

O-Sr, Elmer Thomas que en- 
caminhou o projecto. de lei de- 
clarou que ae condições belil= 
cosas do mundo compelliam a 
que fosse exercida uma acção 
favoravel. 


= 


O BISPO DE; TERUEL FOI ASSASOINADO 
PELOS REPUBLICANOS 


——— 


O SEU CADAVER FOI ENCONTRADO POR UMA 
É PATRULHA NACIONALISTA 


BARCELONA, 24 (U. P.) — 
Em additamênto aos: despa- 
chos noticiando . o encontro 
por uma patrulha nacionalis- 
ta, dos cadaveres do bispo de 
Teruel e do Coronel Rey Har- 
court é relembrado que o Co- 
ronel Rey Harcourt resistiu 
denodadamente á frente da 
sua pequena guarnição, contra 
os republicanos defendendo 
durante tres semanas a séde 
do governo civil de Teruel, 
até que a cidade toda tendo 
sido occupada inteiramente 
pelos republicanos, elle foi 
forçado a render-se, 

Quanto “no bispo de Teruel, 
elle recusou-se a irradiar a 
pedido dos republicanos no- 
ticias tendentes a comprovar 
a tolerancia peliglosa destes. 

Q General Franco enviou 


O TT 


por telegramma os seus peza- 
mes ao Nuncio Apostolico, pe- 
la morte do bispo de Teruel 
e ordenou ao seu Embaixador 
no Vaticano, para que sejam 
apresentadas as condolencias 
à Santa Sé, O General Jorda- 
na, tambem enviou os seus pe- 
zames ao Valicano. 

A este respeito, informam 
que as autoridade nacionalis- 
tas encontraram no edificio 
em que funccionava o Ministe- 
rio das Relações Exteriores 
dos. Republicanos, uma carta 
dirigida pelo Sr. Ossorio-Gal- 
lardo ao Sr. Negrin, recom- 
mendando-lhe que tratasse O 
bispo de Teruel com deferen-= 
cia e bondade, afim de impres- 
sionar o mundo com o bom 


tratamento dado aos calholi-: 


cos hespunhoes 














4 
ASSUMPTOS PORTUGUEZES 


- Exposição do 


COLONIAS ESTRANGEIRAS 
SEI 





Mundo Portuguez 





Foram iniciados já, em Lisbôa, na praça Vasco da 
Gama, nos Jeronymos, os trabalhos de demolição para 
o levantamento do grandioso edificio destinado à Expo- 
sição Historica do Mundo Portuguez, que constituirá uma 
das mais importantes realizações commemorativas dos 
centenarios da fundação e da restauração de Portugal. 

Festejando o acontecimento, que teve a presença 
do ministro das Obras Publicas e Communicações, dr. 
Duarte Pacheco; do embaixador Alberto de Oliveira, pre- 
sidente da Commissão de Honra dos Centenarios; do 
presidente da Camara Municipal de Lisbõa, engenheiro 
Rodrigues de Carvalho, e do dr, Augusto de Castro, 
Commissario Geral da Exposição do mundo Portuguez, 
além de diversas personalidades da administração pu- 
blica, da imprensa, da diplomacia e do governo, aos 
quaes foi offerecido um “Porto de Honra”, no Lyceu D. 
João de Castro, que far parte dos edificios a serem de- 
molidos para a erecção do monumental parque da Ex- 
posição. 

Nesse momento usou da palavra o dr. Augusto de 
Castro. Começou o antigo jornalista € diplomata por 
dizer que a Exposição do Mundo Portugues se fará com 
a vontade, a tenacidade e € fé de alguns € o patriotismo 
de todos os portuguezes. Declara que não quiz dar & 
ceremonia, tão simples quanto significativa, qualquer aS- 
pecto solenne ou oratorio e, saudando o ministro das 
Obras Publicas, diz: 

— “Se a palavra “dynamismo” não tivesse entrado 
na linguagem corrente, seria necessario invental-a para 
v. excia., e se todos fossem como v. excia., as palavras 
“cansaço” e “desanimo” tinham de ser riscadas do dic- 
cionario”. 

Falando em seguida da obra que vae ser construi- 
da o dr. Augusto de Castro prosegue, nos seguintes ter- 
mos: — “O pavilhão da Exposição do Mundo Portuguez 
fluctua agora ao Sol e ao vento do Tejo e à sombra 
dos Jeronymos. Dentro de pouco mais de um anno, & 
Exposição realizará neste local historico de Portugal a 
inspiração e a vontade do presidente do Conselho, que 
a concebeu e ordenou, O nosso pensamento deve, nesta 
altura, elevar-se para Portugal, para o seu venerando 
chefe de Estado, que consubstancia a Nação e para O 
chefe do governo que a dirige, 

Agradeço a presença dos representantes da Impren- 
sa portugueza € estrangeira, Aos jornalistas presentes, 
meus camaradas de hont2— n dia ame" eonnados de 
<empre, quero dizer que Sem a Sua collaboração as Fes- 
tas Centenarias não poderiam r não neflorioa ter aquelia 
repercussão mora! que constituiu o seu mais directo e 
efficaz alcance. A Exposição ainda menos. 

Os trabalhos dc execução e construcção da Exposi- 
cão de 1940 começaram. Elles continuarão. naturalmen- 
te, sob todos os aspectos à lur do dia, E, desde hoie, 
nesta casa, a Imprensa terá o seu lugar e todas as ss!as 
lhe estarão abertas para que à Nação possa, dia a dia, 
acompanhar os nossos trabalhos'e por elles interessar- 
se. Assim a Exposição surrirá pouco à pouco € todas 
terão a legitima impressão de nella terem collaborado”. 

E terminou: — “E' neste esnirito que neco eme me 
acompanhem na saudacão que neste momento está, com 
certeza, no coração de todos os portuguezes, desde 0 seu 
chefe do Estado e do seu chefe do roverno até ao m2is 
modesto cidadão portugues”: a. Portural, à sua gloria 
e go seu futuro — perrue não vale a pena vo'ver os mihns 
mara o passado se não é para Os encher dn clar?r do 
futuro. Ao exito da Exmosicão do Mundo Portoruez!”, 

Por fim ainda falou o ministro das Obras Publicas. 
Disse que não era. homem para discursos e, em meia. du- 
via. de nalavras, declarou vue. “nara honra de Portural 
e de todos os porinrnezes. tnãn ave o dr, Miveirs Sala- 
zar anmunciou à Nacão ha-de ser cumprido. Temor à 
nossa fé e a nossa vontade nue vencerãn todas as Aiffi- 
culdades. Nisso temos de nôr a nossa honra e o nosso 
orrulho, pornne n pro'ecrãn do mrorrammo Aa Wenort. 

cão não se Jimiton a Portueal: o ane O Ar. Oliveira Sa- 
larar disse proiecta-se no estrangeiro. Temos de cum- 
prir a sua palavra” 





DE CULTURA RIA DE PIO XI 


O Instituto Brasileiro de Cul- 
tura não se reunirá hoje, em 
sessão semanal, mas, No proxi- 
mo sabbado, 4 de Março. Ape- 
«ar disto, ficou deliberado que, 
no dia 1º, anniversario da morte 
de Ruy Barbosa, patrono supre” 
mo do Instituto, este far-sc-à 
representar nas solennidades 
commemorativas e de homena- 
gem à memoria do grande brasi- 
Jeiro, que se realizarem nesta Ca- 
pital. Da proxima semana, em 
diante, o Instituto Brasileiro de 
Cultura voltará à reunir-se, nor- 
malmente, aos sabbados, às 5 
horas da tarde, em sua sécde: SO- 








des do Exercito 


respectivo boletim o seguinte: 


; pa Pio XI, a ellas comparecen-: E 7$507 
cial, a do o Fmo» Sr. Presidente da pico 38500 
E Republica, corpo diplomatico e | Lira .. csseserenenteneso 4681 
FRANSFERIDA À SÉDE DA altas autoridades civis e milita- | Corda norueguesa . « veeer+ 


res, 


5º CG R. 


Em aviso do Secretario Geral 
do Ministerio, O General Euri- 
co Dutra, Ministro da Guerra, 
declarou que, à séde da 5 Cir- 
cumscripção de Recrutamento é 
transferida de Goyaz para Goia- 
nia, afim de attender melhor às 
necessidades do serviço. 


nesta Capital, 


com medalhas. 


Exmo, Sr, 





O GENERAL MENDONÇA 

LIMA NA POSSE DO DIRE- 

CTOR DO MATERIAL BEL- 
LICO DO EXERCITO 


O Ministro da Viação, Gene- 
ral Mendonça Lima, fez-se re- 
presentar, hontem, no acto de 
posse do General Sylvio Por- 
tella como meve director do 


às 9 horas. 











pelo 
Dr. Vieira de Mello, 





a >>" amar + aeee 


O EEE 
INSTITUTO BRASILEIRO | HOMENAGEM A MEMO- 


As solennes exequias e as 
providencias das autorida- 


Para conhecimento das auto- 
ridades militares, o General Be- 
nício da Silva, Secretario Geral 
do Ministerio da Guerra, por 0r- 
dem do Ministro, fez inserir no 


“T) Conforme communicação 
do Ministerio das Relações Ex- 
teriores, terão logar na Segun- 
da-feira, 27 do corrente, às 10 
horas, na Cathedral Metropoli- 
tana (rua 1º de Março), as exe- 
quias pelo Sumo Pontitice o Pa- 


II) O Exercito será represen- 
tado pelos Generaes, em serviço 
os quaes serão 
convidados pelo Exmo. Sr. Mi- 
nistro das Relações Exteriores. 
Uniforme: 1º — armado — 


HI) A guarda de honra ao 
Presidente da Re 
publica, será dada pelo Bat-lhão 
de Guardas que, para isso, deve- 
rá estar formado naquelle loca! 


IV) Que esta Secretaria deve 
providenciar para que a 1º Re- 
gião Militar regule os detalhes 
relativos 3. formatura, de que 
trata o n, III do presente item. 











Material Bellico do Exercito, 
official de sem gabinete 


GAZETA DE NOTICIAS 


ED AMENO 


COMMISSÃO DE ADMINIS- 
TRAÇÃO E TOMBAMENTO 
DA MARINHA 


Acaba de ser creada a Com- 
missão de Administração e 
tombamento dos proprios na- 
cionaes, n cargo do Ministerio 
da Marinha, serviço que de 
ha muito se fazia necessario, 
dado o vulto dos proprios 
existentes. 


Para essa Commissão foram 
nomeados os Capitães de Mar 
e Guerra Galdino Pimentel 
Duarle e Francisco de Araujo 
Reis Vianna, respectivamente, 
seus Presidente e Vice-Presi- 
dente. 


A jurisdicção da Commissão 
será exercida em todo o Bra- 
sil sob a immediata autoridade 
do titular da Pasta. 


Os dois referidos officines 
apresentaram-se  hontem ao 
Sr. Ministro da Marinhas, 


MERCADO DE Cau.. 


GAZETA COMMERCIAL 


tem, calmo, com o Bunto do Brasil 
comprando a moeda londrina por 
815180 e a nevayorkina por 17$900 e 
snenndo por 86$190 e 189300 e vor 
88819 Os 17$700, para deposito + .e- 
vchamento, respectlvumonte. 

Ficou, assim, até éy 72 horts, no 
prinreiro fechamento. - 

Recabriu inalterado e 
chou, q 


O mercado de cambio ubriu, Er 2 


ussim fe- 


O BANCO DO BRASIL affixou a 
soguinto tabelia para depositos: 


Para Com 

saques. 3% 

Libra . ccccccroo 8881309 BO$I30 
Dollar , « cressess ca VISTO ABEUA 
LITA ao e rss serenas $935 8970 
TANTO .. csenuueos s470 É Ih) 
Marco (comp) . «.- 65000 68200 
BECUÃO!. oe csdica voto 756 s300 
Franco suisso . +» 45038 4s2n 
Franco nelgi . 0 28991 35100 
Florim. . cecsssa . 492465 95900 
Peso uruguavo , » «65630 65900 
Peso argentino ,...» aS280 45400 
Corda teheca .. vs. 5620 BOM 
Corôn suecu .. 48300 48500 


— 


O BANCO DO BRASIL forneceu as 
seguintes taxas para Compras: 
Letres a 90 dias: 









































Libra . cem ve. 805930 — 
Dollar . . .eccrvers NBITO — 
a! vistes 
Libra , . cocos . 81$130 — 
Dollar o cerersso  17SI00 — 
Escudo , «users $735 — 
Lira É À cesrevso $390 — 
Março (comp.) ....  5$500 — 
Peso argentino tre 
papel. ceessuer 33980 — 
Peso uruguayo .. 682 — 
Cubogramma: 
Libra . «ces BIS2IO 
Dolhar . .- cencceco I7$320 -— 
Letras a 30 dias: 
F'runco . . cerssro $445 — 
Prompto: 
FTANCO + «0 ces. $455 — 
Letras a 60 dias: 
FFUTICO + csrreencrs 480 — 


Us bancos estrangeiros atfixarara 
re seguintes taxas: a 
Alemanha (R. Mark) 751204 7$140 
Idem (RE. Mark) 38700 — 
Dinemarca ,. ces... B$900 — 
Polonia +. cessorenes BM — 
Jupão . e esenanees 49930 « 48946 
OURO FINO 

O Banco do Brasil coniprou, Non. 
tem, a gramma a 285200. 

OURO COMPRADO 
Hontem . «seems V.  180,059.806: 
Desdo 1.º do MEz .... 252. 587.830 


442.647,79 
CAMARA SYNDICAL 








Total . 


PRE EEEAEA .. 


Médias de cambio livra € meedar 
metalticas: 


a! vista 
Londres e emeenresceeneia 633053 
Paris.» cusrascersoo ERAEIÕO 72 
Ttalia +. cereescoes NDT 4937 
Allemnnha (R. Mark) ..cve 3143 
e? (Rg. Mark) o BBTIA 
Portugal . + center e: $783 
Belgica (papel) . « seneeer $600 


e? (belgas) ,. 
Sulasa . . 
Suecia , ++ = 
“Tchecostovaquia . + + 
Nova Zorll. . ser 
Buenos Aires , . «+» 
Hollanda . «+ 
Japão «+ ms 
Polonia , . 





PER ERAEEE! 


sense 


PER RR 





A" vista: 
Libra + «cer 
Dollar . « 
Franco . +. 

Escudo +. sertuecers . 
Peso argentino , «estereo 





Zloty . «q 


MERCADO DE TITULOS 


Regulou, hontem, esse mercado, em 
condições calmas, e com negociações 
npreclavels sobre & mator parte dos 
papeis em evidencia, como se vê a 
seguir: 


quod o so pa PU NR O 


vendas realizadas hontem: 
Apolices gerses; - 


4 Unit. 2008, 5 GG esses 1505 
159 idem, 1:0008 . . seremos 7908 
12 Div. emis., nom. «cc 7525 
18 idem, Idem ...cscccesss 784s 
Y7 Irem, idem, port. «cc 801s 
9 idem idem, caut., cl... 7958 
270 Renjustamento, 5 % .. 7808 
"8 dem, idem, c| 9 st. .... 9E7S 
15 ldem, Idem, c| 10 st. ..1:0118 
20 idem, idem +.,..0-0000. 150128 
2 idem, Idem, 5003 ...... 495% 

Obrigações 
2 Thesouro Nacional, 1930, 
TG» cessce scr enena 1:035$ 
o idem, idem. 1932, 7 € ..1:037$ 


Emprest. Nacional, 1903, 
7558 

































































A historia É fertil em exem- 
plo, de como nagões pequenas, 
habilmente conseguiram pros 
perar graças & pertinaclia seu 
seu povo. 

A Fsthonta & um desses 
exempos, bem nitido, de nação 
progressista, por excellencia.. 

Situnda 4s margens do Mar 
Baltico, foi fundada logo após 
q terminugão da Grande Guer- 
ra, sendo um dos mais eminen- 
2. ————. 


UM OFFICIAL INSTRU- 
CTOR DO CURSO DE 


TACTICA GERAL 


Pelo Ministro da Guerra, foi 
designado para servir como ins- 
tructor estagionario, no Curso 
de Tactica Geral, o Capitão 
Adhemar de Queiroz. 








Estaduaes 


E. Minas 2008000, 1.º se- | 
rie, DG + e rereranees 1 


800 item, ldem .ecersereeos 
353 idem, Idem ..cicccseero 1433 
42 Idem, idem, 2.º 5,'9 % .. 1805 
100 idem, idem ...ccesserer 18155 
2 Idem, Idem ..csecccseer 1823 
102 idem, idem, 3.8. 7% «+ 17:85 
65 Idem, jóem ....esesors 17735 
12 São Prulo, D 9% ..cervo+ 198% 
60 idem, idem, unit, 8 SG .. STS 
1632 idem, ldem .....00.004+..1:0018 
94 Pernambuco, 5 9% ....+ + 85$ 
Municipaes 


54 Emp. 1904, port. lb. 20 4755 
50 Emp. 1906, port. 6 % .» 
50 Etmp. 1917, port., 6 G «+ 
o lilem, Idem .iccsereccss 
10 Emp. 1931, port. 5 S «. 178$ 
17 Dec. 1.550, port. 7 S% «. 1808 
200 Dec, 2.097, port. 7 % «+ 
30 Porto Alegre, 3 1/2 % .. 
Acções 
100 Banco do Brasíl . . ss... 
010 Banco do Commercio .. 
15 Doócus de Santas, port. . 


ULTIMOS PREGÕES 
Apolices: 


Vend. Comp. 
Unir. D SG cocsseso T81s — 
D. E. nom. ... A — 845 
D. E. portador .... Rois TSB$ 
D. E. (rmut,)) .... 808 — 
Emp. 1203, port. .. — 753 

Reajustamento: 

Titulos ., cessa . m80s 7755 
C| 10 sem. . ...0.e 1:0126 1:011% 
Obrigações: 
Thesouro, 192 .... — — 
Tdem, 1930 , cerva —  1:085$ 
Idem, 1982 . «sv — — 1:0875 
Idem, 1937 . «ces 9955 92585 
Ferroviarias « «cesso — — 1:0326 

Munlic:pasa: 

Emp. lbra 20, port. 478$ 475$ 
Tdem, nom, «ssesreo — 4205 
Emp. 1906, port. .. 1598 157% 
Idem, nom. . .evees 3405 1308 
Emp. 1920, port. .. 15885 — 

Emp. 1914, port. .. 1578 1568 
Emp. 1917, port. .. 1588 — 

Dec. 8.264, port, .. 1845 1838 
Dec. 2.999, 7 % «+ — 1785 
Dec. 2.097 ....c.re 180$ 179$5 
Dec. 1.550 ..... ... — 1803 
Dec. 1983, 8 % .. 1953 1938 
Dec. 2.098 ...... A — 182% 
Dec. 1.585, 7 % «+» — 185% 
Dec, 1.948 ....... . -— 1805 
Dec. 1.622 ....... < e 1788 
Dec. 2.339, 7 % +» e 1755 
Fetropolis, 1918 . .» — 1885 

Estaduaes: 

S. Paulo, unit. 8 % 9585 9975 
Minas, 7 % .....s 7968  TS05 
Idem, csut. 7 % -» — TT 
Idem, 7 %, ROM, «+ 7585 — 
Idem, port..5 % «. DOS 5905 
Rio, TMB. 8 -% .. — 9008 
Rio, 5008, 8 % ..+» 4905 — 
Rio, 5003, 6 % ...» — 3205 
tdem. port. 6 % «» — 3103 
3. Bernardo, 9 % .« -— sms 
Minas antigas É emos 6005 
Tiem, nom, . ..c... 5958 bos 
Esp. Santo, 6 % .. 6305 «6205 
Idem. 32 SG «eres s208  -B05$ 
sravatahy. 8 % -. Bans ams 
B. Horizonte, '7 % TOS 785 
llem, 280. 6 % - 1308 198 
R. Grande, 8 % Dt. 8005 BEoS 

Sorteavrig: 

Emp. 19%, tlt. ...» 1785 17786 
Tdem, cautela +... — 1775 
Minas, 1974, 1º se- 

TIG Dio, covesósos . usas 14285 
Tdem, 2.º serie .... 18155  180$ 
Idem, S.r-gerio .... 17785 — 
S. Paulo, 5 % ex].  1MS 19% | 
P. Alegre, 3 1/2 % s1$ 8055 
Pernambuco, 5 % .» 86$ sos 
Paraná, 4 % «ev 1305 — 
Recife, 4 % «rss 85$ 25s 

Barces: 

Brasll , . csesseraro 4108 4093 
Mercantil . eres er 6905 
Commercio , + vres 233 2828 
Boavista . . .esver — 8408 
Portuguer, nom, «e — 1355 
Portuguez, port. «+ -— 1508 
Funccionarios . . «s — 403 
«E. Ferro: 
M. S. Jeronymo .. 1195 1178 
Paulista ts -ecersss $ -— 
J. Botanlco, integ. — 508 
SEGUROS 
Providente . «ev... S:5008 3:2008 
Sngres +. ccrmives — 4508 
Varejistas a + vers — — 1:9605 
Garantia +, cce — 1558 
Continental , . uv 14085 — 
TECIDOS 
Nova America . +...» 3408 — 
Prog. Industrial .. — 350% 
America Fabril .... 282% 2785 
Brasil Industrial .. — 3008 
Aliança + cremes 2608 — 
Corcovado «+ .esesr 1188 958 
Petropolitana . «se — 200% 
Idem, port. . exenea 2108 — 
Esperança . + «ever 4005 — 
São Pedro, . cemees -— 3005 

Diversart E 
Docas: da Buhia .+ 138 103 
D. de Santos, port. 2498 2458 
Idem, idem, nom. « — 2308, 
Mercado . ese... -— 245 
Terras-e Colon. . «« 108 a 
Sta. BrahmB , » «ve — 4703 





















































| Jaté fino 


| Consumo loce 1, « sesveener 





Esthonia 


tes espiritos combativos de en- 
tão, o Dr. Konstantin Paeto; 
seu actual presidente, cuja for- 
ca moral é extraordinaria, € 
fal eleito por um perlodo de seis 
annos em 24 de abril do anno 
passado. 

A data de hontem, marcou 
muis um anno na vida progres- 
sista da Esthonia, cujo povo de 
inexcedivel patriotismo, e força 
de vontade, tem sabldo honrar 
» sua nacionalidade, 


Tendo & frente o operoso 
consul sr, Oscar Sjoestedt, que 
se tem esforçado para intens!- 
ficar o intercambio commercial 
entre o Brasil e o seu 
conseguiram 
tornal-o um pais productor e 
pretendem exportar ertigus €s- 
thonianos de sua especialidade. 


3n1 Mincira de “Ele. 


ctriciuade, pref. . — 


Eclgo-Mineira, port 2908 

Idem, idem, nom.. 3m$ 
Serviços  Holterith 

nom, . « ccoerses — 1:2358. 
Sul America Capl- 


talização , « ev» t80$ — 


| Mestre e Blatgé .... — 2093 
Brasileira de Phos- 
phoros . «ever A 1908 — 
Obrigações: 
Docas de Santos .. 1305 -— 
D dna Balla, 2º | SUE 80s 
Antarctica. Paulista 2008 19985 
AlHançã . + cosueser — 2008 
Industrial Campista 1105 — 
Prog. Industrial. .. — 1985 
Mercado . « suses — 2065 
Idem, cauLt. , cus — — 
Bellas Arics , + ese — 20585 
Manufactora . . ..v..» 1988 — 
Usinas Nacilonaes .. 2u8s 2065 
Nova America . ... —. 1:095$ 
Fluminense F, €C. . — 68$ 
Hotela Palace . + +. 2058 -— 
Lar Brasileiro . «+ 2033 2028 


TRANSFERENCIA DE 
APOLICES 


A Camara Syndical enviou é Cal- 
x de Amortização, para o serviço 
de transferencia de apolices da 
União, nominativas, as seguintes 
médias calculadas das operações de 
hontem, na Bolsa: 

Apolices uniformizadas de 


5 cg miudas ,. emacs + 700$000 
Apolices uniformizados de 
1:0008000, 5 :% even 7925000 


Apolices Tratado de Boll- 
via, de 1:0G03000, 3 %, no- 
mimativas .. 

Apolices diversas emissões 
de 5 %, miudas, nomina- 
tivas , . cen re rersece 

Apolices diversas emissões 
de 1:000$000 5 9% nomina- 
tivas . . corres esses ves. 

Obrigações rodovinrias de 
1:000$000, 5 %, noiminatl- 
vas .. . 


7508000 
7795000 


eee as aaa nana 


MERCADO DE CAFE" 
TYPO 7 — 134000 


Esteve, hontem, o mercado de ca- 


té, em posição calma, com às cota- 
ções mantidas na base anterior € ne- 
gocios regulares. 


res. 
Fechou calmo e sem alteração, 


do disponivel 
tper 1D kHos) 





Café commum . . cevesensos 


.. eu. sacana nene 


Mevimento estatistico 





Cabotagem (Minas) . cemees 
Total . à cuseeseos 


Cufê revert, ao stock, desde 


1º de julho. 209.647 


neves 


— 


|. Embarques: 
Cabotagem . . cccessermero 20 
America do Norte , .« «cuese — 
Asia . . cuccrcrrcoronasesoo — 
Europa + ccemereemaneato 1,094 


Africa . . vensrseresennassa 





Total. . ceserorvercasos 1.114 
Idem, anno passado «ever 4.484 
Desde 1.º do MEZ ..susea 164.526 


Desde 1.0 de junho ....,-1.888.967 
Idem, anno passado 000. 1.454.608 
Café dondo . . ceseesesecas 
até revertido . . «cexansers 


|g!! 


Exlstencia . . custeasesses 
Idem, anno passado . «ve. 


649.462 
707.438 


MERCADO DE ASSUCAR 


Regulou, hontem, esse mercado, 
sustentado, com os mesmos preços 
da tabella anterior e negociações mo- 
deradas. 

Ag entregas foram menos avulta- 
das que as entradas, quê foram 
reduzidas. 

Fechou sem alteração. 


paiz, | 
os esthonianos, |! 


3805 - 


A Commissão de Preços cotou O 
| typo 7 o limite de 138000 por -dcz 
kilos e nessa base venderam-se 1.928 
saccas sendo 590 pela manhã e 1.333 
& terde, contra 6.973 ditas anterio-: 


covers 16.949) 


" Sabbado, 25-2 - 1939 
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Republica da 


DO 
COMMEMORAÇÃO DO SEU 21: ANNIVERSARIO 


EM VISITA AO RIO, O JOR; 
NALISTA CORPENING | 
DE CHICAGO 4 
Procedente de Assumpção, 
«chegou hontem à tarde, pelo 
avião “Douglas” da Pan Ames 
rican Airways, q jornalista nore 
te-americano Maxwell 'M, Core 
pening, um dos principaes reda- 
ctores do “Chicago Tribune”, o 
grande orgão da a cidas 
de dos Estados Unidos. 
O Sr. Corpening está reali 
zando uma Íjonga viagem de es» 
tudos pelos paizes da America 
Latina, tendo já percorrido q 
Colombia, o Equador, o Peru”, 
onde esteve durante a Conferen- 
cia Pan-Americana, e Chile, a 
Argentina, e o Paraguay de 
onde passou agora para o Bra- 















Dentro de uma semana, elle 
irá para o Pará e a seguir para 
os demais paizes do Norte da 
“America “do Sul, para as Anti- 
lhas e Estados Unidos. F 








WU movimento Estutistico Lol « ses 
guínie; ' ) 





Baccay 
Entradas .. ccccosrocervao 19.908 
Sahidas . . ese. 3.008 
Em SLOCK , « ccsersese 168.062 


Cotações (por 60 kiles) 
Branco crystal .. SISMO q 
Mascaro . . teses 
Demerara , + «ves 


MERCADO DE ALGODÃO 


O mercado de algodão funccionous 
hontem, estavel, e COM 08 preços ife 
alterados, 

| As transacções levadas a effeito, 
foram moderadas e o merecendo en- 
fera as auas aciividades, insite, 
rado. Fans ) 


O movimento estatístico foi o ses 
gumnte: 


























































Fardod 
Entradas , . sessencasasias 48u 
Sahidas +. ccorercranaaasro ant 
Em stock . . ceessccsreero 14.200 

Cotações (10 kiler* 

Seridó — fibra longa: 
Typo 3 «eee. 4B$0DO à 448000 
Typo É .eremesras 418500 a 42$000 
Sertões — Fibra 
mérin: 
TYDÓIS o qenaa caso 408090 aq 413000 
Dyno: D scresese .- 878000 a 39000 
Ceará e Mattus .,...... -  Nomimil 
Paulista; 
Typo 3 «ecos 
Typo 5, 





- MOVIMENTO MARITIMO 
"| vAPORES ESPERADOS 


Buenos Aires e escs,, 
Saltes" , . cessensess 24 
Santos, “Alegrete” . . cemensears “s 


Luguna e escs, “Aspirante Nas. 
cimento”, à sescesssessse rea o. 25 


Manaus e ests., “Affonso Pen. 


“Campo” 


es SORTE OLEO TIC RU 
Buenos Alres e escs,, "Water. 
TADA. aloe res spa viola o reisuto ve 25 
Portos do Sul e escs., “Max” ,, 2d 
Penedo e escs., “Miranda” . .... 28 
Londres e eses., “Highland Prin- 
Cess” , cursos eo era te da are 410 q 
Portos do Su! e escs., “Anna”,, 27 
Buenos Aires e escs, “La Pinta 
MIO DS EB IATE É 
Porio Alegre e escs., “Almiran- 
te Alexandrino” . . cruaseses om 
Genova e escs,, “Ocennta” ...... 28 
Santos, “Normandie” . . ce. 28 
Natal é escs., “Incontidente" .. 28 
Porto Alegre e escs., “Commin- 
gante Capella” .. cescessers 28 
Santos, "xest. Cactus” , ...... .. 00 
À Março: 
4 Portos do Norte e esca., “Eid 
UE SOUND] PEA PTI E LM À 
d Partos de Eul, “Laguna” ....... À 
Buenos Alres e escs, “Northern 
SA SO) 
Nova Orleans e escs, “Atalaia” 1 
Porto Alegre e escs., “Jangi- 
AGIDO? 2 ereseaninaso co 00. mat E 
1 Portos do Sul, “Caxias” . . ...... a 


- 


Buenos ÁAfres € escs., “Formose” 


VAPORES A SAHIR 


Entradas: [) 
| Leopoldina . , cus rio 7482] Recife e escs, “Anníbal Bene- 
Central . AEE SO 4.6074. volo? + + cesstrena means seu. 
Reg. Flum. Rio . esses — | Paranaguá e escs,, “Curliyba”., 
HRegs, Mineiros . « veses “095 | Recife-e-ascs., “Piratiny” , .... 


Pará e escs., “ATagano” ..cees 
Brlém q ests,, “Itaquicê” 


pero | 
25 
25 
Aracajú” e emcs., “Lemy” ...... 25 
o 
Gdynin.e -eses., “Lima” orcs 25 


fam mes Porto Alegre e -eses., “Jary” .. 25 
Idem, anno passado cc. 12.965 Amsterdam e eses., “Nyater- 
Desde 1.º do mez . ..vc.. 144.189) UMA? (o csessens ane ss ema nereos 25, 
Média . .cecresresoscovsssa 6.288 | Cabedelio e esc. “Itaberá” ,... 28 
Desde 1.º de junho ...... 2.166.854] S.' Francisco e escs,, *Tutoya".. 26 
Média .. ceceseurrersa 0 9.140 | Santos, “Pará”. «ecicareners .. 28 
Idem, anno passado ,..... 1.582.610 Norfolk e escs., “Alegrete! ,... 28: 


Imbituba e escs., “Arantau” .... 27, 


Smmtos, “Camamú" . . ces ZE, 

Nova Orleans: e esca., “Cabe. 
VEM Ea ES OS ES SU Rh 

| Cannavleiras e escs, “Arapuá".. 27 


| Buenos Aires e escs., “Highland |. 
Prince” | eccnuranscneema srs 27 
Pará e escs., “Mogy" . . 
Laguna e escs., “MAX” + censo 27 
Tapão e eses., “Le Plata Marú” 27 
Buenos Afres e ests., “ATfonso 
Penna” . « «e. SAIO 
Laguna e escs., “Aspirante Nas- 
elmento” ... : 28 
Norfolk e escs., “Normandie” ,, 28 
Vancouver e escs., “W. Cactus" 28 
Porto Alegre e escs. “Itapura”.. 28 
Buenos Alres e escs., “Ocemnin" 28 


sena. 


Paranaguá e eses, “Curityba” 28 
Tlemborgo e escs., “Almirante 
Alexandrino” ,, cosucescema 28 
Março: a Cla 
Macau e escs., “Oswaldo Ara- 
TINA ZE ES oi as dai Da rode 1 
Antonina e escs., “Buatque de 
Macedo” +. cececa E EITA 1 
Florianopolis e escs., “Anna”... 1 
Nova York e esc, “Northern 
Prinõe . cocesconctes En 
Buenos Alres e escs., “Asturias” 2 
Hamburgo e escs, “Monte Ro- S 
EA” o. covagnsnenaprespo séria 
Havre e eucs, “Formoso” xe. à 


o) 





ai DO pa AEE 
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nto tatá mea tá 
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Sabbado, 25 - 2 - 1939 
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o NAZISMO FORA DA LEI 


A ACÇÃO DA POLICIA EM TODO O PAIZ 


BUDAPEST, 24 (U. P.) — o | 


governo hungaro tomou sublta- 
mente medidas tendentes a collo- 
cur o nazismo fóra da lel e an- 
nunciou a adopção de uma prohi- 
pição radical que poderá ser fa- 
ctor de summa importancia em 
relação com &s pretensões do 
puchrer na Europa Central. 

Colncidindo com à dissolução e 
prohiblção de funccionamento do 
Partido Nacional Socialista Hun- 
guro, destucnmentos da policia 
venlzaram ralds nas gédes desse 
partido por todo O palz, cuntfis- 
cando suas propriedades e pren- 
doendo diversos chefes que ten- 
taram resistir ás apprehensões, 

Gutras buscas foram levadas a 
efteita: nas residencias de diver- 
sos chefes do partido e pelo meio 
dia sabla-se que mais de cento o 
elncoenta pessoas haviam sido 
detidas para serem recolhidas a 
campos de concentração, 

A acção rapida das autoridades 
hungaras, que se seguiu à inves- 


TECIDOS 








A MARCA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 


AS GRANDES MANOBRAS NAVAES NORTE- 


| tambem dissolvido. 


tigação em torno do caso do lan- 
camento de uma bomba na syna- 
goga de Budapest em 3 da feverel- 
ro passado, ao que se ecreáita, 
creou uma situação Interna dell- 
cada na Hungria. 

O chefe nacional socialista, Co- 
loman Hubay, declarou peranta o 
Parlamento, na quinta-feira, que 
no caso do governo tenclonar — 
como acreditava, — mandar os 
mais destacados membros do par- 
tido para campos de concentração, 
o seu partido não se responsabi- 
lzaria pelo futuro do paiz. 

A providencia. hoje adopiada e 
que constitue o primeiro acin po- 
lítico. do governo chefiado pelo 
Conde 'Teleki tem o fim de nese- 
gurar a posição dos elementos as.) 
reilistas do partido goverunmen- | 
tnl e não affectará a política ex- 
terna. 

Isto foi demonstrado pelo facto 
de, no mesmo din, ter sião nsat- 
gnado o accordo anti-kommintarn, 
emquanto no Parlamento se deu 
andamento a projectos de 121 con- 
tra os judeus, 

Ja prevendo a dissolução do 
Partido Nacional Socialista, os: 
nazistas formaram ha tiguns 
dias um partido supplementar rom 
o nome “Hungarista”, que foí 







A explicação official da med!- 
da adoptada salienta que o Par- 
tido Hungarista- era uma organt- 
zação lllegal e Inconstitucional 
que por melo de pamphletas e 
cartazes appellava para seus 
membros no sentido de duaitar 
abaixo pela força nm presente or- 
ganização do governo. Disfarça- 
va n relação dos membros que 
possula, deslgnando-os por nmne- 
ros, 

Por diversas occaslõos haviam 
ntacado a polícia a faca, tando 
alem do matls lancado uma: bom- 
ba contra a Synagosa no dia 3 
de fevereiro, 


“AMERICANAS 


4 BATALHA A LESTE DO CANAL DE PANAMÁ 


... 
— ; 4 4 


INGLEZES NAS AGUAS 


SEIS CRUZADORES 


e 


DE KINGSTON 


| WASHINGTON, 24 (T. O.) 
A “batalha naval” que termi- 
nou as grande manobras na- 
vaes norte americanas reali- 
zou-se hontem a 1.500 milhas 
a jéste do Canal de Panamá. 
Tomaram parte a esquadra 
atacante com todas as suas 
unidades, e a esquadra da de- 
fesn capitaneada pelo cruza- 
dor “Houston”, a cujo bordo 
se encontra o presidente Rov- 
sevelt, 

Até agora não se sabe o re- 
Sultado da batalha o qual as- 
sume: grande importancia puis 
que delle se devem tirar con- 
clusões com referencia à pos- 
sibilidade de defesa de todo 
o hemispherio occidental pela 
tsquadra norte americana € 
dahj se definir qa attitude Tu- 
tura dos Estados Unidos da 
America: do Norte com relação 
à America do Sul, 


CRUZADORES  INGLEZES 
EM KINGSTON 


WASHINGTON, 24 (T. 0.) 
»— Está causando verdadeira 
sensação a noticia da presença 
de seis- cruzadores  inglezes 
nas aguas de Kingston durau- 
to as grandes manobras das 
esquadras norte americanas 
do Pacifico. Affirma-se, em 
certos circulos, que essas uni- 
dades 'inglezas tinham sido 
convidadas para assistir és 
manobras. De outro lado se 
diz que somente officiaes da 
Marinha de Guerra britanmi- 
ca receberam esse convite. 


Uma revista de 





QUANDO TERMINARAU AS 
MANOBRAS 
WASHINGTON, 24 (T. 09) 
— No din 5 de Março proxl- 
mo terminarão as manobras 
nuvaes norte americanas por 
um exercício de desembarque 
de grande envergadura em 
Porto Rico. Já no dia 3 do 
mesmo mez o presidente Roo- 
sevelt estará de volta, Não 
se snbe por emquanto a pro- 
posito de uma partida mais 
cedo, segundo teria alludido, 
quando sahiu de Key West, O 

presidente Roosevelt, 


O S.0.S. MYSTERIOSO 
O que pensam as autorida- 
des navaes americanas 


WASHINGTON, 24 (T. O.) 
— As autoridades navaes, de- 
pois de amplas pesquisas, não 
partilham da opinião, de que Os 
mysteriosos S. O. S., emittidos 
por um navio afundado ao stl 
dos Açores, provem unicamente 
da travessura de um operador 
de radio sem noção de respon- 
sabilidade, estando dispostos a 
acreditar que o navio desconhe- 
cido tenha sido destruido por 
uma mina, Recorda-se que o De- 
partamento da Marinha, em 27 
de Janeiro, divulgou um aviso, 
segundo o qual teria sido avis- 
tada uma mina pelo navio-tan- 
que “Standard-California”, a 
uma distancia de cerca de cem 
milhas do local do actual sinis- 
tro. 


propaganda do 





Brasil publicada em Nova York 


NOVA YORK, 24 (A. N) — 
Um dos ultimos numeros da 
Tevista “Brasil”, orgão da 
“American Brazilian Asgocia- 
tion”, desta cidade, publicou, 
entre outros os seguintes arti- 
gos, referentes ao grande paiz 
Sul-americano; “A São Paulo 
Railway”, illustrada com uma 
photographia do trecho da 
Serra do Cubatão; e “O Insti- 
luto de Butantan”, com duas 
photographias interessantes. 


A mesma revista publicou, 
ainda, o resumo da legislação 
brasileira sobre as restricções 
cambines e permanencia de es- 
trangeiros no Brasil, Além de 
oulras numerosas informações 
interessantes ao melhor co- 
nhecimento do Brasil nos Es- 
tados Unidos, essa publicação 
contém no seu numero de Ja- 
neiro muitas | photographias 
de varias regiões do Brasil, 
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ação interna 


na Hungria 
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O Espectaculo Maximo, 
No Ambiente Supremo! 


| 
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| Angelita Velez | 
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e o novo e sensacional “show” do “grill do 
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MANIFESTAÇÕES CONTRA 
A ALLEMANHA: NA 


POLONIA 


VARSOVIA, 24 (T. , 
'A's 14 horas de hoje produzi- 
ram-se manifestações de desa- 
grado deanle da Enibaixada 
da Allemanha em Varsovia. 
Cerca de 500 estudantes, quast 
todos pertencentes à oppost- 
ção ultranacionalista, irrom- 
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— As noticias, recebidas de 
Roma: pelo “New York Times” 
e por outros jornaes, segundo 
49 quacs existe a pgssibilida- 


perum inesperadamente na de do novo Papa talvez não 
praça. fronteira à Embaixada | ser italiano, sendo indicados 


da: Alemanha reclamando aos 
gritos a incorporação de Dan- 
mig à Polonia, Em seguida Os 
munifestantes cantaram can- 
ções anti-allemãs até que & 
polícia, que entrou em campo 
wigo tarde, conseguiu desatra- 
vancar a praca. Os manifes= 
tantes reuniram-se novamente 
mais longe e dirigiram-se ao 
Ministerio da Guerra onde en- 
waram uma delegação para 
solicitar “a libertação de Damn- 
tztg e da Prussia Oriental”, 
O presidente da delegação vol- 
tou pouco depois pronuncian- 
do da escadaria do Ministerio 
uma breve allocução para de- 
clarar que o chefe do exercito 
polonez agradecia à delegação 
dos estudantes ter-se ella di- 
rigido de preferencia a uma 
autoridade militar.  Anoun- 
ciam-se novas manifestações 
anti-allemas para domingo 
proximo, 


DESCOBERTO UM SORO 


CONTRA A GRIPPE 
MOSCOU, 24 (U. P.) — 


Realizou-se a primeira experi- 
encia collectiva do sóro do pro- 
fessor Alexander Smorodintsev 
contra prippe, sendo a mesma 
coroada de exito, 

O sõro pazoso foi inhalado 


como provaveis candidatos os 
rardeaes Villeneuve, do Cana- 
e Mandelon, dos Estados 
Unidos, causaram grande sen- 
sação nos circulos politicos 
norte-americanos, onde se ac- 
centua, que a America do Nor- 
te tem o direito de vêr no thro- 
no pontifical um prelado nor- 
te-americano visto os Estados 
Unidos, com os seus 50 mi- 
lhões de catholicos, constitui- 
rem hoje o mais forte esteio 
moral e financeiro do Vatica- 
no. Salienta-se ademais que 
um tal desenvolvimento seria 
de enorme importancia, e que, 
em caso de eleição de um Pa- 
pa norte-americano, os Esta- 
dos Unidos immediatamente 
restabeleceriam as suas rela- 
ções diplomaticas com O Va- 
ticano, as quaes se acham in- 
terrompidas, desde ha cin- 
coenta annos. 
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por todos os empregados de va- 
rios estabelecimentos  commer- 
ciaes, e aquelles que se achavam 
com symptomas de grippe fica- 
ram rapidamente curados. 
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O futuro Papa não será italiano | Areciavos no mex 


—— INFORMAÇÕES QUE CHEGAM DE ROMA — 
WASHINGTON, 24 (T; 0) DINFDAEGO 


CURE DE FRANCE” 


PARIS, 24 (A, N.) — A re 
vista “Mercure de France”, 
desta Capital, na sua parte de 
critica literaria, publicou re- 
centemente uma chronica do 
Sr, Manuel Gahisto, sobre as 
seguintes obras brasileiras; 


“Alguns poemas”, de Felippe 
de Oliveira; “Serenidade”, de 
Osorio Dutra; “A Tunica In- 
consutil”, de Jorge de Lima; 
“Historia puxa historia”, de 
Gastão Cruls; “Vida dos ou- 
tros” e “Meu Livro de Sauda- 
des”, de Raul de Azevedo. 

O jornalista estuda a perso- 
nalidade Jiteraria de cada um 
dos autores citados, elogiando 
suas obras, que considera de 
valor nofavel. 


O critico faz, tambem, refe- 
rencia ás revistas brasileiras: 
“Aspectos”, “Lanterna Verde” 
e “Fronteiras”, citando os ti- 
tulos e autores de diversos ar- 
tigos contidos em suas ultimas 
edições, 



















OS FUNERAES DO AVIA- 
DOR PRESSER 
Esteve presente o chancel- 
ler brasileiro 
PENSACOLLA, 24 (A, N.) 
— Com a presença do Chancel- 
ler brasileiro Oswaldo Aranha, 
de representantes do consulado 
brasileiro em Nova York e va- 
rias figuras de destaque nos cir- 
culos militares e aeronanticos 
americanos, realizaram-se as ve- 
remonias funebres, por alma dos 
aviadores Presser, da Marinha 
de Guerra brasileira e Oster- 
green, da Armada americana, 
mortos no desastre aeronautico 

destes ultimos dias, 

Officiou a missa de “re- 
quiem” á memoria do Tenente 
Presser, o Rey. Joseph Reyer, 
tendo o pastor Wihitespoon feito 
o serviço funebre por alma do 
cadete Ostergreen, de accordo 
com o ryto protestante, 

Os athaudes dos dois indito- 
sos aviadores achavam-se cober- 
tos de flores e corõas. 


FOI ELECTROCUTADO! 
RAIFORD, Florida, 24 (U, 
P,) — Na Camara das execu 
ções do presidio do Estado, às 
11 horas da manhã de hoje, foi 
fulminado na cadeira electrica 
Franklin MceCall, condemnado à 
pena ultima por motivo de rapto 
e assassínio da criança James Foram tomadas todas a= pro- 
Bailey Cash Junior, de cinco videncias para evitar uma éeva- 
annos de idade. [são quando MeCall era condu- 
Dois membros da Suprema lzido à cadeira electrica. 








Corte e cinco da Córie de Ap- 
pellação se recusaram a intervir 
no processo McCall, Num ul- 
timo e desesperado esforço pa- 
ra salval-o, sua familia enviou 
dois medicos alicnistas afim de 
examminal-o na Camara das 
Execuções. 

Compareceram tambem dois 
alienistas do listado, os quaes, 
pelo menos, acharam que McCall 
se encontrava no gozo de suas 
faculdades, 
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A Gidade que se d 


—TT————Te———— om 
OS BAILES DA VICTORIA NAS GRANDES SOCIEDADES CARNAVALESCAS 
DE HOJE EM OUTRAS AGREMIAÇÕES 


AS NOITADAS 


O julgamento das Grandes Sociedades ! 


O Centro de 
aos jornacs declarando que, 


Chronistas Carnavalescos, 


forneceu una nota 


como nos annos anteriores, havia no- 


mivado unia contnissão de seus componcutes para julgar as Gran- 
des Socicdades. Proclamarank elles campeão: — o Congresso dos 
Ecnianos. E isso faz recordar o resultado, no mesmo Jury, do an- 


no de 1938, no qual o Club da Praça 


tulo que (aliás 


Tiradentes foi alijado do ti- 


é conferido unicamente para uso interno do Cen- 


tro Chronistas Carnavalescos), afim de que o mesmo fosse dado ao 
Club dos Democraticos, Esse facto me faz recordar o estrilho da 


surma do “Senado”, 


mo competentes para tal fim. 
Cavanellas foi o galardoado como 


val de 1939. E os julgadores scrão reconhecidos idoncos? 


não concordando com o 
Centro, e no qual os seus julgadores não foram 


“veridictumn”? do 
reconhecidos cor 


Agora, porém, o club de Miguel 
o legitimo vencedor do Carna- 
Certa 


mente que sim. D'esta feita o Centro de Chronistas Carnavales- 
cos, voltará a gozar do grande conceito que sempre gozou dentro, 


do Congresso, pois fi 
os outros, concordarã 
um julgamento official, 
vento os que vencerant. 


ão: — O Jury do C. G. C. não 


soram justiça o quem fez 
of? Certamente que sim. 


jás á mesma. E 
Embora não sela 


ellefoi feito e ninguem protestou, amor- 
E os que perderam dirão, com muita ra- 


tem valor... 


EDUARDO MAGALHÃES 
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ALFINETADAS !... 


O resultado do julga- 
mento dos prestitos das 
“| grandes sociedades carna- 
valescas embora não se 
revestisse de un cunho 
official, pois o seu veredi- 
ctum é para uso interno 
do €. C. €, foi todavia jus- 
to e acertado. 

O Congresso 
nos -mereceu 
mente a victoria, pois foi 
indiscutivelmente o me- 
lhor prestito que se apre- 
sentou na terça-feira Eor- 
da, porquanto os demais 
estiveram fracos não apre- 
sentando a pompa e o €Sr 
plendor dos annos ante- 
riores. 

Tulio Marroig com O 
colorido de sua imagina- 
ção sempre moça € ainda 
apresentou | um prestito 
interessante que se desta- 
cou dos demais merecen- 
do destarte o titulo hon- 
roso de campeão do Car- 
naval de 1939. 

Ademais a victoria con- 
ferida ao Congresso dos 
Fenianos constituiu uma 
reparação às injustiças de, 
que foi alvo nos dois an- 
nos anteriores. 















dos: Fenia- 
indubitavel- 


K. Fifa 
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NOS CLUBS 
CARNAVALESCOS 


Os BAILES DA VICTORIA 


Como tradicionalmente acon- 
tece, as grandes gociedades car- 
navalescas realizarão hcje, os 
meus bailes da victoria, 

O do Congresso dos Fenianos 
gerá sem duvida, de maior es- 
plendor e prilhantismo, atten- 
dendo ter sído de facto consa- 
grado o campeão do Carnaval 
de 1939. 

Por este motivo O “Senado” 
estará deslumbrante de luzes e 
flores e se transformará em 
verdadeiro recanto de sonhos. 
onde soberanamente “dominarã 
a graça - esfuslante de lindas 
“senadoras”. ! 

Além da Jazz Band Moraes, 
tocará uma banda de” musica 
que animarão Ijncessantemente 
as dansas até O amanhecer de 
domingo. ; 

Os “ecnadores”. farão ainda 
uma passeata pelas principaes 
ruas da cidade o em frente & 
géde, num coreto armado, to- 
cará a banda da Policia Militar. 

“Os Democraticos, Fenianos, 
Fenentes e Pierrots, realizarão 
tambem excellentes balles, em 
homenagem nos seus artistas, 
confecclonadores dos respectivos 
prestitos. ' 


NAS SCIEDADE: É 
RECREATIVAS 


tECREIO DE SANTA LUZIA 
- O balle de hoje 

A “Capella” estará hoje aber- 
ta, de par em par para acolher 
os seus “devotos” que ali vão 
passar algumas horas diverti- 
das, com o excellente bulle que 
ali te realizará. 


ELITE OLUB 


O baile de hoje 

A querida sociedade da Praça 

da Republica realizará, hoje, um 

gnlmadissimo balle que o Julio 

denomina de victoria, pelo suc- 

cesso alcançado com a suas fes- 
tas carnavalescas, 


AMENO RESEDA" 
O baile de hoje 
O ex-rancho escola realizará 
hoje, um animadissimo baile, 
cujas dansas serão incrementa» 
das por excellente 'jazz, 











ensino especializado com rela- 
ção às condições de alimenta- 


PRAZER E' NOSSO 


O baile de hoje 
A sociedade da rua de Santa 


Anna realizará heje um atira- 
hente baile, que terá a animal-o 
um excellente conjunto musical, 


GENTIL CLUB 
O baile de hoje 


A novel socledade da rua de 


Ttiachuelo realizará tambem ho- 

je, um magnifico balle, que te- 
| rá o concurso de optimo conjun- 
to musical. 


NOS CLUBS SPORTIVOS 
HUMANTA! A. O. 


Os bailes de hoje e amanhã 
O Humaytá A, C, abrirá hoje 


e amanhã os seus snlões para a 
realização de dois bailes. 


O de hoje será promovido pe- 


lo Swing Jazz. que abrilhantou 
ne festas carnavalescas e o de 
amanhã será como se diz na 
gyria, para o enterro dos “os- 
sos”, o encerramento das festas 
enrnnvalescus com o respectivo 
batfle de victoria. 





À publicidade influe na alimentação 


—-—ee o q 


A Liga das Nações tem dedi- 
cado grande attenção ao pro- 
blema da alimentação. Um re- 


sumo de suas actividades nes- 
se terreno acaba de chegar ao 
Sevriçco de Imprensa do Minis- 
terio das Relações Exteriores. 


8! bem que o problema da 
alimentação seja em grande 
parte de caracter economico, 
verifica-se pelo estudo agora 
feito pela Liga das Nações so- 
bre as politicas nacionaes nall- 
mentares o juanto a educação e 
a publicidade podem influir na 
luta contra as deficlencias de 
alimentação constatadas em nu- 
merosos paizes. 


Na Belgica, por exemplo, os 
conselhos radiophonicos, as re- 
uniões publicas, o cinema, as 
exposições, os artigos nos jJor- 
naes, foram postos em pratica 
afim de fazer conhecer no gran- 
de publico os priínciplos de uma 
alimentação eadia. 

Organizaram-so em varios 
paizes cursos para emsinar a 
economia domestica e os princi- 
pios basicos da alimentação, 
Assim, na Noruega, o governo 
nomeou cerca de vinte profes- 
sores, que percorrem o paiz 
dando lições sobre essa impor- 
tante materia, Foram 
igualmente Institulãos cursos de 


cozinha para as moças que se 
acham nas classes superiores 
das escolas primarias, 

O “Board of Education” da 
Inglaterra solicitou das autorl!- 
dades escolares que fizessem 


um esforço especial no sentido 
de salienta ra importancia que 
representa a preparação culina- 
ria entre os factores que con- 
tribuem para a manutenção da 
saude. Nas regiões ruraes, o 
“Board of Education” organl- 
zou cursos rapidos de alimen- 
tação e cozinha para uso de 
professoras, muito especlalmen- 
ti para aquellas que se desti- 
nam ás Instituições femininas. 

Na França, grandes esforços 
vêm sendo emprehenáidos no 
esmo sentido, A alimentação 
obteve um logar de importan- 
cia nos programmas de ensino 
das escolas e assistencia so- 
clal e de enfermeiras, O Minls- 
tro das Colontas prescreveu um 


verdadeiros acontecimentos. 


















NOS CORDÕES 


BOLA PRETA 
Termina hoje, m Marathona no 
“Palacio” 

A turma da tradicioal Bola 
Preta, ecerra hoje, a sua ma- 
rathona de 1939, com um for- 
midavel baile que será sem du- 
vida um verdadeiro aconteci- 
mento JK. Veirinha, Lascnda 
Rogerio, Porrete, Martorell, 
Brício, Guima' e outros estarão 
a postos nttendendo seus convi- 
dados. E' que as festa realiza- 
das no “Pnlacio”, durante os 
folguedos earnavalescos foram 


LARANJAS 

O “Pomar”, encerra hoje, 08, 

folgucdos carnavalescos 

A ultima festa no “Pomar”, 
commemorando os folguedos 
carnavalescos ' terá logar hoje, 
com um formidavel fandango 
onde a querida turma brincarÃ 
a valer. Aliás o “Pomar”, du- 
rante o Carnaval víveu horas de 
grande alegria e enthuslasmo, 
sendo mesmo um dos pontos 
preferidos pelos cariocas, Ho- 
je, portanto será mais uma nol- 
tada alegre onde a turma brin- 
cará a valer. Co aebts 

INDEPENDENTES 
O grande ballc de hoje,.na 
“Torre” 

A guapa rapaziada dos, ma- 
encões azues, encerra hoje, os 
festejos que | antecederam os 
folguedos de Momo. Sem duvi- 
da será um verdadeiro aconte- 
cimento. pois durante a malor 
festa da cidade vivem a “Tor- 
ro”, horas de intensa alegria e 
enthuslasmo, podendo mesmo 
ser considerado o local onde o 
Carloca escolheu para seu pon- 
to preferido. Allás não nos cau- 
sou surpresa essa preferencia 
nitendendo a que no anno de 
1948, foi a “torre” o local es- 
colhido pelo carloca. Hoje, por- 
tanto terá o querido Grupo, que 
tem como maloraes Chico Ba- 
guincinha, Bambu', Scena Mu- 
da, Codelrinha e outros, occa- 
stão de verificar que foram os 
Jegitimos campeões do Carnaval 
re 39. 





ção das colonias francezas. Por 
sua vez, o Comité Naclonal de 
Defesa. contra a Tuberculose 
decidiu propagar noções de hy- 
glene alimentar e organizar 
cursos e conferencias publicas 
nas escolas, O Comité de Pro- 
“paganda do Lelte diffundiu nu- 
merosos cartazes. , Lições ds. 
puericultura foram redigidas 
para as meninas. 'Taes lições 
têm sido copladas pelas crlan- 
cas em cadernos especiaes, 
mostrados & familia e por fim 
guardados no lar. 

Uma parte da população fe- 
minina da Hollanda - recebe 
actualmente, sob  differentes 
formas, um ensino sobre a alí- 
mentação e os diversos modos 
de preparar os alimentca. A 


commisãso de propaganda edu- 


cativa faz leciconar ás donas de 
casa, fóra das escolas profiesio- 
naes das cidades, o modo pelo 
qual elias devem arir para ef- 
fectuar uma bos alimentação 
de suas refpectivas familina, A 
política alimentar tem sido dis- 
cutida em numerosas organiza- 
ções, As mulheres recebem um 
ensino castiro agricola por in- 
termodio de uma associação es- 
peclalmente fundada para esse 
fim. : P 

Na Yugoslavia, verificaram- 
se progressos consideraveis nes- 
se terreno. Conferencias e flima 


estimulam o interesse do pu- 
blico. 


Os especialistas americanos 
em alimentação têm feito nos 
Estados Unidos Importante pro- 


paganda e a applicação do 
“Farm Security Act” vem sen- 
do executada rigorosamente. 
Essa lei, prevê auxílios &s pes- 
soas em difficuldade de vida e, 


competente, estabelece um pro- 
gramma alimentar que compor- 
.ta os productos cultivados cor- 
respondentes &s necessidades da 
familia. Bob o patrocinio do 
Agriculture Department” têm 
aldo realizadas transmissões ra- 
diophonicas destinadas espectal- 
mente & população rural, in- 
cluindo tambem  conferencias 
sobre a alimentação, 


No Egyvpto, tem eldo utlliza- 
do o cinema ambulante, na me- 
dida do possivel, para aiffundir 


as noções concernentes & all- 
mentação, 































































































por intermedio da organização 


GAZETA DE NOTICIAS 


iverte |Acio 


O Presidente da Republica as- 
signou os seguintes dascreíus: 


Na pasta da Justiça 


TPornando sem effeito o decreto 
que aposentou william Evans, nos 
termos do art. 170,n. 3, da Cons- 
tituição Federal de 1934, no car” 
go de technico, encarregado dus 
cabos subterraneos dg Policia 
Militar do Distrleto Federal, afim 
de aposental-o, no mesmo cargo, 
vigorando o presente decreto, 
para todos os effeitos, & partir de 
17 de junho de 1935. 


Na pasta da Fazenda 


Nomeando; Telmo Greco Muniz 
para o cargo da classe “D"”, da 
carreira de escripturario, deven- 
do ter exercicio na Deiegacia Flg- 
cal no Rio Grande do Sul; e Ar- 
jindo de Souza Rocha, em comr 
missão, para o cargo de agente 
fiscal, para, ter exercicio no pos” 
to fiscal de Cruz Alia, no Rio 
Grande do Sul. 


Na pasta da Marinha 


Promovendo no Corpo de ot- 
ficiaes, Q. M.: por merecimento, 
u contra-almirante o capitão de 
mar e guerra Alberto da Cunha 
Pinto; a capitão de mar e guerra, 
c capitão de fragata Ar» Parrei- 
ras; a capitão de fragata, os de 
corveta Felicissimo Vilanova Ma- 
chado e Chrisllano Gomes &a 8ll- 
va; e a capitão de corveta, us car 
pitães-tenentes Aniceto de Sou- 
za e Jayme Magalhães Barreto; 
e, por antiguidade, & capitão de 
fragata, o de corveta Arnaldo Fer- 
reira Gomes; e a capitão de cor- 
veta, 05 capitães-tenentes Roge- 
rio Pereira dos Santos, Haroido 
Rosteri e Fernando de Faria 
Bragu. 

Nomeando o capitão Us mar e 
guerra Raul Romeu Antunes Bra- 
ga, pelo prazo de tres aunos, juiz 
ão Tribunal Maritimo: Administra - 
tivo e o capitão de mar e guerra 
da reserva de primeira classe Sa- 
justiano Roberto de Lemos Les- 
sa, tambem pelo prazo de tres 
annos, eupplente de juiz do ver 
ferido Tribunal; e exoncrando de 
supplente de juiz do mesmo 'Pri- 
punal, o capitão de mar e guer- 
ra Raul Romeu Antunes Braga, 
e conforme solicitou, das funeções 
de juiz do citado Tribunitl, o ca- 
pitão-tenente Sylvio Borges de 
Souza Motta. - 

Transferindo para a reserva 
remunerada o sub-official Arlin- 
ão Ferrelra da Costa e O sub-offi- 
eial conductor machinista Jijenrl- 
que Evaristo Marcolmo da Silva, 
ambos no pusto de segunio te- 
nente. 

Concedendo aposentadoria nos 
termos da lerislação em vixor ao 
pharoleiro da classe “BB”, Silvino 
WHcdrigues da Silva e nn3 termos 
da letra “C”, do art, 156 da 
Constituição, ao servente Sylvio 
Gençalves, 


Na pasta da (iuerra 


Exonerando o general de Eriga- 
da José Pessôa Cavalcante de Ale 
buquerque, de commandante da 
ga região militar; o general de 
Brigada Octaviano José da Silva, 
de commandante da 2º Divisão de 
Cavallaria; o general de Brigada 
Firmo Freire do Nascimento, de 
commandante da Infantaria Dl- 
vislonaria da 22 Divisão de Infan- 
tara; e nomeando o gencral de 
Brigada Firmo Freire do Nasci- 
mento para as funcções de 2º sub- 
chefe do Estado Maior do Excr- 
cito; o general de Brigada Ama- 
ro Soares Bittencourt, comman- 
dante da 9* reglão militar; o ge- 
neral de Brigada Manoel Alexnii- 
drino Ferreira da Cunha, com- 
mandante da 22 Divisão de Caval- 
jarla; e o tenente-coronel Granvil- 
je Bellorophonte de Lima para 
chete da 5º circumscripção de re- 
crutamento, , , 

Mandando considerar promovi- 
dos ao posto immediato o capitão 
Oscar de Oliveira Baptista e os 
primeiros: tenentes Oswaido Bra- 
ga Ribeiro Mendes, Jonas de Car- 
valho e José. Zippin Grinspum, 
contando antiguidade, respectivar 
mente, de 29, 24 e 80 de janeiro 
ão corrente anno, data dos accl- 
dentes de que foram victimas, 

Nomeando 2º tenente medico da 

9a classe da reserva de 1º linna, 
para servir na 2º reglão militar, 
o dr, Adhemar Pereira do Bar- 
ros, contando antiguidade de 22 
de maio de 1930. 
Mandando contar de 7 ds se- 
tembro de 1937 antiguidade de 
posto ao major Fernando Pires 
Besonchet e de 2 de malo do mes- 
mo anno, ao 1º tenents Djalma 
Doria Bayão. 

Tramsferindo o major Arlindo 
Maurity da Cunha Menezes do 
quadro supplementar para o ordi- 
nario sendo classificado no 10º re- 
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Sabbado, 25 - 2 - 1939. 


s do Presidente da Republica, 





gimento de infantaria; o major 
Jayme Pessõa da Eilveira do 5º 
regimento de artilharia montada. 
em Santa Marla para o 3º grupo 
te-obuzes em Cachoelra; e o ter 
nente-coronel Carlos Pereira da 
Silva do quadro supplementar pã- 
ra o ordinario sendo classificado 
no 1º regimento de cavallirria in- 
dependente, 

Licenciando o 1º tenente con- 
vocado Assis Nogueira Mornes. 

Mandando Incluir - Aristoteles 
Mendes dos Santos na 24 classe 
ãn reserva de 1º linha, com o 
posto de 2º tenente, por” estar 
comprehendido nó disposto no de- 
creto de 3 de novembro ds 1930 
e não ter revertido no serviço 
activo. 

Concetendo reforma no 3º sar-| 
gento Benedicto Vasconcellos do 
6º regimento de infantaria, 

Transferindo para & restrva. 05 
primeiros sargentos Marcolino 
Aprígio de Araujo e Luiz Madu- 
reira Freire; 08 segundos sirgen- 
tor Manoel Carlos Ribalro, Luiz 
Felippe da Sliva, Ranulpho de As- 
eis Maia e Olymplo . Vianna: de 
Mendonça; o. 3º sargento. Manoel 
Victorino da Silva; o 22? cabo Jon- 
quim Xavier 'Telxelra; o soldado 
musico de 1º classe João de OH- 
veira Carvalho e o soldado Jus- 
tino Maciel Ribeiro; e concedendo 
transferencia. para -& mesm? re- 
serva aos segundos sargentos An- 
tonio Baptista | «de Souza e Ma- 
noel Leonisio de: Albuquerque; 20% 
terceiros sargentos Ananias Mala 
da Costa, Sylvano Rosa e Manoel 
Jcão Farias Machado, aste ultimo 
corneteiro; - aos ..segundos cabos 
Antonto dos Santos.e, Manoel An- 
tonio. do -' Nascimento; | »nidados 
musicos. de 12 classe D'Artagnan 
Carlos Rodrigues e Ananias Cor- 
rêa da Sliva; soldados musiros de 
3º classe José Comes da Silva e 
Annlbal Gropo dos Santos: € sol= 
dado corneteiro da-1º classe Ma- 
noc! Salviano: de: Andrale 

Fazendo uma alteração no' qua- 


! 


- 


























ad ni TT ço e mm 


dro do pessoal da Diretoria &', 
Cavaliaria, - 
Pelo Presidente da Republica, 
foi assignado decreto-lel, consl= 
derando que a tracção cavallar ca 
da vez mais se generalisa e tena| 
de a substituir a bovina nos transa! 
portes ruraes; que, como factor 
economico é de defesa naciunal, , 
deve o rebanho equino ser con- 
servado, augmentado e melhora- 
do: que, nesta conformidade, o 
Governo da Republica, por s2um 
orgãos competentes, vem adqui- 
rindo grande numero do reprodu- 
ctores de fina casta, com o fim, 
de os ceder gratultamente nos 
criadores; e que, por outra Jndo,; 
R egua é elemento Indispensavel 
& obtução.dos objectivos apontas 
dos; d(creta que fica prohibida a; 
exportação de eguas excentuadas 
“as de-raça fina, devidamente res, 
gistrndas nos “atud-bcoles” res-=, 
pectivos e as que se degtinarem 8 
corridas no “turt” estrangeiro, - 





Foram assignados decretos-leis, 
pelo Presidente da Republica: au- 
torizando a acquisição. pelo .M!-, 
nisterio: da, Guerra, “pela quantia, 
de 1:;400$000, de uma: faixa de 
terreno, em Porto Alegre, de pros, 


e destinado a melhorar & tustnlla= 
ção dn garage da Companhia de 


declarando a urgencin: dy des-, 


“ea, “dos terrenos e -bemfeltorins si=; 
tunados em-Canõas no RioGrande 
do Sul, destinados RO 3º regimene:. 
to de aviação e de propriedade de, 
José Blume, Catharina Wnrken: 
Balduino José Schimidt e Felippe 





O Presidente da Republica assi« 
gnou decreto-lei, concedendo: no 
mejor de engenharia da reserva 


seca os vencimentos de seu posia, 
de accordo com e tabella em vl=: 
got. 


qa e Vi 


A morte de um gran- 
de poeta hes 





morte do poeta hespanhol, An- 
tonto Machado que figurava 
entre os ultimos refugiados 
chegados a, Callicure, produziu 
uma grande consternação nos 
intellectuaes hespanhoes é 
francezes, 

E' uma nova victima da 
guerra hespanhola,. tendo mor 
rido de uma enfermidade nova, 
que fo! chamada por Ortega Y 
Gasset, de “Mal. de Espafia”. 

Machado morreu separado de 
geu irmão e collaborador Ma- 
noel, que se acha ao jado do ge- 
neral Franco. 

A guerra separou-os espiritu- 
almente, pois que: cada um de- 
fendia causa differente da do 
outro. 

O grande poeta hespanhol, 
cantor das tellezas campestres 
das terras de Castella, teve 
uma existencia soliteria e. me- 
ditativa para, afinal, ver-se en-. 
volvido na -ferooidade da guer- 
ra fratricida. 

' Morre, agora, de desgostos. 
em terra elmets, por ter perdi- 
do a patria que tanto amava. 

Alguns escriptores francezes, 
propõem -que & Associação In- 
ternaclonal de Escriptorqs pres- 
te as honras merecidas aos. Tes- 
tos mortaes do grande poeta. 

Numerosos hespanhoes, rest- 
Gente em Paris, enviaram Suas 
condolencias e innumeras,. co- 
roas de flores, dedicadas a Ma- 
chado, considerado como | uma 
des primeiras victimas do exi-, 
lo forçado. O sr., Manoel Aza 
fia enviou, da embaixada hes- 
panhola em Paris, innumeras 
coroas de flores para o ilustre 
faliecião.' re UC RITA 

Manve. Machado, . irmão do. 
poeta, fallecido, ao ser' Infor- 
mado de eua morte, telegra- 
phou de Burgos, .& sua mãe, dl- 
zendo que se punha já em ca: 
minho, afim de trazel-a para & 
Hespanha, onde chorariam Jjun- 
tos, a morte de seu querido pa- 
rente, ATOR E Ea 

O. poeta. Antonio -Maçhudu 
contava sessenta e quatro an- 
nos de idade, tendo; nascido em 
Sevilha, no anno. de 1875. Fez 
seu curso. de bacharel e gra- 
duou-se em Madrid. 

Mais tarde Ingressou nã Ins- 
Htuíção Livro de Ensino, sendo 
aiscipulo predilecto de Los 
Rios, cuja morte inspirou & 
Machado um de seus mata bel- 
los poemas, 

Em 1900 fot: nomeado vice- 
consul em Guatemala, Sete un 
nos mais tarde passou vestdis 


































hespanhol . 


A OBRA DE ANTONIO MACHADO —— 


PARIS, 26 — (VU. PO) A 


cm Soria, onde produziu suks 
melhores obras, como: “Came 
pos de Castello” “Canciunes del 
Yuero” e “Cancionero Apoctle 
pho”. 


Em collaboracão com seu Ir 


mão Manoel, conseguiu grandes. 
successos no Theatro Hespa- 
nhol de Madrld, com as peças: 
“Tanilio Valcarcel” e “Los 
Adeltas”, j A 
Até 1912 continuou enrique- 
cendo a literatura hespanhola 
com suas obras maravilhonas, 
Fol então que elle escreveu “Sos 
ledades”, “Dedleatorlas”, “Ga 
ferias de Poemas” e “Cancio- 
nes", ; À 
Desde o começo da guerra 
hespanhola elle dedicou todos o: 
seus esforços em pról da causa 
republicana, tendo escripto in= 
numeros poemas afim de des 
pertar os sentimentos heroicos 
do povo hespanhol. j 


ra todas as: vicissitudes da exs' 


modesto hotel de Collloure, 
talhes, 03 acontecimentos de sua 
patria. - e ae 

: Entre amigos, elle recordava 
algumas phrases de Unamuno, 
antes da guerra: “Antonio. meu 
anigo, nÃo sei o que vae acons, 
tecer -êm nossa casa. Estou coms 
pletamente desorientado. Blutos 
me como um homem que cumi=” 


nhases sobre 'a neve que'cobrira | 
xando orlentar-se”. 


to Machado tinham um: presens 


patria, si 

“Machado agrupára alguns: 
revista “La Hora Espafia”. nº 

O poeta hespanhol despertou - 
na mocidade ' amizade pelos, 
poetas sul-aemricanos, osten= 
tando orgulhosamente o retrato: 
autographado de Ruben Dario * 
e as dedicatorias reciprocas de. 
seus pfimelros poemas. 





MATERIAL HYGIENIC 
PARA A CENTRAL 
DO BRASIL 
O Ministro da Viação auto: 


rizou a Central do Brasil à: 
realizar concorrencia adminis- 


terial de asseio e hygiene des-. 
tinado nos serviços da mesma, 
Estrada E 


asas Mai 
na idiis; Eus 


priedade do Sr. Alfredo Bonnete . 


Guardas da 94 região militar: e 


“Apropriação, por utilidade. publi= . 


Jacob, avaliados em 408:204$500,. 


de 14 linha Antonio José da Fones. 


Machado, que morreu ao lado. 
do sua mãe nonagenaria, sofíre- - 


patriação, tendo passado os ul-=.' 
tisom dias de sua vida, em | um po 


donde seguia, em todos os de-., 


todos os caminhos não: o del=' 

Tanto-Miíguel Unamuno, quens 
timento. estranho da catastro= 
phe que se nproximavo do sua: 


to 


jovens. escriptores fundando o SR 


trativa para acquisição de ma. 


" 


















Sabbado, 25 - 2 - 1939 


COMMENTARIOS 
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Sobre 
FINANÇAS e ECONOMIA 


Direcção de 


E. J. TEIXEIRA LEITE 





agora SOf frendo; 


de 'papel moeda para attender 


té. A unica maneira de se obter 


ctiva e indiscutivel, O erro de se 
moeda e na elevação artificial 
difficuldades economicas. 


no momento soffre O organismo 


E' provavel que os accordos 


Effectivamente, a abertura 


transporte. 


nacionaes, 


Estamos certos de que as di 


Vargas, voltando-se em breve a 
rioueza. 


Lemos no. “Boletim . Ha: 
manns:-: : 

“Os Jjornaes europeus noli- 
ciam que a Allemanha acaba 
de fazer um contrato commer- 
cial com: o .Mexico, em virtur”, 
de do. qual, serão trocadas por; 
petroleo, mercadorias no var. 
lorde um bilhão de marcos,. 
.Esta'noticia deve affectar 
os'francezes que, desde muito 
témpo, controlavam - o com=" 
mercio e a Industria do Mexi-: 
co, BEM anta 
"As industrias da seda e “do 
tabaco e muitas outras de me- 
nor. importancia; haquélle 
paiz, são de creação francéza.. 
Com o presente tratado, p. 
Reich. dá um xéque nas  ex-, 
portações , francezas, para. 
aquelle paiz, de capital impor-=. 
tancia. | JiSe 
“Quando ha. dias commenta-:; 
mos 'o desejo da Allemarmha de:: 
desencadear um dumping:for- 
midavel, officiosamente noti=. 
ciado - pelo - jornal do .-Dr. 
Sehacht, e pela revista “Deut- 
sche Volkswirtschaft” basea- 
vamo-nos, naturalmente, : na 
serie “de tratados de commer- 
tio já realizados, na perspecti-: 
ra de' outros em elaboração 
(dos quaes acaba de surgir O 
to -Mexico- e ainda na super-" 
producção allemã, sem franca” 
sahida: por emquanto, para O 
exterior. Da 
A politica de armazenar ge- 
neros e materias primas, em 
meados de 1938, na previsão 
de uma guerra, para a qual se 
tem armado até aos dentes, 














mêéntos que deviam desenca-. 
dear-se quando se conheces- 
sem. as ambições do; HI. 
Reich, Porem a annexação da, 
Austria e de uma boa parte da 
Tchecoslovaquia, apenas fize- 
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NOTA DO DIA .. 


Politica Monetari 


jes fez ao Brasil € cujas consequen 


E' de justiça réconhecer-a repugnancia tom que o Prési- ' 
dente Getulio Vargas lançou mão do expedidnte da emissão 


Nacional: Circumstancias ineluctaveis obrigaram a Adminis- ' 
tração do Paiz & dobrar o meio circulante num curto lapso de ' 
tempo. Logo, porém, que foi possivel vencer a' corrente apres-. 
sou-se o Presidente da Republica à declarar que a nova poli- 
dica monetaria seria orientada no sentido da' deflação; “| 
“Não acreditamos possivel, mem pensamos aconselhavel; 
qualquer medida drastica para saneamento do melo circulan- 


tremenda pelas suas repercussões 





justificava-se pelos aconteci- | 
















cias thais graves estamos 


ás necessidades do Thesouro 


“a reapreciação da moeda:na-'' 
cional, sem provocar maiores perturbações no organismo eco-: 
momico, será a de se ir incinerando. os saldos obtidos na exe-:" 
cução orçamentaria, procurando-se, parallelamente activar as 

forças productoras € as transacções: commerciaes, 

A crise actual, cuja intensidade é facil de aferir pelos 
constantes appellos que de todas -as-partes as associações ae 
classe dirigem aos poderes publicos e-pela quantidade de fal- 
Jencias é concordatas que diariamente se verificam nas diver- 

sas praças do Paiz, terá O merito de-mostrar, de maneira obje-: 
procurar na: emissão de papel 


dos preços a solução para as: 


Estamos assistindo á liquidação: de duas politicas nefas- 
tas — a da valorização do café e u-da inflação massiça, M-. 
quidação dolorosa é que provocou o mal estar tremendo que - 


economico. Dolorosa embora, 


commerciaes que estão sendo 


negotiados em Washington, pelo -Chanceller Oswaldo Aranha, 
permitiam minorar à crise em que estamos nos debatendo. 


de mercados para uma série 


de artigos brasileiros, cuja exportação ora é exigua, poderá 
transformar de maneira radical o panorama economico do 
Brasil, dentro de um espaço de tempo relativamente curto, 
desde que'se organizem de “maneira racional a producção e o 


“e seria aconselhavel, e para o facto chamamos-a attenção 
do ilustre titular da Fazenda, associar a solução do problema 
das dividas externas ao do desenvolvimento de nossas expor- 
tações. Não se póde esquecer de que a paralysação do servi- 
ço da divida externa é um dos factores que mais pesam para 
a depreciação da nossa moeda. por erear situação de descon- 
fianca para o Brasil nos grandes mercados financeiros inter- 


Desde que se associassem Os Interesses de nossos credores 


com os do Brasil obter-se-ia facil escoamento para uma série 
de productos, creando-se corréêntes commerciães duradouras. 
fficuldades actnaés serão ven- 
cidas pela accão energica e decidida do Presidente Getulio ' 


um periodo de prosperidade € 





O reverso da medalha 


ram largo consumo de tinta. € 
papel.» ETs Tin e . 
A Italia” que 'déra *o' exem- 


plo 'com' a “tomada dá Abyssi-: 


niãs? está de mãos dadas com 
n-Allemanha, 'pôrque- pensa se- 
riamênte: nas- suas -reivindica- 
ções no Mediterraneo, | r 

Agora; porem, surge um no- 


vo 'taso de expansão imperia-: 


lista germanica;: reivindicar a 
Venezuela que; segundo * um 
livro 'que' ataba “de -apparecer, 
foiva! primeiracolonia "da Alé 
leniánha; Diz'um diario: “para: 
a mentalidade + nazista odeste: 
mômenta, à cireumstancia' "de 
tér sido” w 'Venezirêla “colônia 

erinarrés “ttomo “elles dizem) 
autóriza”attitudês “mais úitidas 
bú anima: “esperáhças” imperia-. 
listas, “sobretudo quando : 6e 


conhece” a* quantidade de pe”: 


troleo “existente naquele “paiz 
pinBricano?. SS O mi 
**Aalliança do Reich com o 
Japão, começa à ter sentido 
mais aggressivo “e perigõso; no 
Picitico” E a 

At tao 


SÍFILIS DAS CRIANÇAS; PEREBAS' 


ILACTARGIYL 


Lactato de mercúrio e vitaminas 
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LABORATÓRIOS RAUL LEITE 





REBOCADOR. “HEITOR 
PERDIGÃO” 
'Assumiy hontem o, Com- 
mando do rebocador “Heitor 
Perdigão” o Capitão:Tenente 
Moacyr | Dunhan, que, por esse 
motivo, .se apresentou ao Sr; 
Ministro da. Marinha e Chefe 
do Estado Maior da Armada, 


mo psi e A- LAVOURA PAULISTA 
é Resoluções do Conselho Nacional, ORGANIZA-SE EM 

FEQUENO saldo previsto-no orçamento da União para O | 
(0) ánmo corrente tem uma expressão mui.o importante, , 


porque indica o firme proposito do Governo de acabar 
de vez com a desastrada politiça inflacionista que tantos ma- 






















sobre: a-vida. nacional, 
iquella liquidação era necessaria, indispensavel mesmo. . 
, 4 . , 






















desastre, revelando - a .presen- 
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COLLABORAÇÕES E LONDRES 
PARIS, 24 (U. P)) — O dole 
Sobre assumptos eco- lar foi cotada hoje a 37 fran= 


cos 75 centimos, e o esterlino 
a 177 francos 3 centimos, 


nomicos e financeiros LONDRES, 24 (U. P) — 
; Durante os trabalhos de hoje 
dos mais reputados do stock exchange o ouro 


“erhnicos 


foi cotado a 148 shillings 3 1/2 
| pence, e o total de vendas da- 


quelle metal ascendeu à ..... 








456.000 esterlinos. 


; O dollar foi cotado a 4,09 
por esterlino, 








CADEIAS ESET e d P FRENTE UNICA 
7 0) fa O eo : S. PAULO, 24 (A. B.) — 4 
. ' , Associação dos  Lavradores de 

Café do Estado, realizou uma ses- 
são ordinaria sob a presidencia 
do sr, Caio Simões, tendo side 
apresentados varios trabalhos rss 
lacionados com a situação da ls 
voura, destacando-se os referena 
tes & quota de sacrificio e preca 
minimo, além das observações das 
das em debates sobre diversos 
problemas de interesse da clusse, 
No final-da reunião, foi salientada 
a necessidade de uma frente uni- 
ca da lavoura como providencia 
decisiva para a defesa de seus in- 
teresses, acceitando a luta que 
venha a surgir da parte de qual- 
quer elemento- contrario ao seu 
revigoramento. 














da sessão ordinaria, reuniu-se 0| 3./UL, não foram cassadas as | tes deliberações: | 

Conselho Nacional, do Petrplcu, a) Requerimento das. Indus- 
sob a presidencia do.Sr. General trias Matarazzo: de. Energia 5. 
Horta" Barbosa. Up A., pedindo: autorização para 

Compareceram à sessão Os importar. pelo porto de Santos, 
conselheiros Dr. Fleury da Ru-, 10.600 toneladas  de- petroico 
cha, Dr. Yttrio Corrêa da, Cos-: bruto. 
ta, Tenente-Coronel João Val- 
detaro: de Amorim: “e: Mello, 
commandante Helvecio Coelho 
Rodrigues, Dr. Erico: De La- 
mare São Paulo e -Dr,: Alavr 
Prata Soares, deixando de com- 
parecer os conselheiros. Drs kit- 
nesto Lopes da: Fonseca Costa e 
Dr. João Daudt de Oliveira. |; 

O Sr. General J.:C,- Horta: 
Barbosa deu conhecimento--ao 
plenario que o Sr.-Presidente 
da Republica, por. despacho. de 
20-2-39, havia approvado. a .se-. 
guinte informação prestada peio 
Conselho Nacional. de Petroleo] 
a S. Ex. em um requerimento: 
dos Srs. Sylvio Frões Abreu,: 
Empresa Nacional de Investiga-: 
ções Geologicas Limitada-e-Car- 
los de Avila Pires:' à 

“Sylvio Fróes Abreu, a Em- 
presa Nacional de Investigações 
Geologicas Limitada e-Carlos 
de Avila Pires, em o:memorial; 
dirigido a Vossa Excellencia, 
allegam que foram autorizados 
a pesquisar petroleo e gazes na- 
turaes no Estado da Bahia, pe- 
los decretos ns. 1.849, 1.870, 
2.192, 2.193 e 2.189, todos de 
1937, e, tendo conhecimento de 
que o Conselho Nacional do Pe- 
trolco pretende sejam tornadas 
sem-efíeito as concessões qu: 
lhes foram outorgadas;*appei-: 
jam para Vossa Excellentia “atum 
de que fiquem resalvados os di- 
reitos dos supplicantes decor- 
rentes dos decretos mencionados, 
emhora venham a ser declaradas 
de propriedade do Estado as re- 
servas petroliferas do Reconca- 
vo bahiano. 

“Os requerentes foram autori- 
zados, em 1937, a pesquisar pe- 
trolco e gazes naturaes, pelos 
decretos citados, pesquisas que; 
Gex-vi”? do art. 100 do decreto- 
lei n. 336, de 11 de Abril de 
1938, abrangem sómente a pha- 
se de prospecção, mas nenhuma 
concessão de lavra lhes foi-ou- 
torgada, até á presente data: 
nem, sequer, deu entrada neste 
Conselho pedido nesse sentido. 

O decreto n. 3.701, de 8-tte 
Fevereiro corrente, constitue -re- 
serva petrolifera aárea da: re-' 
gião do Reconcavo delimitada' 
por uma eircumferencia “de::60 
Ems. de raio, “tendo-centro no 
poço. 163, sito no: Lobato,' den- 
tro do qual não se' úutorgariio 
autorização de pesquisa, nem 
concessões de lavra “de: fazidas 
de petroleo e gazes maturaes+ 


kealizando a vigesima segun-| Em face do texto do das as | O Consgino tomou as seguin- 


autorizações dé pesquisa ja coi- 
cedidas, mas "não se outorgarão 
novás. A a 

“Assiny' sendo os peticonarios, 
seu 'entederem, poderão prose- 
guir nas pesquisas iniciadas, | 
AP vista do mencionado decre- 
tô, não serão dadas concessões 
ue lavra nd “zona délinutada, atu 
nova resolução. . ; 


“A “deliberação do” Governo 
expedinuo O cuado decreto en- 
contra ajoio no Codigo de Mi- 
nas, quando diz no seu art. 50: 























































































O Conselho concedeu a auto- 
rização pedida, 

b) Requerimento “em que 
Ewaldo de Carvalho Kós requer 
autorização para a montagem: de 
uma refinaria de petroleo no 
Districto Federal, ETA 

O Conselho indeferiu o reque- 
“Serã-recusadá “a conces- iren cia jeRaeai Cd é 
“são 'se a-lavra fôr cons.de- 

rada prejudicial ao bem pu- 
sblico du' comprometter in- 

teresses: que superem à uti- 
lidade! de exploração indus- 
o trial? Eotav to 1» » 





O Svyndicato dos Lojistas e o 
y “Lojistas e 
mposfo. de consumo sobre 
objectos de adorn 
jec | no 

O Syndicato dós Lojistas do | nas, fazendo-lhe eu então sentte 
Rio de Janeiro, enviou a S. Ex. | a difficuldade em que me en- 
o Sr. Ministro da Fazenda, o | contrava para pagar dito impos- 
seguinte officio: to, pois, sendo a minha casa typo 

“Rio de Janeiro,' 24 de Fe- | bazar, onde Se encontra grande 
vereiro de 1939." variedade de artigos, não me era 

Exmo. Sr. Ministro da Fa- | possivel saber qual o stock que 
zenda: tinha naquella data, pelo que lhe 

De um dos seus associados | pedia me orientasse”, 
que, entre outros artigos, neg0- | A resposta que obtive foi a 
ciam com objectos de adorno, | de que elle não sabia, pois o 
acaba este syndicato de receber | proprio Sr. Director da Rece- 
a carta cujos principaes topicos | bedoria já tinha pedido instru- 
abaixo reproduzimos:. cções a respeito ao Sr. Director 

“No dia 30 de Janeiro Pp. P.,| das Rendas Internas, para po- 
fui visitado pelo fiscal do im-| der informar diversos requeri- 
posto de consumo Sr., Severino | mentos que: tinha em seu p- ler 
Cabral de:Campos, que; após rus | sobre o assumpto, e que eu me 
bricar os livrôs'fiscdés, pergun=| dirigisse á Recebedoria, contor- 
tou como eu estava pagando o | me tem feito todos os commer- 
imposto sobre o stock de obje- | ciantes, pedindo instrucções, € 
ctos de adorno existente em 30 | que para salvar a sua responsa- 
de Setembro de 1938, respon- | bilidade, elle ia deixar uma e 
dendo-lhe éu que, desde o dia | timação no livro nesse sentido, 
1º de Outubro daquelle anno O | intimação que é do seguinte 
havia deixado de fazer, de ac- | ter: 
cordo com o decreto-lei n. 739, 
de 24 de 9-938, o qual isentava 
o commerciante varejista do re- 
ferido imposto. 

“Fiquei surpreso quando o re- 
ferido Sr. me disse que eu ti- 
nha de continuar pagando no li- 
vro o imposto sobre as vendas 
do stock existente naquella data, 
de accordo com o que resolverá 
a Directoria das Rendas Inter- 
seguia O seu inquerito quando 
foi convidado pelo chefe da 
nuçao para uma: conférencia 
secreta na Casa Branca. Ali O 
presidente Roosevelt assumiu 
pessoalmente a responsabili-. 
dade de tudo, accrescentando 
que estava disposto '“a “ajudar 
us “democracias européas con- 
tra as ameaças dos * dictado- 
res”, Foi então que o Sr: Rou- 
sevelt teve a = phráse, muito 
commentada, ide” que “a pri> 
meira linha. de: defesas dos Es 
tados Unidos estava na Fran- 
vue que, quebrada essa- linha, 
seria já muito tarde-para con- 
ter as potencias . totalitarias”. 
0 Presidente accrescentou que 
os Estados. Unidos, estavam 
virtualmente compromettidos 
em úma “aliança technicy, tn- 
industrial e economica” com a 
França e a Inglaterra. 

No correr da sua conferen- 
cia com à Commissão de Se- 
nadores, o Sr. Roosevelt teve 
v ensejo: de abordar minucio- 
samente o” problema' da com- 
“petição commercial da Alle- 
manha, da Italia. e do Japão 
contra os Estados Unidos na 
America Latina, mostrando, 
cont uma: série de dados esta- 
tísticos, que o commercio 
americano estava sendo preju- 
dicado nos paizes latino-ame- 
ricanos com a  concurrencia 
das mercadorias. procedentes 
daquelas - tres nações, “o que 
impunha: ao governo de Was 
hington-as medidas necessa- 
rias para acautelar esses inte- 
resses, 

O incidente não foi «ainda 
encerrado, crescendo o nume- 
ro de sengdores que reprovam 
francamente as dircelrizes po- 
ticas do Presidente Roose- 
velt. 


'-Ksse foi-precisamente o fun- 
damento? «do acto -do” Governo, 
pois; cumpre, desde logo, -no in- 
teresse: nacional, determinar O 
valor, as” possibilidades desse 
lençol, para posteriormente per- 
mittir ou não que empresas paz- 
ticulares lavrerra citada zona. 

"O Interesse do Estado, ho ca- 
so;'se superpõe ao particular, 
pois pode-se admittir que a ex- 
tensão da jazida seja de tal or- 
dem que apenas baste para at- 
tender aos imperativos da de- 
fesa do Paiz. Considerações de 
ordem technica, na determinação 
da região petroliferá, aconsc- 
lham ademais um plano e dire- 
cção unicos para evitar acci- 
dentes; que; podem jaté inutilizar 
o campo '"7!7>4"0" 

Ainda é o Codigo de Minas 
que prevê a situação do pes- 
quisador quando convem ao Ks- 
tado não lhe dar a concessão de 
lavra, pois o paragrapho unico 
do citado artigo 50 estabelece: 












































































“Nesse ultimo caso, O pes- 
quisador terá o direito de 
receber do Governo a in- 
detinização das despesas fei- 
tas com os trabalhos de 
pesquisa”. 


“Tendo a Directoria dt 
Rendas Internas resolvido 
que o imposto sobre as ven- 
das de stock deve cont uar 
a ser pago no livro, fica q 
proprietario deste estavele- 
cimento intimado a dirigir= 
se à repartição sobre o as» 
- sumpto?, 


Cumpre-me assignalar que os 
requerentes no início de sua v€- 
'tição allegam' possuir apenas au- 
torização de pesquisa, para mais 
“adeante. pleitearem -' lhes sejam 
mantidas «as. concessões em vi- 
Or ss rara ei Suites 

-São esses, senhor Presiden- 
te, ns-esclarecimntos que julguei 
convenientes: prestar; em: relação 
ao assumpto- tratada na, petição 
annexa, que tenho de, submetter 
4 decisão de Vossa.-Exçellencia, 
parecendo-niç que. não ha o que 
deferir . no, requerimento em 
APreçoR a sit ata ! 


“Sabedor de que este Syndi- 
cato. já se dirigiu a V. Ex: a 
respeito desse assumpto, em me- 
morial. de. 17 .de Dezembro de 
1938, publicado. em varios jor- 
nães, e que juntamos copia, o 
nosso associado, appella para este 
Syndicato em busca de uma ori- 
entação definitiva a respeito, 
visto que:o nosso memorial, se- 
cnndado aliás por outro do Syt- 
dicato »=dos: Commerciantes de 
Joias e Objectos de Ourives de 
São “Pauio;- até hoje - não teve 
solução, e, como se vê das :de- 
clarações do proprio fiscal -su- 
pra-citádo, a propria Recebedo- 
ria procuravá instrucções sobre 
a iateria. 

Considerando que este Syndi- 
cato,. com argumentos pelo jus- 
nós açceitaveis, mostrou a in- 
consequencia da decisão da Di- 
rectoria das Rendas Internas, e 
a impraticabilidade da exigencia 
accorde com a interpretação que 
lhe' aprouve dar ao decreto-lei 
739 sobre a questão em asreço, 
este syndicato toma a liberdade 
de encarecer perante V. Ex. 
uma decisão final sobre o . - 
sumpto, eém face da argum...a- 
cão desenvolvida: naquelle seu 
alludido memorial, considerando- 
se isento de penalidades o com- 
mercio de objecios de adoro 
nesse interim, como de justiça. 

Na esperança de que V. Exu 
será servido“examinar ocaso é 
dar-lhe justa e equitativa solu- 
cão, apresentamos a V. Ex. 
nossos cumprimentos muito ai- 
tencibsos, tomando, si nolro ner= 
mittoe V. Ex. à liberdade de en- 
carecer “presteza Desco EO sy 
visto já se uCnar O assumpro coti= 
go tempo em suspenso censor 
a comm nações os nossos q q 
ciados. * 

(a) João P='m; de Menczes 
Camara, pre e cc. 











a e to 
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Uma reunião. secreta 
“ na Casa Branca 


ROOSEVELT DECLAROU -AOS SENADORES QUE À 


ALLEMANHA, “O JAPÃO E A ITÁLIA ESTÃO PRE- 
JUDICANDO - ASSUSTADORAMENTE::-OS:INTERES- 


SES COMMERCIAES DA AMERICA ENTRE 
AS. NAÇÕES “LATINO-AMERICANAS 

NOVA YORK, 24(A.:C.) — prios “officiães americános t- 
Continua sendo- objecto» delido ignoravam sobre a podero- 
commentarios o extranho caso:| sa arma“de: guerra -em' expe- 
do avião de 400-milhas á ho- riência” quando já um official 
ra que se arrebentou em um | estrangeiro participava de 
seLs: yOOS. «+ + E 

A -Commissão . de Assumptos., 
Militares : convidou - os Minis- 
tros: do Thesouro e da Guerra 
a darem explicações sobre O 
assumpto, ouvindo egualmen- 
te o chefe: do estado maior 
do exercito, General Craig, e 
o chefe-da Aviação, General 
Arnold, , Soube-se, então, que 
a permissão: para: que O Capi- 
tão Chemedlin voasse no. apr 
«parelho.-em apreço, fôra dada 
directamente pelo. Presidente 
Roosevelt que neste sentido 
escreveu uma carta AOs Minis- 
tros da Guerra € do Thesou- 
TOSLSNS 
O Comitée Senatorial não 
acceitou as explicacões e pro- 












ca na aeronave do. official: do 
exercito francez, Capitão Paul 
Chemedlin, da missão neronau- 
tica militar da França nos Es- 
tados Unidos. BAR 
Divulgado o facto, a Com- 
missão de Assumptos Militares 
do Senado tomou conhecimen- 
to do mesmo, pedindo explicu- 
ções ao governo acerca da 
presença daquelle official - no 
avião sinistrado, uma vez que 
as leis do paiz prohibem. ex- 
pressamente a exportação ou a 
inspecção por estrangeiros. de 
aviões militares norte-ameri- 
canos, até um anno de, servi- 
ço. No caso em apreço havia, 
a, ageravante de que os pro- 


CT CC [[D [DD[[TFTc 





se 
= 


beça a ta 


pintos ed 


E 


rr, 





ESET — 





AZETA DE NOTICIAS 








Sabbado, 25 - 2 - 1939 


Sic MM SaSSSsSBSES TE SS AIC 
ma 


MUNDANIDADES 





ANNIVERSÁRIOS cool, vLo  homenagear-lhe con 
um almoço, que se realizará, no 
proximo dia 11, em local que 
será antecipadamente marcado, 

A lsta de adhesões encontra- 
se com o sr, Glleno De Carli, na 
secretaria do Instituto do Alcool 
e do Assucar. 

Dr, Andrado Queiroz — O dr, 
Alberto de Andrade Queiroz, vice- 
presidente do Instituto do Assu- 
car e do Alçool c alto funcciona- 
rio da Fazenda Nacional, acaba 
de ser distinguido mais uma vez 
pela confiança do Governo Fe- 
deral, com a sua escolha para 
servir na Casa Civil do Sr, Pre- 
sidente da Republica, como offi- 
clul due gabinete. 

Regosijudos pela merecida dis- 
tincção conferida ao dr. Andra- 
de Queiroz, os seus amigos pro- 
moverão no proximo dia 11 de 
março, uma demonstrmição «e 
npreço que constará de um al- 
moço, em logar que será oppor- 
tunumente escolhido. 

A Usta de alhesões estã em 
poder do dr. Gileno De card, na 
Secretaria da Presidencia do 1. 
A, A, 

CONFERENCIAS 














Sta, Xiça de Mendonça Lima 
— A data de hoje, registra a pas- 
sngem do anniversario natalício da 
Stu, Elça de Mendonça Lima, fl- 
gura de destaque de nossa socle- 
dade e filhn do general Mendon- 
ca Lima, Ministro da Viação, 

Por esse motivo, & gentil anni- 
versariante será, na data de hoje, 
uívo de carinhosas munifestações 
de amizade e sympathia. 

D. Maria de Lourdes. Prates — 
Pranscorre, hoje, a data natal- 
cin da Sra. D, Maria de Lourdes 
Vrates, distincta professora muni- 
cipal e dignissima esposa do Dr. 
José Prates, redactor da A Nota, 
junto ao gabinete do Prefoitu. 

A anniversariante, que é muito 
estimada, será alvo de muitas de- 
monstrações de amizade, 

Guilherme — Completa, hoje, 
quatro annos do idade o travesso 
garoto Guilherme, filhinho do 
nosso companheiro de imprensa 
Emilio Laneville e de sua espo- 
sa D, Dulce Lanevile, 

Gullherme, por essa data fes- 
tiva, offerecerá aos seus amigul- 
nhos uma lautu mesa de finisst- 
mos doces. 

Eta, Miris Wanderley — Passa 
hoje, a data natalícia da Sta. 
Mirls Wanderley, fliha do profes- 
sor Bustorzio Wanderley, nosso 
antigo collega e actunimente col- 

















“A redacção da propaganda” — 
Sob os. auspícios dm Associação 
prasiteira, o sr. Walter Itamos 
Pavares fará, no proximo dia 7 
de março, Interesante conferen- 
lnborador, da GAZETA DE NO-' cia, sobre o thema: “A redacção 
TICIAS. da propaganda”, 

A- gentil anniversariante é alu- - = 
mna applicada da Escola Superior! 
de Commercio e directora do Sup- 
plemento Infantil da Revista |! 
“Brasil Feminino”, em cujo re 
gão vem revelando sua intelli-, 
gencia viva. | 

Por tão grata ephemetide, à 
eta. Miris Wanderley, que é cle- | 
mento de expressão nos nossos 
meios soclaes, no dia de hoje. 
será effusivamente cumprimen- 
tada. 

Dr. Herbert Quadros — Passa 
hoje, a data nutalicia do dr. 
Herbert Quadros, advogado nos 
auditorios desta Capital e official 
de gabinete do Prefeito do Dis- 
tricto Federal, 

Tratando-se de um cavalheiro 
necesslvel, bom e intelligente, os 
seus amigos e funccionarios mt- 
nicipaes Irão, hoje, pela manhã, 
prestar-lhe expressiva manifestar 
cio de spreço, 


NASCIMENTOS 
a La e e 
Nára — Acha-se em festas q 
lar do sr. Flugo Dias Moreira O 
de sua esposa d, Marina dos £an- 
tos Moreira, como nascimento ce 
gua primogenita que receLerá na 
pla baptismal o nome de Nára 


CASAMENTOS 
pera a 

Realiza-se, hoje, O enlace ma- 
trimonial do er. Murillo Slilvelra 
Lima, funccionario da Prefeitura, 
filho do sr. Achilles Paderneiras 
Lima, e de d. Hermogenes Pe- 
derneiras Lima, “com a senhorita 
Arlette Franca, (filha da sra. 
Isolina Franca, fallecida, e do sr. 
Horacidio Franca, funcecionario do 
Thesouro, 

O acto civil terá logar ua 48 
Pretoria, ás 14 horas e terá como 
padrinhos o coronel Manoel VI- 
eira da Cruz e exma. espusa, por 
parte do noivo; e O sr. Isaak 
França e exma, esposa, por parte 
da noiva, 

Os noivos seguirão en viagem 
de nupcias para Petropolis. 

— Realiza-se hoje, ás 17,30 ho- 
ras, na matriz do Engenho Nova, 
o enlace matrimonial do tenente 
do Exercito Braulio Fernandes de 
Amorim, com a senhorita Ignez 
Tempont. 

Serão padrinhos por porte do 
noivo, no civil e no reilsloso, o 
major Sampson da Nobr2g4 Sam- 
paio e exma. senhora é por par- 
te da noiva, no civil, sem proge- 
uitor senhor Domingos Yamponi 
o senhorita Mosmê de Mlivelri 
Tulles e no religioso uv dr. Ma- 
woel Telles e exma. senhora. 


HOMENAGENS 






PARA SUSPENSÃO ouFALTA vc 
MENSTRUAÇÃO. Dist. Altemã. 
At VENA NAS PEARMAGIAS E DROGARIAS 











































VIAJANTES , 





Burros, o Mulato — Obtendo 
mais um exito, que pode inscre- 
ver com destaque em seu “car- 
net" de arte, Barros, o Mulato, 
o talentoso e festejado artista 
que acaba de encerrar seu vigos- 


Dentro de duas semanas to- 
dos os judeus do Reich, alle- 
mães ou não, são obrigados a 
entregar no stado todas as suas 
joias, pedras preciosas e me- 
taes. 

14 na elvilizadissima Alema- 
nha de Hitler deve ser um lo- 
gor Ideal para se fazer um ter- 
no a prestação! LA os Judeus 
entregam as suas jolas; e aqui 
nós é que entregamos as nos» 
sas aos mesmos; Porém as julas 
que o fuechrer não poderá obri- 
gar os judeus a darem, são os 
filhos. Filho de judeu é filho... 
do judeu em todo o logar: no 
Cairo, em Malta e na propria 
Allemanha. 

— Mas afinal, por que essa 
perseguição? O judeu é uma 
creatura necessaria na vida 
actual: as Caixas de Pensões, 
quando emprestam, levam de 
tres a geis moeczes para derem O 
dinheiro; a Caixa Economica 
pede tanta coisa para encher & 
proposta que o candidato de- 
siste e acha mais rapido na mão 
do primeiro “amigo judeu” que 
encontra. Sim, porque judeu 
não é só o israelita — é tam- 
bem todo aquelle que empresta 
com usura, Ha judeus nacio- 
naes em todas as nossas reparti- 
ções e até mesmo naus nossas 
rodinhas. 

Qualquer vendedor de machi- 
na Singer, radio ou enceradeira, 
vao buscar o objecto quando 
deixamos de pagar. Jê o judeu 
do ternv ou dos sapetos não 
poderá fazer o mesmo a não ser 
que se arrisque & uma tuber- 
culose com o terno usado ou à 
uma intoxicação com o proto- 
xido-de-infantaria dos sapatos. 


Deixemos vir os judeus, será 
até um achado logo agora que 
as rasas de penhor vão fechar, 
Ele é uma legitima ereação da 
natureza, dessa mesma nature- 
za que creou o treponema da 
svphilis, o nactonnlissimo bavil- 
lo de Kock e o mosquito 'da 
Baixada WFiuminense que não só 
existe lã como em todo o Rlo 
de Janeiro! 


E por falar em mosquitos; 
antigamente havia uma quan- 
tidade enorme de turmas dn 
Saude Publica que era por de- 
mais! Tambem existiam tantos 
eleitores? Mas em '«compemaacio 
não havia mosquitos, 





Commandante Ary Parreiras — 
Foram bastante expressivas as 
demonstrações de apreço recebl- 
das, hontem, pelo commandante 
Ary Parreiras, por ter sid) pro- 
movido a capitão de mar e guer- 
ra, no ultimo despacho do sr. MiI- 
nistro da Marinha com o Chefe 
da Nação. 

A bordo do couraçado “Minas 
Seranes” e em sua residencia, o 
4istincto official recebeu grande 
numero de cumprimentos não só 
do seus companheiros da €or- 
poração, como de representantes 
de todas as classes sociaes. 

sr. Alberto de Andrade Quei- 
roz — Por motivo de sua esco- 
lha para servir na Casa Clvii do 
Chefe do Governo, os amigos e 
admiradores do sr. Alberto Ce 
Andrade Queiroz, vice-presidente 
do Instituto. do Assucar e do Al- 


simo quinto salão, parte amanhã 
para São Paulo. 

O joven artista que fez da pay 
zagem prasileira uma. cathedral 
em que elle celebra a grando fes- 
ta mystica de sua emotividnde, 
Nos seus quadros ba uma bizur- 
ria de coloridos tropicaes que uni- 
versalisam o seu talento, que é 
insubordinado ás escolas, mas, 
que crea, independentemento co- 
mo um verdadeiro precursts, 

Em São Paulo, estamos certos, 
O Mulato, conquistará mails uma 
esplendida victoria. 
FALLECIMENTOS 
ER une a 

D. Emilia de Holanda Caval- 
canti de Albuquorque — Com à 
avançada idnde de 81 annos, aca- 
ba de fallecer, nesta cldade, à 
veneranda senhora D, Emilia de 
Hollanda Cavalcanti de Albu- 
querque, filha do saudoso desemr 
bargador Lulz de Holanda Cavai- 
canti e prima do Dr. Soares 
Brandão, director da Carteira de 
Fenhores da Calxa Economica do 
Rio de Janeiro, 

A extincia era um dos orna- 
mentos mais Jllustres da socleda- 
de carioca e pernambucana, onde 
contava grande circulo de ami- 
gndes, dada a sua magnanimidade 
de coração e llhaneza no trata- 
mento, causpido profundo pezar 
o seu passamento, 

O cnterramento realiza-se hoje, 
&s 9 horas, sahindo o feretro da 
casa de residencia, 4 rua Almi- 
rante Tamandaré n. 77% pura a 
necropole de São João Baptista. 

Er: José Pacheco Drummond — 
Toi dada hontem 4 sepultura, no 
cemiterlo de 8, Franefsco Xa- 
vler, o corpo do sr. José Prcheco 
Drummond. 

O extincto, conhecido no melo 
dos “chauffeurs” de praça desta 
Cupital, pelo apellido de “Puré”, 
pois era um dos mais antigos vo- 
jantes profissionnes do Rio, fol 
victima de peortinaz enfermidade, 
que rapidamente 0 roubou do con- 
vivio de sua familia e das seus 
innumeros amigos e collegas, ten- 
do o desenlace occorrido no Hrts- 
pital de Cancerologia, onde se 


nchavn Internado., 


o motorista. desapparsotdo del- 


*ou viuva a senhora Alzira da 


Costa Drummond. 


Casa de Maribondos 


ZANGÃO - MOR — A. CUNHA 





Juaeus & Mosquitos 


Agora, andam por ahi umas 
turimíuhas que visitam as cH5as 
com uns apparelhos, que mais 
parecem um brinquedo de 
erianca, a “ençar” os pseudos 
stegomyas nos interiores das 
mesmas, especialmento nos lo- 
gares onde não ha mosquitos 
como atraz dos reloglos, debal- 
xo dos quadros, dentro da ge- 
ladeira etc. abandonando as tl- 
nas dagua e as valas immun- 
das da rus. 

E, quando o paciente, “cha- 
to” de tanta 


cação” na valla, 
mesmo empertigado: 


-— Não, isso é com a outra. 


turma, 
Mas a “outra turma” não ap- 
parece,,. 


O GENERAL GÓES MON- 





TEIRO ADIOU A VIAGEM 


Não partiu, hontem, conforme 
noticiamos para o Sul do Paiz, 
o General Góes Monteiro, Chefe 
do Estado Maior do Exercito, 

O illustre militar, devera en- 
tretanto, seguir para ali na pro- 
xima semana, 





VAE CURSAR A ESCOLA 


DE ESTADO MAIOR 


O Ministro da Guerra man- 
dou matricular no 2º anno da 
Escola de Estado Maior, o Ca- 
pitão Albuquerque Potiguara, 


CAUTELA PERDIDA 
Perdeu-se a cautela nume- 
ro 124.931 da Agencia 7 de 


Setembro da Caixa Econo- 
mica. 


ESCOLA PROFISSIONAL 
DE ENFERMEIROS 


Secção Mixta — Hospital 
Psychiatrico 


Na séde da Escola, Avenida 
Pasteur, 298, das 8 às 10 horas, 
são recebidos os candidatos À 
matricula no primeiro e segun- 
do anno do curso de Enfermei- 
ros, afim de regularizarem os 
seus documentos, 








“infantiidade” : 
pergunte ao funccionario por-' 
que não faz elle uma “verlfl-, 
responde o' 
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MONSENHOR LUIZ GON- 


ZAGA DO CARMO 


Homenagem pelo regresso 


de Roma 


Culminou numa grande apo- 
fheose a homenagem que os 
parachianos da Gavea rende- 
ram hontem ao-seu querido vi- 
gario, Monsenhor Luiz Gon- 
zaga do Carmo. 

“O templo enchen-se comple- 
tamente, e tendo a augmentar 
ainda mais & significação da 
missa em acção de graças pelo 
regresso de Roma, o numero 


elevado de comunhões que se 


realizaram, : 

Finda a ceremonia, Monse: 
nhor Gonzaga dirigiu palavras 
de agradecimentos a luuus us 
seus parochianos, communican 
do-lhes que o exito completo de 
sua missão 4 cidade eterna; 
e, accentuou; 
de que a sua vicloria foi uma 
resultante da unidade espi- 
ritual entre elle e os seus pa- 
rochianos, pois, se O Seu pen- 
samento estava sempre fixado 
em todos, aqui oravam todos 
» Deus pelo seu pastor. 

Referiu-se a sua visita ao 
Santo Padre dias antes de seu 
passamento communicando ter 
sido portador da bensan papal, 
que, já agora tinha valor mais 
precioso pelo facto de já 9º 
achar Pio XI no reino dos jus- 
tos, 

Logo após na sachristia da 


Matriz foi Monsenhor Gonza- 


ga abraçado por todos, a quem 
offertoy medalhas bentas pelo 
Summo Pontifice, 





| dos arts, 
imento approvado pelo decre- 


estava conscio 


O REGISTRO CIVIL 


DECRETO-LEI AUTORIZANDO O REGISTRO DOS 


NASCIDOS 
o Presidente da Republica 


| | assignou decreto-lei conceden- 


do prazo para O registro civil 
cujos termos são 08 seguintes: 

“O Presidente da Republi- 
ca, usando da attribuição: que 
lhe confere o art. 180 da Cons- 
tituicão, Decreta: 

Art. 1.º — Os nascimentos 
occorridos no Palz desde 1.º de 
janeiro de 1879 e não regis- 
trados no tempo proprio de- 
verão ser levados a registro 
até 30 de junho: de 1939, me- 
diante: a) petição e despacho 
de juiz togado do civel do lo- 
gar do nascimento, ou da re- 
sidencia do registrando, se ti- 
ver doze ou mais anos de ida- 
de; b) declaração nos termos 
56 e 68 do regula- 


to n. 18.542, de 24 de dezem- 
bro de 1928, se tiver menos de 
12 annos. 

Art. 2º — A petição, asst- 
onaaa pelo proprio ou, Se in- 
rapez, por seu representante 
legal, conterê: 1.º, dia, mez, 
anno e logar do nascimento; 
2.º, declaração de ser filho le- 
civimo ou ilegitimo; 3.º, nome 
e prenome; 4.º, residencia; 5.º, 
nome e prenome, naturalidade 
e profissão dos paes, se forem 
vivos, residencia actual; 8, 
nomes e prenomes dos avós, 
paternos e maternos; 7.º, tem- 
po de residencia no districto 
de registro, e local do seu ul- 
timo domicílio; 8.º, attestação 
de duas testemunhas idoneas, 
a criterio do juiz, que poderá 
exigir ainda a presença do 
registrando, 

Far-se-á ainda menção, 
quando fór o caso: a) de tra- 
tar-se de gemeos; b) da exis- 
tencia de irmãos do mesmo 
prenome, vivos ou fallecidos, 
e respectiva ordem de filiação; 
c) do logar e cartorio em que 
tenham casado os paes. 

Art. 3.º — Aquelles que fize- 
rem declarações para registro 
nos termos desta lei ficam 
isentos de quaesquer commi- 
nações; sujeitos os que a não 
fizerem ás do art. 55 do Tegu- 
lamento citado, sem prejuizo 
do disposto no art. 286 da 
Consolidação das Leis Penaes. 

Art. 4º — Serão expulsos do 
territorio nacional os estran- 
geiros que se valerem desta 
lel pare, por meio de decla- 
rações ou testemunhos falsos, 
attribuir-se a si mesmos, aos 
seus filhos ou à quem quer S€- 
ja, a nacionalidade prasileira. 

Art. 5.º — Para os effeitos 
da. prescripção da responsabi- 
lidade penal dos declarantes € 
das testemunhas, considerar- 
sé-ão praticados no dia em 


lictos de falsas declarações e 
falso testemunho. 

Art, 6º — A falsificação de 
declarações sujeita o respon- 
savel às penas do art. 252 da 
Consolidação das Leis Penaes, 


PORTUGAL 


um menino 


LISBOA, 24 (U. P.) — Du- 
rante um violento temporal 
que assolou quasi toda a: paro- 
chia de Cocurraes, uma fais- 
ca electrica cahiu sobre a ca- 
sa do Sr, Celestino Gomes, ful- 
minando-o 'seu filho Manuel de 
sete annos de edade, 

Em Beja, as chuvas e o ven- 
to consideravelmente forte, 
causaram grandes prejuizos na 
arhorisação damnificando, te- 
lhados e linhas telegraphicas. 
Uma faisca que cahiu a certa 
distancia, causou um fortissi- 
mo susto no vendedor Manuel 
Antonio Cascalheira. 

Toda a costa do Algarve 
soffren bastante com o tem- 
poral que era acompanhado de 
fortes tufões que arrancaram 
arvores destelhoram casas e 
naufragaram pequenas embar- 
cações. : 


UMA MOÇÃO DE CON- 
FIANÇA AO GOVERNO . 
DALADIER 


PARIS, 24 (U. P;) — Urgen- 
te — Por 9323 votos contra 261, 
a Camara approvou hoje uma 
moção de confiança no Gover- 
no, relativamente á questão da 
Hespanha, e rejeitou a exigen- 
cia de immediatos debates so- 
bre o reconhecimento do Go- 
verno do General Franco. Tal 
voto da Camara equivale à ap- 
provação do reconhecimento 
“de jure”, 



























































que forem conhecidos os de-: 


OS TEMPORAES EM 


DESDE 1879 


Art, 7º — No termo do regis- 
tro o official fará menção de 
ser'o mesmo feito em virtudo 
da te lei, 

Art. 8º — Esta lei entrará 
em vigor na data de sua pu- 
blicação, sendo o seu texto en= 
viado, para esse fim, aos go- 
vernos dos Estados e do Ter- 
ritorlo do Acre; revogadas as 
disposições em contrario. 

Rio de Janeiro, em 24 de fe- 
vereiro de 1939; 51.º da Repu-. 
blica e 118 da Independencia." 


MAIORIA ABSOLUIA ' 
DE “voTos” 


(Conclusão da 2.º pag.) 1 
upresenta na fixação de zu- 
mero, em se tratando de us- 
sembléa, Sob o ponto de vista 
da interpretação historica, os 
contestantes invocam - debalca 
na Constituinte do Imperio, 
pareceres de Bernardo Pereira 
de Vasconcellos e do Consetho 
de Estado do Imperio, avisos 
dao Ministerio do Imperio e 
já na Repuhlica, do Ministerio 
da Justiça, A interpretação de 
autoridades é “Muatrada com a 
citação das opinites dz Ruy, 
Barbosa, João Barbalho, Vi- 
veiros de Castro, Celso Bayma 
e Assis Brasil, csrtre morlts, 
e dentre vivos, Augusto Pinto 
Lima, Tito Flgencio, Cast.m 
Nunes, Araup  Custro Custa 
HKegu, Mozart Lrto, Jouão Fce- 
cri; dos Santos, Mucis Conti= 
nentino, Carlos Ricardo Ma- 
chado e Nestor Massena, A es 
ses nomes nacionaes se accres- 
centam o argentino de Gonza- 
lez Calderon e os francezes dá 
Esmein, Eugene Pierre e Flo- 
rian de Bousquet, o penulti- 
mo com referencia ao direito 
francez e ao direito belga O 
o ultimo com referencia ao di- 
reito francez e ao direito al- 
lemão, 

Os contestantes trazem, 
tambem, em apoio do seu 
ponto de vista, & jurispruden- 
cia da nossa extincta Justiça 
Eleitoral, em decisões confir- 
madas pela então Córte Supre 
ma. 5 

Passando ao estudo da ex” 
pressão “maioria absoluta de 
VOTOS” sob o criterio da “lo- 
gica dos numeros”, Os contes- 
tantes sustentam que em unia 
totalidade não pode haver 
mais de uma maioria absoluta, 
não se  comprehendendo, 
pois, que se pretenda, em de 
terminada totalidade de VO- 
TOS, encontrar 3 (tres) elei- 
tos por MAIORIA ABSOLUTA 
DE VOTOS, 14 (quatorze) vo: 
tados com MAIORIA ABSOLU- 
TA DE VOTOS e a existencia 
de VOTOS em numero bastan= 
te para se conseguir 26 (vin 
te e seis) MAIORIAS ABSO: 
LUTAS DE VOTOS. 

A admittir-se uv calculo da 
MAIORIA ABSOLUTA DE VO- 
TOS pelos que effectivamente 
exercem o acto de votar, isto 
é, pelos que DEVEM manifes- 
tar VOTO, mas nem sempre O 
manifestam, poder-se-ia, argu 


Imentam os contestantes dar o 


Uma faisca electrica matou, 


caso de não haver um só voto 
manifestado estando todas as 
sobrecartas vasias, OU com Cé- 
dulas em branco; e não se 
pode admittir que, em tal ca- 
so houvesse eleitos. por 
MAIORIA ABSOLUTA DE 
VOTOS, quando não os ha por 
maioria alguma e nem, siquer, 
por voto singular, unico. 

Os contestantes pretendem 
que sendo, legaimente, obri- 
gatorio o acto de votar, pelo 
Hegulamento da Ordem dos 
Advogados do Brasil, o calcu- 
lo para a: MAIORIA ABSOLU- 
TA DE VOTOS ha de se luzer 
com a totalidade dos VOTOS 
manifestaveis pela totalidade 
dos membros da secção obr. 
gados ao exercicio do aciu ué 
votar, e não com a totalida- 
de, apenas, dos que exerceram 
o acto de votar, ou dos que 
exercendo esse acto manifes- 
taram, effectivamente, | voios. 
Para os contestantes, em syH- 
tese, e afinal, MAIORIA AB: 
SOLUTA DE VOTOS é muis 
de metade do numero maxi: 
mo dos VOTOS que podem str 
e devem ser manifestados na 
assembléa. 

A controversia que se estar 
beleceu, pois, em face da lei & 
dos factos, é somente e em 
conclusão, a seguinte: “MAIO- 
RIA ABSOLUTA DE VOTOS” 
é maioria absoluta de: VO- 
TOS ou é maioria absoluta de 
VOTANTES? 

A resposta a essa interroga 
ção dirimirá a questão suscis 
tada a proposito da segunda 
reeleição dos conselheiros da 
Ordem dos Advogados do Brar 
sil.nas suas varias secções 









Ee] 





; ias ar 18 AAA ai . : AmciÁica: aa e a O A die iícaim abre! IRA Wo 





"* Sabbado, 25- 2 - 1939 GAZETA DE NOTICIAS [A viDA DA CIDADE — SS 


A futura séde do Club Militar) «us x «so» Desapparecerão as 
DAM cocheiras da zona 


CLINICA UROLOGICA 
urbana 


Acham-se abertas as matri- 
pratico de 
CAMINHÕES DE TRACÇÃO ANIMAL QUE NÃO 
CONSEGUIRÃO LICENÇAS 


aperfeiçosmento para medicos 
e estudantes, de Clinica Urolo- 
gica do Prof. Estellita Lins. 
A Jlicção inaugural será rea- 
lizada no dia 14 de Março € 
versará sobre “O tratamento 
hormonal de adenoma prosta- 
tico”, 4 s h 
O curso terá a duração de 3 “Ha varios mezes passados, em | Muitas cocheiras obedeceram 
mezes sendo obrigatorio o diversas edições, tivemos Occa-| 4 intimação, mas, outras, não 
exercicio prutico o qual cons- | São de fazer referencias Clo-) concsedaram eidáhio virem: ap 
ta: de Urethroscopias, Cystos- | Blosas à acção da actual ad- Pia ; 
ministração da Prefeitura, dando | P€ iando consecutivamente, para 
ordens para que cessassem a per- | permanecerem com os seus ne- 
manencia de cocheiras na zona | gocios sem sc afastarem do cen 
urbana da Cidade, Essa medida | tro da Cidade, 
saneadora foi muito bem rece- Felu : Ág 
bida pela nossa população, prin-| . Essata essa sitiação P- 
cipalmente, pelos que residiam dC DoiEDonios as a parar 
Inn Iris , , +O, 
nas proximidades das cocheiras, De. Henrique Dodsworth, de 
agora em diante não mais serão 














LANÇADA, HONTEM, A' T ARDE, A PEDRA FUNDAMENTAL NA ESPLANADA | culas do curso 
DO CASTELLO 















































Lavagens «das vesículas semu- 
naes, Resecção diathermica da 
prostata, Lavagens do bacine- 
te, etc. alem da parte clrur- 
gica da especialidade. Os: ala- 
mnos que concluirem o curso 
receberão o respectivo Diplo- 


copias, Injecções prostaticas, 
ma de aproveitamento, Para devido ao mal cheiro exalante e 





Aspecto da ceremonia, vendo se O Coronel Autran Dourado discursando 


Conforme noticiamos, reall- 


mais informações na. secreta- 
ria da clnica. 


MATOU NO BRASIL E FOI 
PRESO NO PARAGUAY 
Revive o crime de Jaboti- 
cabal — Será pedida a ex- 
tradição Go assassino, pro: 
fessor Claudio Mascaro 
8, PAULO, 24 (A, N.) — No 


dia 29 de ngosto do anno passa- 
do, ás 20 horas, o professor An- 









os insectos que partiam da locul 
dos muares, 

Essa ordem partiu da Dire- 
ctor'a de Fiscalização Municipal, 
em Março do anno proximo pas- 
sado. 


“PORTA-AVIÕES 
“GOTLAND” 


Deixará hoje o porto desta 
capital o cruzador porta- 
aviões “Gatland”, da Marinha 
de Guerra Sueca. 








concedidas renovação ou novas 


licenças aos caminhões de tra- 
cção animal, que forem guarda- 
dos. em cocheiras existentes eni 
toda zona urbana; 


“REVISTA NAVAL” 


Entrou no seu terceiro anno de 
existencia à apreciada publicação 
“Revista Naval”, orgão official da 
Liga Naval Brasileira e revista dl- 
rigida pelos senhores cep. de mir 
e guerra Frederico Villar e Carlval- 
do Lima, A “Revista Naval”, ques 


Vzou-se hontem, ás 16 horas, à 
ceremonita de lançamento da pe- 
dra fundamental do edificio que 
so destina & nova séde do Club 
Militar, na avenida Graça Ara- 
nha, esquina com a rua Araujo 
Porto Alegre, na Esplanada do 
Castello. 

Presentes o General Turico 
Dutra, Ministro da Guerra, 05; 
Generais Felippe Xaxler de Bar- 
ros, Boanerges Lopes de Souza, 
Pargas Rodrigues, presidente 


instituição, a partir da funda- 
cão até o actual momento. 

Referiu-ze às suns differentes 
phases e nos serviços prestados 
ao Exercito. 

Aliudiu & certa altura ao Sr. 
Pedro Ernesto que doou o ter- 
reno quando Prefeito e a 5e- 
guir teve palavras de elogio & 
figura do Presidente Getulio 
Vargas, pondo em destaque o 
seu intercase pelo Exercito. 

BReferlu-se tambem & acção 
patriotica do General Eurico 


da nedra, lavrando-se em segul- 
da uma acta que fol assignada 
peins autoridades. 

Au obras do novo edificio se- 
vão iniciadas prevemente pela 
firma Dourado & Cia. devendo 
a futura sédo ficar prompta 
dentro do prazo de um anno, 

Prata-se de um emprehendi- 
mento de vulto que vem ao en- 
contro das aspirações da classe 


O CHACAREIRO TEVE 

















tonto Claudio Mascaro e suu es-| Durante à permanencia na cada vez mais vem se impondo pela 


posa, em Jaboticaba! achavam-| Guanabara do elegante vaso o Cope o Abas 
se descansando, sentados num| de guerra da nação amiga | navios da esquadra brasileira. Além 


seus officiaes e marinheiros 
receberam expressivas provas 
de sympathia não só do Go- 
verno e povo brasileiros, co- 
mo da operosa colonia sueca 
desta capital, tendo . sido 
proporcionadas aos estimados 
hospedes (liversas festas e €x- 
cursões pelos pontos pitores- 
cos da cidade. 


banco da praça Dr, Joaguim Ba- 
ptista, naquella cidade. De re- 
pente, surglu à frente do casal o 
syrlo Nabith Atigue que tambem 
usa nomes de David Jorge ou v't- 
Hh Atigue e, sem proferir uma só 
palavra, desíechou, a queima-rou- 
pa, dois tiros no professor que ca- 
hiu do banco para traz, grave- 
mente ferido. 


das reportagens maritimas e navaes 
e notas sobre verios problemas, triz 
o seguinte summario: 

Brasil — Estados Unidos — Re- 
dacção — Dr. Othon de Moura, Fre- 
derico Vilor; A Missão Naval nor- 
te-americana, cap. de mar e guerra 
Affonso P. Camargo; almirante Ju- 
Ho Cesar de Noronha, Redacção; O 
N. E. “Almirante Saldanha”, cap, 
tenente dr. Olavo Dantas; Signaes 
de Auxilio é Nevegação, cap. de cor- 







Um fiscal da Fundação Ro- 


“Cobras, jogando no mar os seus 


do Club, representantes do Pre- 
feito, do Ministro da Marinha e 
de varias corporações militares, 
teve ínicio a solennidade. 
Falou nessa ocensião, o Coro- 
nel Autran Dourado, secretario 
do Club, o qual fes um historl- 
co sobre a vida da importante 


Dutra na pasta da Guerra e ao 
seu amor pelo Exercito Naclo- 


MORTE INSTANTANEA 
nal, Concluiu pondo em desta- 


Fôr ingi 
que a acção da actual directo - Vais attingido por uma 


ria 4 cuja frente se encontra O faisca electrica durante a 
General Pargas Rodrigues, a 
Encerrada essa parte, teve lo- tempestade 
O commissario João Elias, da 


gar a ceremonta de Jançamento 
delegacia do 27.º districto policial, 

fez remover para o necroterio do 
Instituto Medico Legal, o corpo 
| de Onofre José Ramos, no largou 
do Caraplã, em Campo Grande, 
com sua esposa e filhos, que tom- 
bara futlminado por um ralo, pro- 
ximo do barracão em que residia, 
durante a tempestade de ante- 
hontem., 

O Infeliz chacareiro foi alcan- 
cado por uma faisca electrica e 
teve morte instantanea. 


ENTROU NO “NORMAN:- 
DIE” PARA ROUBAR 


Mas foi preso dias depois 
O agente Hugo da Costa MI- 
randa prendeu hontem, o indivi- 


= 

A CANÔA VIROU, ATIRAN-|:.0 AUTO DESGOVER- 

DO OS SEUS TRIPULAN- NOU-SE Si Partos e 18 anna 
residente rua teves unior, 


TES AO MAR . "o, que se fantasiara de estafet 
5 ; a 
E foi chocar se de encontro e penetrara a bordo do “Normn- 
a um predio dle”, de Já roubando a mala do 
pasageiro Mr. H, F, Berger, que 
continha entre outras coisas, um 
livro de talões de cheque, paga- 
veis ao portador, no valor de qua- 
si duas dezenas de contos, O la- 
rapio confessou o delicto, e foi en- 
caminhado & Inspectoria Geral de 
Policia, que lhe dará o destino 
conveniente. 


O SUICIDIO DE UMA 
SENHORA 


Faleceu no Hospital Getulio 
Vargas, e foi em seguida remo- 















THEATRO CARLOS GOMES 
EMPRESA PASCHOAL SEGRETO 
PROÇCOPIO 1 
HOJE —— A'S 16 HOBAS — VESPERAL —— HOJE 
A'S 20 E A'S 22 HORAS — DUAS SESSÕES 
Continuação do grande exito da temporada do Riso 


Carneiro de Batalhão 
de VIRIATO CORRÊA 

Formidavel successo de gargalhadas. 
PROCOPIO — nosso maior artista na maior crea- 

ção comica dos ultimos tempos! 

RIR! RIKE'! RIR! 
AMANHA: — Vesperal ás 15 horas, A' noite, duas Ses- 
sões às 20 e às 22 horas, 


















ckfeller pereceu afogado €: 
os dois outros foram 
salvos 


A's primeiras horn« da tarde de 
hontem, uma canõda Fundação 
Rockfeller sossobrcu em | plena 
Guanabara, proximo 4 ilha das 


















Verlficou-se na rua Leopoldina 
Rego, em Olaris, um especta- 
cular desastre de automovel. O 
auto n. 12.785, desgovernou-se e 
chocou-se com o predio m, 314, 
onde está installado o armazem 


8, Lourenco, da firma Augusto 
Tavares, que teve as suas mos- 
tras espatifadas, A policia do 
21.9 districto fol ao local, mas não 
encontrou nem o auto, nem a sua 
“ohauffesse”, senhorita Alzira de 
Souza, filha da senhora Clara de 
Souza, residente & rua Antonio 
Rego, 26. A policia abriu inque- 


tripulantes, que erram O chefe da 
turma Americo da Costa Moreira, 
residente & rua Japy, n. 74,6 os 
auxiliares Heitor Pinheiro Lopes, 
residente 4 rua Nerval de Gouvêa, 
193, e Nelson de Souza, residente 
& rua Paraná, 65. Dos tripulan- 





Em seguida, o perverso assass- 
no aproximou-se de sua victima 
é continuou a descarregar a ar- 
ma, antes que alguem corresse ao 
local. A victima” foi soccorrida 
immediutamente por diversas p2s 
soas que accudiram aos gritos da 
esposa e levada para a casa de 
Saude da cidade, vindo a faile- 
cer dois dias depois. 

O delegado de policia local poz- 
se logo em campo para tentar de- 
ter o criminoso, antes que elle 
pudesse distanciar-se, — mas tudo 
“toi baldado. Dessa maneiro foi 
solicitado à Delegacia de Vigilan- 
cia e Capturas o concurso de In- 
vestigadores especializados. Tem- 
pos depois a policia soube que u 
syrio Nabith Atigue estava. rest- 
dindo em casa de um seu irmão 
& Avenida Affonso Fenna, Tia, 
em Uberlandia, Estado de Minas 
Gernes, A diligencia polícial en- 
vinda fquella cidade não deu re- 
sultado porque o criminoso já se 
havia ausentado para logar igno- 
rado. Varios despachos telegru- 
phicos foram feltos inutilmente 
para todo o palz, jJevando os si- 
gnaes do assassino. 

Agora, o sr. Carvalho Franco, 
que está respondendo pelo expe- 
diente da Delegacia de Vigilan- 
cia e Capturas, recebeu informa- 
ções de que Nabith fo! preso em 
Assumpção, capital do Paraguay, 
e confessara o crime. Por essas 
informações a prisão do syrio 
deu-se da seguínte fórma: Atl- 
gue foi envolvido em um contfll- 
cto e n policia o prendeu. Coma 
seus documentos não estivessem 
em baa ordem, flcou no xadrez até 
que se averiguasse melhor sua 
identidade. Para tanto foi dado 
conhecimento: do facto ao consul 
da Brasil, 

Bntretanto, outro syrio appars- 
ceu na chefatura de policia inte - 














O Commandante do “Ga- 
Hand” offereceu hontem a 
hordo desse navio um almoço 
às autoridade brasileiras, 

Devido a enfermidade gra- 
ve do marinheiro de 3.º clas- 
se Lofgcen, que foi recolhido 
ao Hespital de Marinha para 
soffrer uma intervenção cirnr- 
gica, o garboso vaso de gler- 
ra sueco talvez adie a sua par- 
tida. 

O marinheiro Lofgren foi 
pperudo pelos: Drs: Londres € 
Jacome e encontra-se em es- 
tado satisfatorio. Foi um ca- 
so de appendicite. 


EXCURSIONISMO 


Incansavel o C. B. E. 





Depois de levar a efreito com 
tão grande exito, o formidavel 
acampamento durante o Camna- 
val, o pessoal do Club Brasilei- 
ro de Excursionismo, em uma 
demonstração de arrojo, seguirá 
o seu programma deste mez com 
a ercursão ao Pico da Tijuca. 

Considerando o grande nume- 
ro de inscriptos para aquella ex- 
cursão, foi organizada uma no- 
va turma que partirá sabbado à 
noite com todos apetrechos, além 
das barracas, para lã, esperar 
seus collegas que chegarão do- 
mingo pela manhã. 


E' pois uma prova de ded.ca- 
ção e amor à natureza que à tur- 
ma.do C. B. E., que depois de 
um acampaimento-de quatro dias, 
organiza outro de 48 horas, tres 
dias depois. 












veta Mario Camara Hoffman; Bra- 
sil, Potencia Naval, Francisco Lo- 
pes: Pescaria de Negação, A. CENT: 
O Soccorro Nave), W. L. de Castro 
Guimarães: professor Alíplo de Mi- 
randa Ribeiro, Redacção; A Eco- 
nomia Bancaria no Estado Novo, 
Merino Orlando de Carvalho; O cou- 
raçado altemão “Soharnhorst”, dis- 
curso do commandante Cillax; Instl- 
tuto de Gesgraphia e Historia MiI- 
tar do Brasil, general Raphael Tae 
bias, unico sobrevivente da Retira- 
da da Laguna; A disputa do *ro- 
pheu da Liga Naval Brasileira pelo 
C. ge Fusileiros Navaes — palavras 
do ecomte. Melciades Atives portela; 
o Dita do Mer na Republica Argen- 
tina — vice-almirante Carlos D. Dai- 
reaux: Atúgmentando o poder nara! 
da França — O Lançamento ao mar 
do couraçado “Richelieu”: Novos ne- 
rios parz o Lioyd Brasitelro; Liga 
Naval em Santos; Lançimento do 
Monitor “Paraguassu” nº Arsennl 
de Marinha — Discurso do &T. Mi- 
nístro da Marinha; Associação dos 
Sub-Offitiaes da Armada; A entrega 
dos espadins aos novos guardas. 
marinha: Lobato — Um bom augu- 
rio, Redacção: Cap. de fragata Gus- 
tavo Carvalho — Redaeção: Facil! 
tando o Ingresso na Escola Naval: 
Commercio externo do Brasil: In- 
dustria mundial da pesca; Café ge- 
jado — O novo e delicioso melo de 
combater o Calor. Notes, gravuras 
e» commentarios sobre todos 05 acon. 
tecimentos navaes, maritimos e eco 
nomicos no Brasil e no Mundo, 
ep 


ATROPELADO E MORTO 
POR AUTO 


O Posto Central, foi hontem, 
chamado para soccorrer um in- 
dividuo qu” tinha sido atropela- 
do na rua Benedictinos, esquina 
da rua Acre, 

Ao chegar à ambulancia ao 
local. a victima já era defunto. 

O auto causador do desastre 
fugiu, não sendo conhecido o 
seu numero. 













tes, um pereceu afogando, Tot Ame- 
rico da Costa Moreira, que não 
sabia nadar, tendo os demais ou- 
tros sido salvos por embarcações 
que foram no local em soccorro 
dos naugragos. Uma lancha da 
Saude Publica procura o cadaver 
desapparecido, A Policia Markl- 
ma teve sclencia da dolorosa 0” 
correncia, 


e pai a 
A FALTA DE AGUA DEU 
ORIGEM A SERIAS 0€6- 
CORRENCIAS EM OLARIA 


No predio n. 277 da rua) An- 
tonio Rego, em Olaria, reside com 
gua familia, o st. Arlindo Rego, 
guardo geral da Inspectoria de 
Aguas do 1.º Districto. Os mora- 
dores daquelle suburblo da Leo- 
poldina, em consequencia: de es- 
tarem sofrrendo uma tremenda 
falta dagua, resolveram injustifl- 
cadamente, “apedrejar a casa do 
referido guarda geral, o que jeva- 
ram a effeito, atirando pedras e 
quebrando vidraças, vasos € etc. 
O commissarlo Celso Mello, do 
21.0 diatricto, teve solencia do fa- 
cto e tomou todas as providen- 
elas, Os responsaveis pelo aiten- 
tado já foram descobertos. 0 vão 
ser chamados & delegacia do 91" 
Districto para se explicarem. l 


rito. 


DESCARRILAMENTO EM 
GAGE' 


A administração da Central 
do Brasil teve conhecimento 
de que O cargueiro C81 ao en- 
trar na agulha do desvio exis- 
tente na estação de Gagé, pro- 
ximo á Lafayette, teve os car- 
ros NA-71 e NC-80 descar- 
rilados. 

A causa flo accidente ainda 
não está devidamente apura- 
do, por isso, a administração 
da E. F. Central do Brasil 
abriu inquerito para reconhe- 
cer os responsaveis. 








COLHIDO POR UM AUTO- 
CAMINHÃO 


O commissario Julio Lima, re- 
gidente & rua José Banifacio, 246, 
no Meyer, foi soccorrido hontem, 
no Posto de Assistencia da Praça 
da Republica, pols apresentava 
fractura do parletal, em conse- 
quencia de haver sido atropelada 


por um: anto-caminhão na Praça 
da Republica, 


vido o seu corpo para o necrote- 


rio, a senhora Margarida Pessoa, 
de 20 annos, casada, separada do 
marido, residente 4 rua João Tel- 
leg, sin., que por motivos fnti- 
mos suicidara-se em sun casa, in- 
gerindo acido muriatico., 





BRIGOU COM A ESPOSA E 
SUICIDOU-SE 


O commissario Clertam, de dia 
no 13.º districto, mandou remo- 
ver hontem, para o necroterio do 
Instituto Medico Legal], o corpo 
do operarilo Hugo Belarmino Ri- 
beiro, que sulcldou-se depois de 
haver brigado com sua esposa, em 
sua residencia & rua Nery Pinhei- 
ro, 110, 


ATROPELADO POR AUTO 
Internado no H. P. S. 


O commerciario Salib Dibe, 
de 28 annos de idade, residente 
à rua 20 de Abril, foi atropela- 
do por auto na rua dos Ourives, 
esquina de Inhauma, quando 
tentava atravessar a rua, 

Soccorrido pela” Assistencia, 
o infeliz commerciario, apresen- 
tava: fractura exposta do illiaco, 
sendo internado no H. P. S. 








ressando-se pela sorte do patri- Em sufíragio da alma 
clio e, como esse individuo não es 
tivesse em boa situação com "do Santo Padre Pio Xl 
policia de Assumpção, sua presen- 


ca ageravou a prisão de Nabith 
Atigue. O consul do Brasil na ca- 
epital do Paraguay tambem se 
interessou por Atigue, no sentido 
de saber da sua verdadeira iden- 
tidade, seus antecedentes. visto 
como dizia chamar-se VUalih Ati- 
gue e seu amigo aizia que elle 
era Nabith Atigue, e esse intercs- 
se augmentou a ponto que Jevou 
o syrio & ser interrogado, e danhi 
a sua confissão de autoria do cris 
me de Jaboticabal. 

A yolicin está providenciando o 
pedido de extradicção do erimino- 
se para o Brasil. 

Nabith Atigue tem 29 annos. ê 
solteiro e trabalhnva com seus lr= 
mãos na Casa Victoria, em Jabo- 
ticabal. 


e mp 
TENTATIVA DE SUICIDIO 


Por motivos” ignorados, Oiga 
Braga Cesar, residente 4 rua Ba- 
rão da Torre, 642, tentou hontem, 
contra a existencia, ingerindo gaz 
carbono no banheiro de sua resl- 
dencia, Soccorrida' a tempo, fol n 
joven posta fóra de perigo pelos 
clínicos do Hospital Miguel Cou- 
tOs 























AS SOLENNES EXEQUIAS NA CATHEDRAL MÉ- 
TROPOLITANA, DEPOIS DE AMANHA 


Depois de amanhã, segunda- , Federal e as altas autoridades 
feira, dia 27 às MW horas da | civis, militares e eclesiasticas. 
manha, serão celebradas na Na Cathedral, o Presidente da 
Cathedral! Metropolitana do Republica tomará assento em 
Rio de Janeiro solennissimas [tribuna especial ao lado da 
exequias em suffragio da al- | Epistola, como é da tradição 
ma de Sua Santidade o Papa | desde as exequias de Leão 
Pio XI recentemente falleci- | XIII, Pio X, e Benedito XV. 

. Celebrará essas exequias : AA 
Sua Excellencia Reverendis- dese ao o deverão 
pata dale nc comparecer de casaca e colle- 
Aloisi Masella, Arcebispo titu- | to sreto e com condecorações. 


lar de Cesare i Mauritania q: s 
a E ao lico em isa Os militares apresentar-se-ão 
- em primeiro uniforme. 


Paiz. Uma divisao do Bata- 
A entrada para as autorida: 


lhão' de Guardas, com o ef- 

fectivo total de 500 homens, des e convidados será unica- 

formará em frente à Cathe- mente pela rua 7 de Setembra 
exclusivamente entre 9 hora! 


dral. 
Comparecerão pessoalmente |€ 9,40. 
O Ministro Caio de Mell 


o Sr. Dr. Getulio Vargas, Pre- 

sidente da Republica, todos os | Franca Chefe da Divisão d 
Ministros de Estados, as altas | Ceremonial do Itamaraty. ven 
patentes do Exercito e da Ma- | expedindo convites às autori- 
rinha, o Corpo  Diplomatico | dades civis e militares, bem 
acreditado junto ao nosso Go- | como à imprensa, por solicita- 
verno, o Prefeito do Districto | ção do Nuncio Apostolico 
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'ACCORDAOS E SENTENÇAS 


TRIBUNAL DE APPELLAÇÃO DO ESTADO 





No dia 1.º dé 





TESAVeSM 


- Sabbado, 25 - 2 - 1939 


Março serão 


iniciadas as aulas nas 
escolas primarias 





+ — — UMA NOTA DA PREFEITURA —: 4- — 





Tinhames razão quando, no | problemas gocines, verifica- DO PARANA' Recebemos da- Divisão de Ultapado o dia 3 a Mara! 
domingo, louvamos as provi- dos em maiores proporções brigatoriedade Escolar e Esta- | Go as vagas ecorrentes da fal« 

dencias acertadas entre o Juiz | nas grandes cidades, a prote- 1 — Em materia -crimi= | que aned  O ei o do De) artamento. de Edu- ta de comparecimento dos anti. 
Saboia Lima e a Policia para | cção preventiva aos menores e nal, as nmullidades devem defendesso elitenam ' Istiçã P | gos áliinnos serão destinadas - 








O gr. Des. Procurador Geral, 







PRA TI so rar 


protecção dos menores duran- |a assistencia aos velhos c des- ser pronuncindas,  aihda CRE cas pu QRRÇO cação Eee: aos novos, E' necessario por=! ' 
te os folguedos carnavilescos. | validos que não sejam arguidos. ati Pa E a Sa “Reabrem-se no dia CAE tanto, que os responsaveis indi.) 
Todas as medidas de pre- Cuidando da criança pre W—sla da Camara! Es És da | Março proximo! as escolas publi- | viduaes pela educação das cris. 
vencção ostas em pralica pros - que a ecltação e a accusaçi io da o anças cariocas cumpram as des! 
nos para o Estado a Nação de mandou que o fulz me-| citação, foram | regularmente cas desta Capital. 
duziram os melhores resulta- | amanhã, forte physica e mo- EN Afim de cvita difticuldades terminações de fixação de Prada! 
dos. Ao consignal-os, justo é | ralmente, á altura dos glorio- cinsse "o umerilo dns acUE o ;processadas. k ) | o do preenchie|29 afimíde que O systema escos fi 
que se ponha em realce a effi- | «os dirs do futuro. got. serum duvida, vocque nas Mas, Sua Exa. juntou com futuras, resultantes do p lar não venha a sofírer com a; 


ciente actuação que teve o De- 
legado Jayme de Souza Praça, 
digno da admiração publica 
por uma série de serviços re- 
levantes prestados à sociedade 
carioca, não só no que diz res- 
peito Bos menores como na re- 
pressão á mendicaucia, 
Ed . e 


São, renimontos ,dois «Serios 





Amparando os velhos, peni- 
toncia-se o poder publico dos 
erros do passado, no qual so 
a iniciativa particular realiza- 
va alguma coisa de util em fa- 
vor da infanéia que se trans- 
tormou em velhice pobte e in- 
Ab 


CODIGO DO PROCESSO GIVIL 


Cislo As 


DE CARVALHO E MELLO 


[—— 3 eme 
- 


“TITULO O 
Dos avtos e termos judiciaes. 


Encerrando aqui as considera-| prescrever: umu- determinada tor- 


ções que me occorretam f leitura, 
do Titulo II, do Livro 1, do Pro- 
jecto, afim de entregal-as ao jul- 


zo critico dos mestres e à con:| . Art. 6º. São actos essenciães RETOAME pOr isso"'que sun tôn- | cesso de habeas-corpus. 
sideração do eminente senhor |:h SERA da processo, em ge- demnação foi decretada em Pelo exposto; 

Ministro da Justiça, a quem de-| rat; proceso nutto: nor prótericlo Accordam os Juizes da 1% 
vemos esta obra meritoria, que é|.. 1) a petição inicial, devidamen- do  diretto do idereaa Camara do Tribunal de Appel- 


o alludido Projecto, e ao seu dous 
tu elaborador, reunirel, em- se- 
gulda, e na devida forma, os pre- 
celtos que, a meu vêr. deveriam 
constite'ir q referido 





ma, ;0: termo .copterá. sómente u 
quo: fôr. indispensavel. 4 prova 
da, Ra SADO doacto, 


te instrulda: com “os. docimentos 
sem os quaes não se admitte a 
acção proposta; 

1) a citação; 

III) o prazo para a defesa; 


encontrou nullidades e ir- 
regular serin: que essa de- 
elsão vlesse a ser reforma- 
da num processo de»“ha- 
beas-corpus”, 
Vistos em mesa, etc. 


Em favor de Orozimbo Car-' 
neiro Martins, o Bel. Edmundo 
Mercer Junior Impétra uma or- 
dem de hahcas-torpus, allegun- 
do que o paciente sendo conde- 
mnado pelo sr. dr. 'Julz de 
Direito da Comarca de Tlbagy 
ao cumprimento da pena de'8 
annos de prisão cellular, perda” 
do emprego, multa etc. comu! 
Incurso no grão médio do art. 
991 letra “b'-da Consolidação 
das Lelis Penaes, ecatã na im- 
minencia de ser'préso e de sof-. 
trer, com & sua prisão, um con 
strangimento 'lletzál em sua T- 


O Impetrante, em. sua. petição 
de fis. 
que não fol regular a citação do 
paciente por edital e que a ac- 
cusação da eltação, não fol fet- 









2, procura demanstrar |. 


seu parecer uma certidão com- 
probatória de que o processo 
eriminal instaurado | contra o 
prclente já foi julgado pela 1º 
Camara, que provendo um Te- 
eurso «especial interposto, man- 
dou que o.Dr. Juíz de Direito 
da Comarça se pronuncinsse so- 
bre o mérito, por entender que 
no mesmo, processo não corra 
a “nullidade pronunciada pelo 
Jutx da 1º Instancia. 

As nullidades arguldas agora 
cão outras. . Mas em matéria 
orimjpnl, as. nullidades: devem 
ser pronunciadas | mesmo que, 
não sejam  arguldas, Se a m 
Camara não annullou o proces- 
so e mandou que o Juiz apre- 
classe o seu mérito, fol, sem 
duvida, . porque não encontrou 
nulidade. e, irregular seria que 
sur decisão vlésse n ser refor- 
mada no “Julgamento de um pro- 


lação não conhecer do pedido. 

Curltyha, 17 de outubro de 
1938. — .Clotário Portugal, FP. e 
Relator; —. Leonel Pessôn — 


Antonio Leopoldo. — Antonio: 





mento tos logares 'destinados'áos/ 
antigos alumnos, Os pags ou'TêS- 
ponsaveis pelas crianças que se 
achavam matriculadas nas  esco- 
las publicas, em Dezembro do 
anno passado, devem dirigir-se 
nos tres primeiros dias de Mar- 
ço aos estabelecimentos de ensi- 
nó em que” seus: filhos ou “tutela-" 
dos es encontravam matricula- 
dos, afim de inscrevel-os para 
frequencia” no corrente “anno.” : 

“Estão destinados 4 nová ins- 
cripção dos. antigos alumnos, 


isto .é,.a confirmação, de matri- | 


cúla, Os dias 1, 2'e 3 de Março. 
Dentro desse prazo, está garan- 
tida a matricula de fodas os an- 
tigos glimnos! PS SR Err a 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHÉRAPICO | 


Teixeira de Freitas, 27, Lapa. 








desarticulação de seus orgãos. 
" Aos retardatarios nada podera 
“ser, promettido, a não ser bene-' 
volençia e boa vontade, o que; 
não significa que possam ser 'ga=b 
tisfeitos em suas pretenções | Tee! 
sultantes da falta de cumprimene. 
to de. medidas, de ordem geral e; 
de bem estar collectivo. | 

O comparecimento diario dos), 
antigos alumnos após a confira) 
mação, da matricula, só será; 


exigido a partir do dia 8. de; 


Março. 
Para à matricula, dos noyos!! 


“alumnos,da 1º serie escolar, “que | 


se realizará de 4a 7 de TÇO, 
estão reservadas vinte mil vagas . 


4 (20. 890) nas escolas panbcta y 





MEDICOS “* É 





Dr. Costa Moreira V 
CIRURGIÃO EA 


IV) a notificação para a pra- ta na 1º audiencia seguinte .& | do Paula. — Ful proslito: La- Tel, 22-1948 q 22. 1945" : 
TITULO Y ! tica de actos no curso do pro-| expiração do prazo marcado, o | cerdn Pinto, Hydrotherspia — 1.º par.; Cura cirurgica das ulceras do 
cesso; ——— cas dor GC Tao abs vo estomago e duodeno -- Rua 1 
Art. 2º — Processo -- é o| V) a nudiencia; separação absoluta entre ho- de Setembro 94 — 6.º and. — 


conjunto de peças que, em form 







VI) a intervenção do Ministe- 


EDITA ES 














mens e senhorna. 







“Phone: 22-6981 -- Residencias 





iegal escripta e em ordem chro-| rlo Publico, nos casos em que & Consultorltos m medicos: a. es. 25-0006. ; 
nológica, authenticam os ucros| lel determinar; ; po É nfs! para. 

judiciaes solennes, que o consti- VID a sentença e sua publica- JUIZO DA SEGUNDA PRE- avaliação, que € de 13:000$000, Ea VAcprpç pesa adaib da Dr. Ubaido Veiga 

tuem, e de documentos e instru-| ção em cartorio. TORIA CIVEL os bens penhorados: a Simeão senhoras, radium, electro- 
mentos que, no seu curso, se lhe Paragrapho primeiro — Da EDITAL de citação com o| Monteiro Cavalcanti, na acção cosgulação, etc. ltes.: Tel. Dr. Motta Granja 
juntem, Execução: 7 26-6729. 






Paragrapho primeiro — As pe- 
cas do processo terão, em geral, às 


1) a prova de Intimação ás par- 
tes da sentença ou da decisão que, 


prazo de dez dias, aos credores 
incertos do Banco Hespanhol 
do Brasll, na forma abaixo: 


executiva por alugueres que an 
mesmo move neste Juizo, Marin 
Emilia Lopes Lima e constantes 


Dr. Corrêa do Lago Filho. 
Doenças dos ossos. e arti= 
culações, mechanothc-apía. 





Especialistas: Vias Urinarias, 


Syphilis, Pelle e Varizes, — Aps 


Ser , - tho digestivo, Doenças 
seguintes denominações: petição, | em grão de. recurso, si. houver, O dr. José Basiliocda Gama, | do predio .e res (Apparelhegem para recups pare ig » [o 

: ; pectivo: Rerteno, Shr ão movimentos ' a 

distribuição, mandado, carta vre- Julgou definitivamente o proces-| quiz em exéreicio: a Segunda. ANE Tu Ribeiro, n.º 4v, to E o V Stdpeirai ano-retaes e Hemorrhoidas. = 


eatorla, carta rogatorin, certiiio, 
excepção, embargos, artigos, Jn- 
formação, auto, termo, laudo, co- 
pia authentica, calculo de custas, 
calculo de impostos ou Je rendi- 
mentos, calculo de vintena, juare- 







“so principal; 
Im) a eltação; 
TD q liquidação da sentença, 
nos casos em que é necessaria; 
IV) a penhora; 
v) a prazo para a defesa; 






Pretorla Clyvel“do Districto Ie- 
deral. 

Faz saber a” todos que o pre- 
sente edital de citação, com o 
prazo de dez dlas, virem ou 
delle conhecimento tiverem, 


úlgo, n.º 46-B, na Estação do En- 
genho de Dentro, cujo predio é de 
construcção de tijolos, coberto de 
telhas typo. .francez, assoalhado, 
forrado, dividido em commodos 





regimens, clinica medica de 
adultos, 


Drs. Corrõa do Lago (Pao), 
artins de Oliveira 6 Os- 

"waido Costa, molestias de 

crianças. ú 










“Roa do Ouvidor 183 — 5.º and, 
— Das 2 ás 5 e meia horas, 


Dr. Pires Salgado 
(Docente de Clinica Medica 








Ê: Ai datas para familia, com entrada £ » lulo, ” Pre 
cer, despacho, sentença, acepirs Aa ps er a que o Depositario Judicinl Al-| digo, no lado, tendo duas janellas AREA É Li pib bed pad da Faculdade de Medicina) 
ã I aça ! ' ) E TE 
dão. E e aee tnnão h ana berto de Almeida Correla, nos| go frente com gradil de madeira Laboratorio “amais oia Molestias internas — Pulmão, 
Paragrapho segundo — Deno- que-lho equivalha Ruan e DA na “frente, e o terreno medindo Be gut ini dra indo er DOR aa 
minar-se-ão: É - º e spanholf-do | % raphia — Rua uitanda 
- APURA CONSUNIOTAS Paragrapho segundo, — Nos | Brasil, requereu fossem citados, e e de a Ce Exames Erdipelddo:» perlodi- Ego Ed Diariamente,” 
: ni e 10 dº De-| processos especines, os actos que, | os credores Incertos' do execu- mad far entan são; controntanão cos de saude: de amas de das 15 h di 
: cas que, em forma legal.e preés- ? ds - | de: ambos: 08 Jados e nos futdos leito - 5 oras em diante — 
: oiotecian Usa é pearl be PRO apt rito caracte-| tado para disputarem. preferen- de direit Phone: 23-2319-—Res.: 26-3976 
; : e, ristico destes mesmos processos €| cia sobre a quantia de um conto com quem de direito, os quaes Ds a : 
e cessos, e que, devidamente assi- foram avaliados em 13:0003000, ' 





gnada pelo juiz, tenha força coni- 
probatorla dos direitos a que se 
refiram e sirva de tituio ás pes- 
gons para quem forem er pens 


á sua finalidnde, se agrupim nos 
respectivos titulos, nlém dos que, 
constantes deste artigo. lhe forem 
appHenvela. 


de réis, depositada.na caderneta 
n.º, 873.863 da 4.1 serie da Cal- 
xa Economica,  penhorada na 
dita execução, no praso de dez 







por quanto Yae & Praça. E) quem 
os ditos bens quizer arrematar, 
deverá comparecer no mesnys dia, 
hora e local designados, send" que 






| 
MARCAS E PRIVILEGIOS 
: - PROCURAL LTDA. * : 





Dr. Alfredo Pinheiro : 


Doenças de Senhoras e conse» 





. 
1 
º 
i 


quentes disturbios do coração . 
e do estomago — FUNDAÇÃO . 
SANATORIO MEDICO - Cl.. 
RURGICO — Rua S. José 110' 
— 1º andar — Telephone: 
42-0473 — A' moite: 25-1553, 








— N,.da R. — A's partes an- 
terlores, “do trabalho de, autoria do 
lustre. advogado. J. A. de Car- 
valho e, “Mello, commentando, artl- 
go por, “artigo, o Projectô de Cor 
digo do Processo Ctyil, foram: pu- 


dias, sob. pena de ser expedido 
mandado de pagamento. a favor 
do exequente: E. sendo deferi- 
do o pedido ordenel fosse -éx- 
pedido o presente pelo qual clto 
chamo e requéiro os: credores 









das; 

b) alvará — o que, tambem as- 
signado pelo juiz, contenha : auto- 
rização para a pratica de actos)! 
fóra de juizo, ou ninda suppri- 


Registro de marcas de tabri- 
ca, nome e titulo de estabele- 
cimentos, privilegios de. inven- 
ção, — Agencia Official. Rua 
Buenos Aires n. 44, 2 andar. 


à pigamento será 4 vista, ou den- 
tro de 3 dias, se apresentar flan- 
ca idonen. E para constar, man- 
dou.o. M. Juiz, passar o prasente 
edital .e mais 2 de igual teor que 








mento ou declaração de capaci- 
dade; 

ec) instrumento —'o “conlúnto 
de peças, que, simplásmente. coh- 
certado e conferido, constitua um 
processo destncado e, se "Nestiris 
e produzir effelto em instancia sa- 
perior. 0. ER) 

Art, 8º — Acto procassual — 
& o acto solenne, concernente 


ordem e & instrucçiia-do processo, 
em juizo, ae realiza “e se 


o qual, 
constata pela forma legal es- 
eripta . 1 


4 E 5 
Art. 4º — Os actas processunes, Fallidas: 


que sómente nos dias utels, entre 
olto e dezesete horas, poderiin ser 
celebrados, serão nocessariamente 
publicos, 


Paragrapho unico “—| Exce- 
ntuam-se: . 
a) quanto & publicidad?, os 


que, por determinação da lei ou 
porque o exija o interesse naclo- 






blicados nos dias 9, 12º, 16, 17, 
19, 23.8 24 do corrente; mer. 


dotado ; 
| E COM, RATAS 





VARA". ; 
ig ] Gtficia j, 
“Faltencia —'J. Ferreira & 
Ornellas —- Na forma do pa- 
recer -dó Curador, das Massas 
SI PNN E. dy VARA: 
1.º Officio 


' Fallencia. — Felyuri & Cia. 
— Com vista ao. Dr. Alcino 
Paula Salazar. -. 

4º VARA 

1.º Officio 


Falléência — “Albino Jusé 


nal, devam realizar-se em segre- Vieira -— Na forma de promo- 
do de justiça, bem comn aqueles! ção. 


que, a juizo da autoridade pruces- 
sante, “ex-officlo” ou requerl- 
mento de qualquer das partes ou 
ainda do representante do Minis- 
terlo Publico, nos casos em que 
este intervier, devam ser restrl- 
etos aos respectivos Interessados, 
e às pessoas convocadas, cuja uu- 
genclia, em nenhuma hypolthese, 
será autorizada; 


6:. VARA 

2.º Officio 
Fallencia — Sebastião Mar- 
tins Neiva, que: se assigna 5. 


Neiva — Ao 1.º Curador “das 
Massas “Fallidas, 


Dr. José de Albuquerque 


Affecções sexunes - masculinas 





b) quanto aos dias e horas, 08| vencrcas ou não, Tratamento dn 


actos: que, pelo cunho urgente e 
Inadiavel, que a let lhes attri- 
bue, tenham por fim o ampúuro e 
a conservação immediatos de Cl- 
reitos ajuizados, e ainda os aque, 
uma vez Iníciudos, possam ser 
prejudicados com a interrupção. 
qualquer que seja lapso de tempo 
necessario para conelull-os, 


art. 5º — Quando a lei não 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


Espermatorrhéa. Poliuções. Per- 
das seminses. Phoblas sexuacs, 
Temores, Depressões, Blenorrha- 
ela aguda ou chronica. Prosta- 
tites. Orchites, Hydrocelle, Ve: 
siculites. Cancros, 
RUA DO ROSARIO, 172, Das 
? ás 19 horns 





Incertos do-Banco Hespanhol-do 
Brastl para''o- fim - requerido, 
Ecientes de que o" Juizo: tem 
séde no- predio “do Edificio “do 
Pretorio 4 rua. Di iMançel mn, 
15. E para que chegua:ao: co- 
nhecimento de todosia quemin- 
teressar possa, passou-se/o pre? 
sente e mails dola: igual: theor 
para- os fins Jlegaea, Dndo Je 
passado nesta cidade, do: Riode 
Janelro, aos trezo dlas. do mez 
de Fevereiro do:gnno: de mil no: 
vecentos e. trinta e nove. 
Luiz Magalhães. Villalha Alvim 
eserivão | Interino... Eaubaoravpa 
José Basilo da Gama. 

(Está conforms o 
sellindo). 
Luiz Magalhães Vinialba Alvim. 


priginal. 





JUIZO DA OITAVA PRETORIA 
CIVEL. 

De 14 praça com o prazo: de 
20 dias, para venda e arre- 
matação dos bens penhorados 
a Simeão. Monteiro Cavalcan- 
tI, na acção executiva que The 
move Maria, Emilia. Lopes 
Lima, na fórma abaixo: 


O dr. Sylvio Martins Teixeira, 
Juiz da 8a Pretoria Civel do Dis- 
tricto Feneral, etc. 

FAZ SABER aos que o presen 
te edital de 1.º praça, com o pra- 
zo de 20 dias virem, ou delle co- 
nhecimento tiverem que, em 27 
de feverelro do corrente anne, ds 
14 horas e 30 minutos, no: Saguião 
do Edificio do Pretorio, & rua D, 
Manoel, nº 15, logo após a .-au- 


diencia de costume, o- official del: 


Justica que tiver, digo, que astt- 
ver servindo de Portelro, trart a 
publico pregão, de venda e arre- 
matação, «a quem mais der e 
mnlor lanço offerecer acima da 






Buy, 


| tido: 


— Escrivão, Interino, |. 


serão publicados e alfixados na 
tórmada lel.. 

“Dado e passado nesta Cidaids do 

Rio, de. Janeiro, . aos 10 da Janal- 
Tu de 1939. Eu, Almir Sobral 
Rosa, escrevente juramentado, 
Interino, o dactylographel e suha 
screyo: no. impedimento onensio- 
«nal. do escrivão. . Sylvio Martins 
Teixeira... - 


com : VISTAS À FR 
CTORIA. DE AGUA | 


Não. ia estribilho “mais ba- 
para p carioca, do que a 
falta, aaa, * = 

E por mais que a repartição 
competente. trabalhe, lucte e 
se esmere, sempre ha o que 
observar-se, 

Nestes” “ultimos dias de ca- 
nicula cruel “e. “impiedosa, por 
exemplo,: são jnnumeros os 
pontos” da cidade em que a 
agua: “prima por desapparecer, 
como “por encanto, 

Mas, onde a ausencia do 
precioso liquido mais se faz 
sentir, parece mesmo que é 
na rua Tavares Bastos, no 
Uattéte, em cuja casa n.º 42, 
desde o dia 8 do corrente to- 
das as bicas e torneiras, dão 
a impressão perleita de que 
foram feitas, simplesmente, 
para adornar o predio.... 

E” facil avaliar-se o apuro 
em que se debatem os seus 
moradores, 

Por isso, e por nosso inter- 
medio, solicitam os bons offi- 
cios da Inspectoria de Agua, 
confiantes de que já hoje, pelo 
menos poderão deixar de re- 
correr às casas de banho... 








Tel.: 23-3831. ; 


e em TUTTI | 
ADVOGADOS. 


Francisco Baldessarini | 


sa. dos Ourives, 39 
+ Phone; 185689 


= 


“COLLEGIOS.. 


Instituto Brasileiro de, 


- Ensino. Vs 
Avéiida og de Setembro, 231 
Telephone: 48- 0720 ed 


í 

















Girão “da. Professora. | 
“Municipal : 
“IRACEMA LOPES: 


Primarlo e admissão ão Insti=*: 
'“Collegio: 


tuto de Educação; 
Militar e Pedro II 


RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone; '48-5945 ..' 


COLLEGIO NAZARETH, 
Cursos: Infantil, Rrimario e 
Admissão aos Cursos: Com- 

mercial .8 Gymnasial. 


LARANJEIRAS 225 — | 
Telephone: 25-2895 





Directora: -— Maria “da Con- ; 


ceição - da Rocha 


RADIO 


242 — RUA S. PEDRO - 


Werneck. 





POR MEZ 


242 






“Darcy. Vargas”. 


DESDE 20$ 








à Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, em, 
carro,, liquido rachidiano, Doe. 
sagem de uréa e glycose ng 
sangue. Reserva alcalina. Vaca. 


) cinas autogenas. — Rua do, 


Rosario 134-—1.0 andar —Phos: a: 
mes: 23-5505 - -—: Res.:; 26-0198;º 
4 o + 









a 


[DE Pery Correia Lima 


e do Serviço de. Uroios. 
“da Clinica Hospitalar: 
Assistenté-da:: 
Hospital Estacio de Sá, Cirur: 
 glasElectricidade Medica 
“Doenças de Senhoras. Cura, 
"da Blenorrhagia pelos proces:; 
sos: mais modernos e rapidos: 
Impotencia Sexual. ) 
- Silva 34-A, 3.º andar, Salas:30 
e 307. 16 hs. em diante. Ph 
ne: 22- unas: “ 






pr E 








Decidir ed naria 
TUBERCULOSE — RAIOS: 

e * Cons: Edificio Porto Alés 
gre — Rua Araujo Porto Ale: 
[E 70 :< RO and. — Salas, 2 


a 210 


= 








ão Tussa que fica Tuberculosa . 
O “CONTRATOSSE": 
E' DE EFEITO SENSACIONAL ' 














Sabbado, 25 - 2 - 1939 





GA/eTA THENIRAL| GI 


DIVERSAS 


Pelo elenco de Renato 


Odi'on., 


Bastos Tigre está termin 


funccionando.., Apenas... 


A “Sbat”, proseguindo na edição de pecas theatrses 


de successo, publica agora 


cátn”, de Panlo de Msralhães. cresda nor Procopio Fer- 
rretra e sn»-Comnanhia. no Pia 1 de janeiro de 1938, no . 
“Theatro Bôa Vista, de São Paulo. oeilg 

* - 


Por motivo de força malor foi adiado para sabbado, 

4 de marro proximo, o espectaculo de carinfade nue esta- 
va marcado nara a noite -dº hot. em peneficio da Ansyla- 
“Créche de Nossa Senhora dos Innocentes, da Cidade de 


Santarém, Portnerl. 





Uma gloria 


prasileiro 





MOREIRA VASCONCELLOS, O GRANDE ACTOK 
E AUTOR THEATRAL PATRICIO 


Ha trinta annos passados, na 
data de 23 do corrente, falleceu 
em Palmares, o illustre actor e 
escriptor theatral Francisco 
Moreira Vasconcellos, 

Desde-a infancia, mostrou in- 
vulgar vocação para à carreira 
artistica, iniciando-se no palco 
ainda muito joven, quando fez 
uma excursão no interior do Es- 
tado do Rio e depois no sul do 
Paiz. 

Dahi em diante foi rapida à 
sua ascensão nos meios thea- 
traés, tendo actuado na Compa- 
nhia Emilia Adelaide, em um 
grande elenco de dramas e ope- 
ras-comicas, na Companhia Fur- 
tado Coelho e em innumeras ou- 
tras, figurando sempre em um 
plano destacado e colhendo os 
applausos do publico que o ad- 
mirava com ardor. 

A sua actividade artística é 
etorme e Moreira Vasconcellos, 
realiza então diversas excursões 
por todo o Brasil, viajando de 


e e ip 


INICIADA COM EXITO A 
TEMPORADA DE PRO- 
CoPIo ., 


; Fol noticiado que & original 
e | engraçadissima comedia 
“Carneiro de Batalhão”, de Vi- 
rlato “Corrêa era a peça mais 
hilpriante quem nosso publl- 









Zlsa Gontes 


ultimos 


co ia assistir nestes 
vinte annos, agora em scena,. 
no“Theatro Carlos Gomes, on- 
de. Procopio está trabalhando 
com a sua companhia. Real- 
mente a peça de Viriato Cor- 
rêa, pela fartura de sttuições 
comicas que tem, comporta bem 


A Cia. Delorges, que vao estrear em São Paulo, no 
Santanna, na semana vindoura, fará sua apresentação . 
com à comedia de Fornari “Yayá Boneca”, 

+. 


Commentava-se hontem, nos circulos theatraes “que 
os Irmãos Celestino não tomarão parte na concorrencia 


do Serviço Nacional do Theatro. 
“.s 


pela joven “estrella” Suzana Negri, será apresentada 
em março, no Theatro Gymnastico, a grande peça “Ge- 
tulio”, de nutoria daquelle consagrado dramaturgo. 


“Boneca de Pixe”, batendo todos os records da épo- 


ca, continúa no cartaz do Recreio. 


O Alhambra está passando por modificações geraes 
para receber, em abril proxibo, o elenco de Dulcina e 


... 

No proximo dia 4 de março, estreará no Theatro 
Bôa Vista, de São Paulo, a companhia de comedias, oF- 
ganizada por Mesquitinha . á 


ando a opereta que está es-.. 
crevendo especialmente para o elenco de Jardel Jercolis. 
4 -.. do* 
De hontem para hoje, augmentou a ponulacão"des- 
ta Capital. Mas a Cidade continúa com dois theatros ' 


| penho - Hortencia - Santos,. tem 


"duas sessões, 


Vianna, que é encabeçado 


a comedia “Simplicio Fa- 


do theatr 


norte a sul, colhendo os frutos 
da sua arte aprimorada de re- 
presentar., E 

Autor theatral, as suas revis- 
tas alcançaram brilhante exito, 
destacando-se. “Os, revoltosos”, 
é a magnifica - burleta Amapá, 
escripta em 10 dias e apresen- 
tada no Estado do Pará, Desse 
genero leve de theatro, passou 
para o drama, onde realmente 
demonstrou o seu genio, em m- 
numeras obras, entre as quaes 
destacamos : “Tiradentes”, “Por- 
tuguezes na Africa”, “Joanna 
Ferraz”, “Traviata”, “Ignez de 
Castro”, “Alma Negra”, “Som- 
bra de “Magdalena”, “Nene?, 
“D. João”, “Difamação”, “Co- 
micios na Roça”, “O primo”, 
“O -Dr. Braga”, “Amores Ti- 
midos”, “Bacharel”, etc. 

Moretra Vasconcellos, foi 
uma das grandes - figuras, do 
theatro. brasileiro e, entretanto, 
o seu nome foi esquecido quasi 
totalmente. 
aquella apreciação, Procopio é, 
de facto, o grande artista de 
sempre. E 

Sua actuação objectiva bem: 
sua naturalidade: e detalhes 
acenicos em que o nosso maior 
artista: € unico. Seu trabalho 
por sl só garante o grande -suc- 
cesso que “Carneiro de Bata- 
lhão” vem obtendo. No  desem- 


bôe actuação e os demais artis- 
“tas vão bem. 

"Hoje — “Carneiro de Bata- 
hão" Irá á scena em primeira 
vesperal és 16 horas, da tem- 
porada | victorlosa, - offerecida 
por: Procopio, & socledade cA- 
cioca, A“ -noite, hoje haverá 
realizando-se 
“amanhã, domingo, tres especta- 
culos: um em vesperal és '15 
horas, “e duas sessões ás 20 e 
ás 22 horas. Berão novas en- 
chentes que;o Theatro Carlos 
' Gomes, da Empresa Paschoal 
Segreto apanhará. 


MUSICA 


EXAMES VESTIBULARES NA 
ESCOLA NACIONAL DE 
MUSICA 





' Na Escola Nacional de Musl- 
“ca realizar-se-ão, na proxima 
terça-feira, 28. do corrente, os 
exames vestibulares de Violino 
e de Canto às 9 e 13 horas, res- 
pectivamente, sendo chamados 
todos os alumnos Inscriptos. 


No dia 1º de março, a partir 
das '9 horas, realizar-se-ão os 
de | Violoncello, contrabaixo, 
Obé, Tagote, Trompa, Trom- 
bone, Clarinete e Harmonium. 
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CONQUISTADORES DO AR 


“sConquistadores do Ar” 
é » grande super-producção co- 
lorida da Paramount que nos 
será mostrada dentro de pou- 
cos dias na tele do São Luiz. 
Os films deste genero, por nor- 
ma, justificam o reparo de que, 
no fazel-os, os directores quasl 
sempre se deixam deslumbrar 
elles proprios pelos caracteria- 
ticos de grandiosidade, de he- 
rotsmo e abnegação, e se des- 
cuidam, assim, do seu Interesse 
humano, privando as suas su- 
per-producções do que poderia 
ser o seu maior encanto eo seu 
passaporte Infallivel para o exit- 
to. - 

“Não assim nor certo succede 
com “CONQUISTADORES DO 
AR", o film que a Paramount 
dedicou & memorla de Santos 
Dumont. Pola se póde haver 
um film grandioso com um en- 
trecho forte e empnolrante. esco 
fiim & “CONQUISTADORES 
DO AR”, Mais do que Isso, ha 
no trabalho culminancias dra- 
maticas que prendem' e nedu- 
zem irresistivelmente, e momen- 
tos haverá mesmo em que as 
lagrimas acudirão aos olhos dom 
espectadores. y 


O film 4 representado por um 


grupo primoroso de artistas e 


elles todos, — Fred Mac Mur- 
ray, Ray Millana, Toulse Campn- 
bell, Porter Hall, Virginia Nela 
ler, etc. — têm. em “CON- 
QUISTADORES DO AR” uma 
refulgente cordões de pglortas. 


UM CAVALLO - ARTISTAS 

Vae o clnema Rex apresen- 
tar depois de amanhÃ, megunta- 
feira, um film Inédito dr Me- 


tro Goldwyn Mayer — “Ingra- 


tidão”. Um flim que a crltt- 
ca yankee classificou entre os 





Olympe Bradna com Ray Mil- 
land em “Dize-m'o em francez”| 


n 





paes de “Dize-mo em Franc 
Plaza vae exi 


E' já na proxima semana 
que o Plaza porá em cartaz 
uma deliciosa comedia basea- 
da numa peça do comediosra- 
pho francez Jacques Deval, O 
que o director Andrew Stone 
transplantou go ecran com'ra- 
ra felicidade, : 
- A comedia intitula-se “Dize- 
m'o em  francez”, e mostra- 
nos nos principaes papeis duas 
figuras ' 
no cinema, mas que, apesar de 
sua curta carreira gozam de 
grande popularidade entre os 
“fans”. : 
São ellas e bonita e espiri- 
tual Olympe Bradna e o sym- 
pathico e varonil Ray Milland. 
A primeira, que depois de ha- 
ver apparecido em “O ultimo 
trem de Madrid” e “Almas no 
Mar”, consagrou-se: definitiva-: 


COMO -SERÃO CONHECIDOS 
OS ANÕES QUE WALT DIS. 
NEY CREOU EM "BRANCA, 

DE NEVE”, NA VERSÃO 
ORIGINAL QUE O ALHAM»- 

BRA APRESENTARA! A 

A PARTIR DE HOJE 

O nosso publico famillarizou- 
se com os andezinhos que Walt 
Disney apresentou em “Branca 
de Neve e os sete anões”, Não 
houve quem não discutisse as 
façanhas do Dunga, a prosa do 
Zangado, as manhas: do Dengo- 
so, a alegria do Feliz, é ainda 
as manias do Somneca, do At- 
chim e do Mestre. Agora na 
versão original que & RKO 
Radio apresentará a partir de 
hoje no Alhambra, os conhece- 
remos sob nomes differentes, 
Assim é que o Zangado chamar- 
se-á “Grumpy”, o Dunga “Do- 
pey”, o Feliz “Happy”. o At- 
chim “Sneeze”, o Somneca 


relativamente novas 


-— e — 


dez melhores do anno passa- 
do, o que já € um cartão de 
recordação, De facto, com um 
thema que prende e seduz, com 
a direcção de Clarence Brown 
e com a Interpretação entregue 
g durs dezenas de artistas, en- 
tre os unes sobrezsaem Walter 
Huston, James Stewart, Beu- 
Jah Bond!, Ann Rutherford, Guy 
Kibbee, o film da Metro me- 
rece a classificação que lhe de- 
ram 

Mas queremos falar aqul de 
um “artista” cujo nom*? não 
consta do nrogramm”. Um ca- 
valo, o “Pligrim". Não se tra- 
ta de um cavala qualquer, ms 
de um animal! nue teve de 
aprender o seu panel! E diga- 
mos que o renreeonta em optl- 
mas condinões. | Ene merve o 
rey dono. Justa por ella, é ven- 
dido quando ha falta de recur- 
sos e, oynndo: recunerado por 
Tnmes Btexwart, como que Tre- 
conhece a necersidnde dn volta 
4 cser, e em uma pgalonada 
que diremos infernal, volta ao 
ineu ecnmpo de pacto. Pols esse 
enavallo era... como qualnner 
outro. Clarence Brown. o dire- 
ctor achou nue devia também... 
atrtgll-b. Comprou o animal. e 
trator Jack Gallagher. famoso 
domador e ensinador de caval- 
Jos que comecou a ensinar-lhe 
não as “artes” | costumeiras, 
mas um . papel determinado. 
Minha, -por exemplo, de revol- 
tar-se é arrancar o rabresto 
que o prendia: tinha de atlrar- 
«e contra um grupo de homens, 


ficando mobre as patas trazet- 


ras, mordendo os Inimigos de 
«eu amo! Polis o “pilerim” 
aprendeu tudo leso e, na neca- 
eifn onnortima. como verãn a 
nrrtir de resunda-fejra no Rex, 
elte trnhalha como um verda- 
deiro artista! 


Ray Milland e Olympe Bradna são os interprotes princi 


cs”, a deliciosa comedia que o 
ibir segunda-feira 


mente com a sua primorosa 
interpretação em “Céu Rou- 
bado”, tem em “Dize-m'o em 
francez”. uma. optima oppor- 
tunidade para mostrar a du- 
ctilidade do seu talento inter- 
pretativo, pois nesta pellicu- 
la-o papel que desempenha é 
eminentemente “comico, conse- 
guindo ella triumphar do mes- 
mo modo como triumphou no 
genero dramatico, A outra fi- 
gura, Ray Milland, subiu aos 
pulos- a escada do exito com 
os-seus trabalhos em “A Prin- 
ceza" da Selva”, “Tufão”, 
“Idyllio nas Selvas”, etc. 

E: da união desses dois pri- 
morosos actores, admiravel- 
mente dirigidos. por Andrew 
Stone sahiu | “Dize-m'o em 
trancez”, uma verdadeira obra 
prima' do cinema moderno. 





“sleepy”", o Dengoso “Bashfull" 
e o Mestre “Doc”... Novamente 
tera o:publico occasfão de ad- 
mirar essa obra, . encantadora 
que Walt “Disney offertou ao 
mundo, o fim que marcou épo- 
ca na historia da cinematogra- 
phia e o seu mais sensacional 
acontecimento... “Branca de 
Neve e os sete anões”, é uma 
pellicula que jamais será es- 
querida, pois ella é um pouco 
de cada um de nós... E' um 
pouco da nossa Infancia, é tudo 
alêm do que a nossa imaginação 
creou... E' desnecessario dis- 
corrermos sobre tal fim, pois a 
gua apresentação fol bem Te- 
cente, e todo o seu esplendor e 
toda-a sua belleza estão grava- 
dos na retina dos que o assisti- 
ram... No entanto recommen- 
damos a versão original de 
“Branca de Neve e os sete 
anões” mesmo que seja para & 
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Gazeta nos Studios | 














Partiu, hontem, para Caxambú, onde vae fazer uma 
estação de repouso, Lourdinha Bittencourt, a joven € ( 
querida artista de nosso 
| “proadeasting”. 
Lourdinha pretende 
permanecer quinze dias 
naquella estancia de 
uguas, quando voltará á 
nossa Capital para reini- 
ciar as suas actividades 
radiophonicas. 

“Podemos informar que 
uma de nossas grandes 
emissoras está ifmteres- 
* sada no ingresso de 










é “cast”, devendo ser fir- 
mado, nesses poucos 
“é dias, o respectivo con- 
tracto, 
q Nessa sua temporada, 
Z a graciosa “Rainha dos 
“ wstudantes” apresentará 
um variado repertorio, 
'estacando-se diversas 
canções do -maestro 
Benjamin Si'va Araujo. 
Após os suecessos al- 
nancados por Lourdinha 
DA ss >n Radio « mo “grill” do 
LOURDINFA BITTENCOURT Casino Atlantico, a sua 
estréa é esperada com 
vivo interesse pelo publico radio ouvinte, onde ella pos- 
sue incontavel numero de “fans”. 

Desde já, auguramos uma nova victoria para essa 
futurosa artista, o que por certo acontecerá. pois, pos- 
sue real valor, marcado em uma carreira artistica sem- 
pre sscendente e em uma popularidade cada vez maior. 


“Favelia”, samba de Roberto Martins e Waldemar 
Bilva, que conquistou um verdadeiro successo na inter- 


-pretação do velho Chico Alves, foi editado em papel nos 


Estados Unidos. 

A bonita composição brasileira foi tambem gravada 
em disco americano, sendo a principal interprete Laura 
Suarez. 

Parabens aos festejados autores. 

Ld 


Através da PRA-2 do Ministerio da Educação, a Cru- 
zada Nacional de Educação, irradiará, hoje, sabbado, das 
19 ás 20 horas, um recital de piano pelo eximio pianista 
prof. Miron Kroyt, que interpretará o seguinte program- 
ca: LI — 3. S. BACH — “Preludio com Fuga em Lá-me- 
nor”; II — a) —-FREI JACYNTHO — “Toccata em Ré- 
menor” — b) CARLOS SEIXAS (1704-1742) “Toccata em 
Fá-menor”; NI — BEETHOWEN — “Sonata em Dó- 
menor” Op. 10 n.º 1 — (dedicada à Condessa de Brawne 
em 1798) 1.º — Allegro moilto com brio — 2.º — Adagio 
molto — 3. — Finale, prestissimo. 

Os amantes da bôa musica terão, hoje, uma oppor- 
tunidade de apreciar um excellente programma clas- 
sico, tão escassos nos nossos meios radiophonicos. 


Judith de Almeida, a querida “estrella” da Radio 
Tupy, canta hoje na emissora de Santo Christo, apresen- 
tando um bellissimo repertorio de sua creação., 

> 


Acha-se veraneando em Cambuquira o notavel hu- 
morista da Radio Naciona!, Lamartine Babo. 

O Lálá, como é conhecido na redacção de GAZETA 
DE NOTICIAS, foi desopilar o figado € rejuvenescer a 


sur veia humoristica. 
. 


O radio progride com rapidez em nosso paiz. Os 
ultimos annos tem marcado uma intensa actividade nos 
meios radiophonicos e as emissoras proliferam em todo 
o Paiz. Innumeros são os Estados que possuem estações | 
e de quando em quando, chegam á nossa Capital artis- 
tas vindos de varios pontos do Brasil, mostrando que não 
é só no Rio de Janeiro que existe “broadcasting” organi- 


x 


-Correndo os nossos “recortes” encontramos sempre 
noticias de inaugurações de novas estações radiopho- 


nicas. 


Agora, chega ao nosso conhecimento que a capital 
do Estado do Rio Grande do Norte vae ter, tambem, 
uma estação de radio diffusão, dotada de apparelhos 


modernos e possantes. 


-A' frente da referida emissora estão vultos de des- 
taque no commercio e socledade de Natal, garantindo o 
exito -da futura Radio Educadora de Natal. 


1 





MUDAM DE HORA E FRE- 

QUENCIA AS TRANSMIS- 

SÕES DA B. B. O. PARA 
—— O BRASIL — 


A british Broadcasting Cor- 
poration chama a attenção dos 
ouvintes da estação -de ondas 
curtas-de Deventry para o fa- 
cto de que as suas transmissões 
para o Brasil, passam, & partir 
do dia 12 de março, & ser ir- 
radiadas nas seguintes fre- 
quencias: 11,86 megacyeles (25 
29 metros), Indicativo GSE e 





O — — 


LIVRARIA 
Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


| Rio — Rua do Ouvidor 166. 


S. Paulo — R. Libero Ba- 
daró 292. 

B. Horizonte — R. Rio de 
Janeiro 655. 

Ea PERO tg ça mt 
SESC ==. 
confirmação do excellente tra- 
balho feito no Brasil, pelos ar- 
tistas mnaclonaes que fizeram & 
versão Brasileira, 





9,51 meg. (31,55 m.), Ind 
GSB. 
A BBC passa tambem, de 149 


de março em deante, a irra- 


diar seu mnotlciario em portu: | 


guez, das 21,00 ás 21,15 horas, 
mas unicamente na frequencia 
de 11,86 meg. (25 29 m.), Inã. 
GSE. 

A' mesma hora, os ouvintes 
que tenham seu apparelho syn- 
tonizado na frequencia de 9,51 
meg. (31,55 ms.), Iná. GSB, 
escutarÃo o programma que es- 
tá sendo irradiado para o Im» 
perio Britannico. 

A transmissão de GSE terml!. 
na ás 22 horas e 30 minutos. 
A de GSB é prolongada às 21 
h. e 45 m., com notfciario er 
hespanhol. 


Este systema &, porém, pro- 
vicorlo, e destina-se apenas & 
entinfazer os desejos manlfesta- 
dos pelos ouvintes da BERC no 
sentido de que o noticlario em 
portuguez fosse lrradiado mats 
cedo do que estava acontecen- 
do, 

Entretanto, a BEC estimarf 
que seus ouvintes lhe commu- 
niquem seus pareceres sobre € 
novo horario e n svstema tem 
porario de transmissãas 











e a tip! A AS E IA É 


= 


e 
AO 


it A grid Ro A 








IZ 








(Couclusão da 1º qug.) 


encontrado tanta gente presa à 
fascinação verde da Amazonia, 
Inclusive esse piloto pernam- 
pucano que desde Salinas veiu 
guiando o nosso “Rio de Ja- 
neiro Maru” até o estuário 
parrento da bala de Guajará. 
— Ha trinta annos que aqui 
vivo, disse-me elle. 
| cada vez me sinto mais 
preso a este mundo curioso que 
cada dia tem um aspecto novo. 
1 apontundo-me para à aul- 
tidão de ilhas e ilhotas que en- 
chem o delta do Amazonas: 
— Muço! isto por aqui nunca 
se repete. A's vezes tem mui- 
tas ilhas, às vezes poucas. Ca- 
da dia, cada hora é differente,.. 
A Amazoma é um mundo cm 
formação. Tudo por ora é pro- 
visoriv, menos o homem que, já 
que errou, deixando os bastido- 
res antes do tempo, resolveu fi- 
car cm scona para não ser pa- 
teado pela platéa, 


)s passageiros do “Rio uc Ja- 
neiro Maru ” mal pisaram terra, 
em Belém, tomaram de assalto 
os taxis rumo ao Museu Goeldi, 
que é, sem favor, um dos me- 
lhores museus do Continente. 
Elle não é nem tão grande, nem 
tão rico como o Ypiranga de 
S. Paulo e o da Quinta da Boa 
Vista. Mas, em compensação ttl- 
do quanto possue é verdadeira- 
mente raro e interessante. Não 
se encontra tambem como aquel- 
les, às moscas e ao marasmo bu- 
rocratico. Não. O Museu Goeldi 
é visitado o dia inteiro e já- 
nais o visitante o deixa sem 
saudades, A sua collecção de 
passaros e de simios da Ama- 
zonia é algo de unico no mundo. 
Vi araras e tucanos, cujos colo- 
gidos loucos deixam longe os 
maiores disparates da velha es- 
cola futurista. Pelas minhas re- 
tinas desfilaram especimens de 
garças e de papagaios deveras : 
alucinantes quanto às linhas e; 
às córes. Authenticos exempnla- 
da “arte degenerada”, tão 
do sabor de certos artistas, Ni- 
hil novum... 

Essas concepções estheticas, 
ditas avançadas, não offerecem 
nada de inedito ante a collecção 
de passaros da Amazonia do 
Museu Goeldi. 

Um americano ficou de tal 
maneira impressionado com à 
curiosa passarada que a todo 
transe queria comprar por qual- 
quer preço, uma dessas araras. 
E o homem só descansou quan- 
do lhe affirmaram que poderia 
adquirir facilmente na cidade 
passaros empalhados. 

Afinal, o Brasil começou a 
ser interessante aos estrangeiros. 
E os dollares foram saindo 
sem ceremonia dos bolsos dos 
ricos turistas deante dos merca- 
dores de curiosidades da terra. 
As pelles de jacarés, de cobras 
e de sapos arrancaram gritos 
le alegria dos gordos e verme- 
lhos americanos, 

Rédes eram compradas às du- 
zias, como às duzias eram ad- 
quiridos os objectos de casco de 
tartaruga, Por causa disso 23 
mercadores de curiosidades de 
Delem estão tão familiarizados 
com os dollares e as libras que 
quando um modesto turista na- 
cional, como cu, chega até elles 
com. pretenções a 1 nepo- 


res 


lazer 
cios, desiste rapidamente ante as 
verdadeiras — indemnisações dz 
guerra que se pedem por hu- 
milde pedaço de couro de jaca- 
ré, E é inutil insistir, O di- 
nheiro do Rio não interessa, Só 
mteressam as notas que trazem 
a assignatura do Sr, Henry 
Morgenthau Jnr. Patrícios, pa- 
trícios, mas negocios à parte... 

Até 1935 os commerciantes da 
Amazonia não sabiam o que fa- 


zer com as pelles dos seus hon- 
ralos saurios, 

Alguns mandavam-nas para a 
Europa ou para o sul do Brasil 
para serem curtidas, mas isto 
não so encarecia o producto, 
como mudava para outras terras 
a séde do commercio de pelles, 

Um bello dia, porém, desceram 
em Belém dois: allomães em pus- 
ca de assumpto, Acreditaram 
no futuro commercial dos jaca- 
rés da Amazonia € incontinenti 
montaram um cortume, Os ne- 
gocios tomaram um vulto fan- 
:astico e hoje Belém escolhe de 
tada navio que passa pelo Gua- 
jara centenas, sinto milhares de 
dolares e de mil 


sâmente 


ee 
eis 











No Roteiro da Asia 


com as suas pelles de crocodilo. 
A exportação desse producto, 
por sua vez, toma dia a dia ru- 
mos mais amplos, E eis como 
surgiu c vingou, em menos de 
quatro annos, O prospero com- 
mercio de pelles dos bichos da 
Amazonia na antiga capital da 
borracha... 

Os japonezes, por sua vez le- 
vam avante neste momento o 
mus serio “test! que já sc fez 
vo Brasil relativamente ao fu- 
turo da juta. O campo experi- 
mental fica perto de Belém, c, 
segundo me informou o propr.o 


| gerente da Companhia Nipponi- 


ca, tudo indica que a juta terá 
em breve nas terras do septen- 
trião um magnifico futuro, 

Victor-osa a experiencia que 
ora se faz, disse-me o meu in- 
formante, a cmpreza japoneza 
iniciará incontinenti o plantio 
em larga escala da juta, de for- 
mas a poder o Pará em pouco 
tempo suppritr todas as necessi- 
dades nacionaes, com margem 
para a exportação. 

E com estas notisias auspírio- 
sas regressei ao meu “Maru” 
que em poucos instantes fez-se 
ao largo, rumo ao Canal do Pa- 
namã, 

Como “tropheus” do turismo 
em terra eu vejo pelos quatro 
cantos do navio pelles de bichos, 
papagaios empalhados, rédes 
multicores, toda a pgamma das 
curiosidades que Belém poude 
offerecer a esses divertidos es- 
tranpeiros cheios de dollares e 
de “humom", E ante esses mos- 
truarios improvisados de cousas 
da Amazonia, o Brasil é fala- 
do e commentado em todos os 
id'omas que tem dinheiro bastan- 
te para viajar pelos quatro can- 
tos deste mundo de Deus, tão 
complicado... 





à America 


(Coticiusão da 1º pag.) 


ze affirma, pediram em troca 
da extensão de creditos, 

Uma fonte americana infor- 
mou que a segunda razão é a 
mais Importante, commentan- 
do: “Esclarecemos ao sr. Os- 
waldo Aranha, na semana nas- 
sada, até que ponto estamos 
promptos a collaborar; agora 
aguardamos a parte que o Bra- 
sil deseja acceitar e em aque 
condições, E! claro que, antes 
de serem assentados os por- 
menores, o sr, Aranha precisa 
consultar varias vezes o Pre- 
sidente Vargas”, 

Os membros da missão bra- 
sttolra abstiveram-se de qual- 
quer commentario. 

Quanto 4 prorogação das fa- 
culdades da “Reconsiruction 
Finance Corporation” e do 
“Export aná Import Bank”, o 
voto favoravel obtido hontem 
no Benado Indica que a sua ap- 
provação  merã apenas uma 
questão de dias, dependendo do 
ajuste -na commissão competen- 
ts de pequenas differenças do 
projecto conforme foi apresen- 
tado na Camara e na Senado, 

Por esse motivo, ef o Brasil 
concordar, um | communicado 
otficial poderá ser publicado! 
dentro de poucos dias, annun- 
elando am Imminente conclusão 
do necordo. 

Alguns membros da commis- 
são declararam A Tnited Press 
quo consideram da maxima im- 
portancia a actual phase das 
negociações namericano-brasl- 
Jelras porque as compras dos E. 
Unidos no Brasil contrl- 
bufriam consideravelmente pa- 
ra o desenvolvimento industrial 
daquelle pálz, 


A PALAVEA DOS PERITOS 
SOBRE AS NOSSAS POSSIBI- 
LIDADES 


WASHINGTON, 24 (U, P.) — 
A suggestão apresentada pelo 
Sr. Oswaldo Aranha, segundo & 
qual os Estados Unidos deve- 
riam Importar do Brasil uma 
porção substancial dos enormes 
abastecimentos obtidos na Asia, 
provocou (dos peritos do gover- 
no a opinião de que o Brasil 
poderia augmentar suas vendas 
nos Estndos Unidos, em muitos 
milhões de dollares annuaes, se 
do forma energica e directa tra- 
trusse do problema. 

Os peritos ouvidos pela Uni:- 
ted Press chamaram a attenção 
para o facto de que as importu- 
gões Teltas pelos Estados Uni- 
dos, das Indias Britanníicas e 
Neerlandesas, geographicamente 
as regiões mnis comparaveis ao 
Brasil, attingem um valor total 





GAZETA DE NOTICIAS 


A SABOTAGEM DO 
REGIMEN 


| (Conclusão da 2.º pag.) 
mos para o espirito de fraternt- 
dade dos povos amigos, Sempre 
nos defendemos e vencemos por 
nós mesmos, com OS nossos pro- 
prios recursos, com a nossa bra- 
vura e o nosso elvismo. 

Essa balela de que existe 
uma ameaça de “nggressões mi- 
ltnres e economicas” de outros 
continentes contra o nosso, não 
nos impressiona, nem atemorl- 
va. Sabemos. perfeitamente que 
isso € uma Invenção dos cam- 
peões mundines da guerra, dos 
jutrigantes internacionnes. de 
todn especie, dos profiassionaes 
da bontnagem, dos vendedores de 
armas e munições, dos eubota- 
dores da paz. 

A unica amença que pesa so- 
pre os palzes americanos, esta 
«im. é à do communismo e dos 
nsitadores. a ameaça da propu- 
ganda e da Intriga, preparando 
o terreno propicio á eclosão 
dos movimentos insurrecclonaes 

XXX 

A vun nnda cheia de boatos. 
Os sonhadores da Frente Na- 
elonal Demoeralica annunciam 
o sey proximo advento, 2 refor- 
ma da Constitulção de 10 de 
Novembro e o nosso retornu 
áquillo que o Presidente Vargas 
denominou com tanta exactt- 
dão de “llberalismo anachron!- 
co e demagogico, caldo de cul- 
tura onde se desenvolviam o re- 
gtonallsmo, o caciquismo, O cau- 
dunismo e os extremismas da 
esquerda e da direita”, 

Deixemol-os sonhar os sau- 
dosistas e os descontentes. Mans 
o publico não se illuda: o Bra- 
sil não se rebaixará deante de 
nenhuma Nação estrangeira, 
não hã ouro que nos compre, 
nam Interesses materiaes que, 
nos desviem dos rumos que nos 


traça mos. 
O que está feito, está feito. 


ee 


Em vesperas de gua phase Gulmnante 
q visita do Chanceler Oswaldo Aranha 


do Norie 


entre 220,000.000 e 250,00 oo 
de dollares, annualmente. Tussas 
importações | consistem larga- 
ments em ocleos vegetaes, bor- 
racha, mineraes, fibras, e all- 
mentos tropicaes., 

Não obstante, aquelles peri- 
tus aconselharam cautela con- 
tra a presumpção de que o 
Brasil poderia, em curto espaço 
de tempo subslitulr uma gran- 
de parte de tal commercio, de- 
clarando que em poucos annos, 
provavelmente, elle poderia aus 
gmentar, thecoricamente, em 
50 4%, o valor de suas recertes 
exportações pura Os Estados 
Unidos. 

Toi  suggerido ainda, por 
exemplo, que na categoria dos 
olcos vegctaes, sômente o Bra- 
sil poderia em um periodo ra- 
zouvel, desenvolver suas vendas 
neste pniz, de sorte a aproxi- 
mal-as do valor de 30.000,000 
de dollares. 


Fo! citado o exemplo da pos- 
siblildade theorica do serem 
vendidos aqui, annualmente 
10.000.000 de dollares de oleo 
de palma, 10.000,000 de dol- 
lares de mamona, ou oleo em- 
pregado nas machinas de al- 
ta velocidade, neroplanos, eto,; 
4.000.000 de dollures de cera 


de carnnuba para isolamento; 
2.500.0000 dolliures de babassa 
em côco ou oleo, para fins in- 
dustriucs; 1.000.000 do doltares 
do oleo de vitiolca, empregado na 
Industria do material electrico e 
de tintas; 500.000 a 1,000,000 
do dollares de outros vleos ve- 
gotacs e extractor, como o gua- 
raná, resina de cumarú e oleo 
de copanyba usados industrial- 
mente. 

Os elementos competentes ou- 
vidos pela United Press, tam- 
bem chamaram a attenção pa- 
ra a circumstancia de que vs 
Estados Unidos importam das 
Indias Neerlandezas, annwal- 
mente, 2.000.000 ds dollares de 
tapioca, producto que o Brasil 
poderia theoricamente fornecer, 
e tambem compra na mesma 
fonte 38.000,000 da dollares de 
cacau, do qual o Brasil sômen- 
te fornece a este paiz, cerca de 
1.000.000 de dollares annuaes, 
Uma parte do cacau importada 
pelos Eetados Unidos procede 
de colonias francezas e inglezas 
da Africa e de outras regiões 
distantes, 

Os peritos citaram estes pro- 
ductos relativamente menos co- 
nhecidos, como factores para o 
desenvolvimento das relações 
commerciaes entra os Estados 


Unidos e o Brasil, comquanto 
tenham admilitido tambem as 
possiblidades do Intercambio 


vir a ser augmentado graças ás 






e 


exportações de borracha, mine- 
rios de ferro e nickel. 





DE QUE VALE. 
SER UM PERITO 
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si não póde trabalhar direito! 


o Ubter a carta de profissional 
Por este ideal elle empregou o maior 
difficuldades financeiras « passou privações 
certificado de suas aptidões Na vid 
si as suas condições de tra 


pouco lhe vale. 


A má illuminação. 
muitas vezes. responsavel por sertos accid 
cimento de uma illuminação ampla correcta € à 


a pratica. por 


foi o grande sonho deste homem." 
de seus esforços. luctou com 
tudo para conseguir O 
ém, este diploma de 
balho não forem favoraveis, 
duficultando a perfeição dos trabalhos. é. ainda 
entes. Dote o seu estabele- 
dequada, e assim, 


protegendo os seus auxiliares. beneficiará a producção. 


SEU BRASILEIRA DE ELEC 


L 
, 


TAIGIDADE: 


"SInNVA-SE DA ELECTRICIDADE” 





“O SK, ARANHA E' TM EMIS- 
SARIO ENCANTADOR QUE 


CREA UMA ATMOSPHBERA 
SYMPATHICA EM QUAL- 
QUER FARTE” 


WASHINGTON, 24 (U. 7.) — 
Os commentarios em torno do 
almoço hontem offorecido por 
congressistas ao Sr. Oswaldo 
Aranha são os mais favoraveis, 
Indica-s> que entre os tonicosa 
abordados figuraram princtpal- 
mente as possibilidades de ex- 
pansão commercial e dns condi- 
ções de trabalho em ambos os 
paizes., 

Referindo-se ao almoço, diass 
a Sra. Rogers: “Tivemos uma 
troca de idéas multo provelto- 
sa, embora puramente informal, 
como € natural”, 

O sr, Ed. V. Iznc, represen- 
tante da California, teve estas 
palavras: “O Sr, Aranha é um 
emissario encantador que crêa 
uma atmosphera eympathica en 
qualquer “parte”, 

O representante de Nova York, 
sr. Sol Bloom, declarou: “IFol 
uma opportunidade excelente 
para uma palestra amistosa en- 
tre o Ministro do Exterior do 
Brasil e os membros da Com- 
missão de Relações Exteriores, 
Houve uma  Interessantissima 
permuta de informações, A vl- 
sita do Sr. Aranha concorreu 
muito para & aproximação dos 
Estados Unidos e do Brasil, fa- 
vorecendo o movimento para & 
unidade do hemispherio occl- 
dental. Visitas como essa E que 
eu recommendaria para A pro- 
moção de melhores relações com 
todos os paízes, porque sempre 
que conseguimos tratar de pro- 
blemas de interesse reciproco, 
face a face, muito se avança 
no sentido do estabelecimento 
de relações pacíficas e amistosas 
e do entendimento geral”, 


TUDO VAE BEM! 


WASHINGTON, 24 (T, 0.) — 
Os rumores, segundo os quaes 
as negociações yaniree-brasilei- 
rus, devido & attitude negativa 
dos Estados Unidos, estão en- 
contrando sérias daifficuldades, 
foram  enthegoricamente  des- 
mentidas pelo Secretnrlo de Es- 
tado, Sr. Cordel! Enull, que de- 
clarou que as conversações es- 
tarão coneluidas, provaveimen- 
te no decorrer da semana vin- 
doura. 








MuMa 


(Conclusão da 4," pag.) 
garsniir a posse desses paizes 
para as raças nordicas, 

O DISCURSO DE VON 

EPp 

BERLIM, 24 (T. 0) — O 
General von Epp, chefe poli- 
tico da Baviera e presidente 
da Liga Colonial Allemã, pro- 
nunciou hoje um discurso em 
Wurzburgo perante os chefes 
bavaros do Partido Nacional 
Socialista, 

UM Novo PROGRAMMA 


Emquanto até agora as rel- 
vindicações coloniaes alle- 
mães se limitavam 4 devolução 
das colonias arrebatadas. em 
consequencia da guerra de 
1914-1918, o General von Epp 
falou pela primeira vez de 
“distribuição de territorios”?, 
Essa distribuição se impõe de 
modo imperativo, disse o pre- 
vidente da Liga Colonial Alle- 
ma, afim de por um termo 
final no estado actual das cou- 
sas que dá tudo a uns emquan- 
to outros nada possuem. Tex- 
tualmente disse o General von 
Epp: 

“As reivindicações colonines 
allemães determinarão  futu- 
ramente a nossa attitude poli- 
tica. Essas reivindicações se 
baseiam nos direitos naturaea 
de um dos maiores dos povos 
civilisados da terra a partici- 
par da posse dessas mesmas 
terras, Exigimos que desappa- 
reça a ridicula tutela sobre 
as nossas possessões de ultra- 
mar, Exigimos alem disso na 
nossa qualidade de uma das 
principaes nações cultas - do 
mundo, a nossa participação 
iai planificação do Glo 
bo”, 

JUSTIFICAÇÃO 

O General von Epp abordou 
em seguia justificação juri. 
dica e politica, dizendo que 
enormes territorios cujos pro- 
prietarios carecem da possibi- 
lidade de povoal-os conve- 
nientemente e pol-os ao servi- 
co da humanidade, serão uma 
fonte de perigos contra a paz 
emquanto outras partes do 
Globo tenham de viver com 
popilacões apertadas, cres- 


As Americas compelidos a entrar 


guerra 


cendo contiruamente e sem 
possibilidades de expansão co- 
lonial. 

A DIVISÃO TUTURA DO 

MUNDO 

O orador chamou a altem 
ção dos povos que acreditam 
que o mundo pode continun 
eternamente dividido entre 
possuidores e não-possuidores, 
E accrescentou: 

“Aquelles que quizerem as- 
segurar sua posse adquirida 
pela violencia sem escrupulo 
de haveres de outros em vez 
de aspirar a um justo equili- 
brio, e invocam necessidades, 
de ordem estratégica para s6 
opporem a uma revisão razoas 
vel, todos esses devem acredi- 
tar que por sua attitude des- 
locam as reivindicações | do 
plano do direito para o plano 
da força, collocando-as. dean- 
te dum dilemma iniludivel”. 

Esse discurso está sendo pu: 
blicado em primeira pcgins 
pelos. grandes vespertinos 'al- 
lemães e irradiado pelas es 
tações do paiz que lhe dão 
hora preferencial nos seus 
programmas de hoje. 


O DIA DE HONTEM, DO 
SR. PRESIDENTE DA 


REPUBLICA 

PETROPOLIS, 24 (A. N.) 
— Logo após o almoço, o Pre- 
sidente Getuilo Vargas passcou, 
hoje, pelas ruas de Petropolis, 
em companhia do seu ajudante 
de ordens, Capitão F. de Mattos 
Vanick, dispendendo cerca de 
uma hora a percorrer os recai- 
tos mais pittorescos da cida 
das hortencias, 

Ao chegar ao Palacio Rio Ne- 
gro, às 14,30 horas, o Chefe via 
Nação recebeu o Ministro da 
Viação, General Mendonça Li-' 
mo, com quem despachou longa- 
mente, 

PETROPOLIS, 24 (A. N.) 
— (O Presidente Getulio Var- 
gas recebeu, hoje, em audieu- 
cia especial previamente marca- 
da, os Srs, Guilherme Guinle « 
Sylvio Fróes de Abreu e o Almi- 
rante Alvaro de Vasconcellos. 


L 
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Os syndicatos de S. Paulo prestam signift- 
cativa homenagem á “Gazeta de Noticias” 


.—— 


Os syndicafos paulistas visitam 
suceursal da GAZETA DÊ 
NOTICIAS em São Paulo 


COMO DECORREU ESSA VISITA DE CORPIALIDADE — GRANDE NUMERO | 6 arnistro do “Trabamo, sr 
DE REPRESENTANTES TRABALHISTAS DA CAPITAL BANDEIRANTE MA-| Waltemar Fuicio, acaba do vai 
NIFESTA O SEU APPLAUSO PELA ACIUAÇÃO CRITERIOSA DA NOSSA|“io'srinistro de Estas 























ql Para fazer parte da Commis- 
MENTO DO EXERCICIO DA SÃO especial encarregada dos 
PROFISSÃO PHARMA- Iagtndos referentes á organiza- 

O Ministro do Trabeiho no-| ÇÃO da Caixa de Accidentes 
meia uma commissão | do Trabalho dos Distribuidores 

e Vendedores de Jornaes 
















“O Ministro de Estaão resolve 








SECÇÃO SYNDICAL — OS DISCURSOS 


mad 






Um aspecto da visita dos syn dicatos operarios á succnrsal da GAZETA DE NOTICIAS, 


em São Paulo 
terios de S. Paulo”, Raphael 
Monteaperto; pelo “Sundicato 
dos Operarios em Fabricas de 
Bebidas”, Eeneditco Alves dos 
Santos, A. Moreira e Benedicto 
«Ignnciodos Santos; pelo. “Syn- 
dicato dos Operarios Ladrilhel- 
ros”, Carmelo Cubero, atm de 
varios outros cujos nomes não 
foi possivel apanhar. 

Falou primeiramente o Sr. 
Salvador Simon Vidal que disse 
ver aquela festa não uma sim- 
ples visita de varias syndicatos à 
redacção de um jornal. O acto; 
tinha uma significação mais 
profunda e o seu sentido poderia 
ser apontado como o de congra- 
camento das. classes protetarias 
com a imprensa brasileira. 

Reniçando o papel que GA- 
ZOnTA DE NOTICIAS vem des- 
empenhando na campanha em 
pról das justas relvindicações 
das classes trabalhistas que vl- 
sam primordinlmente a harmos 
nia entre o Capitel e O Traba- 
lho, falou o &r, Benedicto Alves 
dos Santos, presidente do Syn- 
alcato dos Operarios em Fabrl-' 
cas de Bebldas, em palavras re- 
passadas do grende emoção e 
enthuslasmo . 

Suguindo-se com à palavra, O 
Sr. Albino da Rocha, represen- 
tante do Syndicato dos Ceramis- 
tas falou sobre as difficukiades 
que sc tem anteposto &o Tiel 
cumprimento da Jegistação tra- 
balhista,. Concitando os compa- 
nheiros presentes a enllabora-| 
rem com os poderes constitul- 
dos nesse particular, lembrou 
que muúito poderiam fazer os 
Syndicatos ali presentes no sen-; 
tido de que possa O Devartn- 
mento Estadual do Trabalho, 
contra o qual tantas queixas, 
vêm se levantando entre os tra-. 
palhndores, cumprir & mizsão 
de que está incumbido, 


Accentuou o Sr. Albino Ro-. 
cha, que os trabalhndores do 
são Paulo não estavam contra, 
o Departamento. O que querem: 
£ que sejam sanados os mefci- 
tos que sua organização apre- 
senta. 


As classes trabalhistas de São 
Paulo, vem demonstrando nes- 
tes “ultimos tempos, profundo 
descontentamento pela maneira 
com que os seus interesses tem 
gido -tratudos - pelos..responsa- 
veis pela execução das leis tra- 
balnistas no Estado bandeirante. 

Nem todas as reclamações 
têm sindo e publico, 

Dessa maneira, os trabalha- 
dores de São Paulo, voltam as 
suas vistas para a imprensa ca- 
rloca, para onde dirigem às suas 
justas reclamações, na certeza 
de que, por este melo, sua Voz, 
chegará aos cuvidos do íllus= 
tre Sr. Presidente da Republl- 
ca, grande defensor das classes 
trabalhadoras, 

A GAZETA DE NOTICIAS, 
em sua pagina syndical, tem 
procurado agir sempre com: 
absoluta isenção de animo, no- 
ticiando factos, denunciando Ir- 
regularidades, commentando ate 
titudez, sem palxões, animida 
tão sómente pelo desejo Je dar 
razão mn quem de direito. 


Esea, imparcialidade tem agra- 
dado os circulos trabalhistas de | 
S. Paulo, que hontem deram 
uma esplendida demonstração 
de seu apreço ao nosso jornal, 
e de sua confiança pelo criterio 
de nossa orlentação. 

Convidados pelo Syndicato, 
dos Conductores de Venhiculos 
de São Paulo, grande numero 
de representantes do eyndicatos 
as capital, promoveu no dia 23 
do corrente uma visita & sul- 
cursal da GAZETA DE NOTI- 
CIAS na capital bandeirante, 
visita esen que se revestiu de in- 
vulgar caracter de cordislidade 
e sympaíthia. 

Estiveram presentes, entre 
outras, as seguintes pessoas: 
pelo “Syndicato dos Conducto- 
res de Vehiculos”, Armando Af- 
fonso Costa, Salomão Paquier, 
Salvador Simon, Matheo Vidal, 
Manoel Ferreira Rodrigues e 
Manoel Augusto Pereira Hezen- 
de; pelo “Syndicato dos Com- 
merciarios de São Paulo”, Joa-| 
quim Mattos; pelo “Syndicato 
dos: Operarios  Ladrilheiros”, Falou finalmente o Sr. Ar- 
Pedro Brescia e Hugo Albert!- | mando Affonso Costa, presiden- 
ni; pelo “Syndicato dos Opera-| te do Syndicato dos Conduvto- 
rios em Construcção Civil”, Her- | res dB Veniculos, que inlcial- 
cilo Strezacapa; pelo “Syndica-| mente manifestou o desejo de 
to dos Conductores de Vehiculos| que se encontram todos os tra- 
de Santos”, A. Dias; pelo “Syn-| balhadores paulistas de colla- 
dicato dos .Operarios Electricis-| borar com O eniinente Chefr da 
tas”, Narcizo A. de Oliveira; | Nação, Presidento Getulio Vars 
pelo “Syndicato dos Operarios| gas na obra de reconstrucção 
em- Granito e Marmore”, João | do palz. Os operarios e traba- 
Baccaro e Menoel 4. de Olivel- | lhadores que são os braços de 
ra; pelo “Syndicato dos Teaba- | uma nação, que são os constru- 
lbadores em Trapiches e Arma- | ctores do ceu progresso, têm re- 
vzens de Cafe”, Atnonio Fausti- cebldo do llustre-Chefe do Go- 
no; pelo “Eyndicato dos Electri- | verno as maiores provas de que 
eistas”, Riocioto Piazza; pelo S. Excia. comprehende as le- 
“Syndicato dos Operarios' Cera- | gitimas necessidades das clusses 
mistas de S. Paulo”, Arthur Al- trabalhistas, Aissm não era jus-| 
bino da Rocha; pelo “Byndica-| to que 98 trabalhadores de São 
to dos Trabalhadores em Cemi-1 Paulo, mesmo prejudicados em 










































































des Operarios em Fabricas do 


PRONUNCIADOS 


o 








alguns de seus direitos, esque: 
ceseem naqueila hora de con- 
fratrenização synaáical a figura 
de seu grandes protector. À 
O Sr, Affonso Costa, terml- 
nou-sua oração levantando um 
prindo & GAZETA DE NOTI- 
CIAS, grande amiga da classe 
trabalhista e ao seu represen- 
tante em São Faulo, 
Encerrando a beile Testa, O 
Sr. Cassio da Fonseca, agrade- 
ceu as palavras carinhosas com 
que os representantes das mais 
fortes organizações syndicaes de 
São Paulo, tinham distinguido 
o jornal que representava. 
COMO O “JORNAL DA MA- 
NHA” NOTICIOU A HOMENA- 
GEM DO PROLETARIADO 
PAULISTA 


Os nossos brilhantes confra- 
des do “Jornei da Manhã”, o 
grande e prestigioso orgão da 
imprensa paulista, assim notl- 
clou a homenagem: 

Promovida pelo Syndicato dos 
Conductores de Vehiculos de 
8. Poulo, realizou-se, hontem, 
uma visita dos ayndicatos traba-, 
lhistas da Capnital 4 succursal/ 
paulista da GAZETA DE NO-' 
TICIAS. 

Motivou esta visita o Irteres- 
se que equello jornesi carioca 
ven demonstrando pelos àas- 
sumptos synáicaes, mantendo 
uma pagina permanente, dirigt- 
da por conhecido technico em 
ussumptos trabalhistas, 

Entre as numerosas detega- 
ções de synáicutos, notamos as 
seguintes: Syndicato dos Con- 
ductores de Vehiculos, Syndica- 
to dos Commerciarios, Syndi- 
cato dos Empregados em Fabrl- 
cação de Bebidas, Syndicate dos 
Trabalhadores em Trapiches e; 
Armazens de Café,  Syndicato, 
dos Trabalhadores em Cemite- 
rios, Synáicato dos Ladrilheiros 
de S. Paul, Syndicato dos Ope- 
rarios em Constrúoção  Civã,' 
Syndicato dos Operarios Ele- 
ctricistas, Syndicato dos Opera- 
rios em Granito e Marmore, 
Syndicato dos Operarios Cera- 
mistas de São FPsulo, Ssndicato 


Bebidas. 

Fez uso dá palavra inicial-| 
mente, o Sr. Armando Affonso 
Coste, presidente do Syndicato 
dos Conductores de Vehiculos, 
que se congratulou com os ope- 
rarios de S,. Paulo, pelo facto 
de já poderem contar com uni 
ongão da imprensa ecnrioca dis- 
posto a pugnar pelos seus di- 
reitos. Em seguida falaram os 
Srs. Salvador Matheo Vidal, que 
justificou a attitude do Syndl- 
cato dos Conductores de Vehl- 
culos, assumindo sa iniciativa 
daquela homenagem; Benedicto 
Alves dos Santos, presidente do 
Byndicato dos Operarios em Fa- 
bricação de Bebidas, que pro- 
nunciou eloquente oração, sau- 


| dos Alfalates e Classes Annexas, 
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tnstitulr uma Commissão Espe- 
cial, composta do dr. Helvecio 
Xavier Lopes, presidente do In5- 
Htuto de Aposentadorin e Pen- 
sões dos Empregados em “Trans- 
portes e Cargas, dr. Edison Pi- 
tombo Cavalcanti, inspector-che- 
fe do Departamento Nacional do 
Trabalho, e farmaceutico ântunio 
Caetano de Azeredo Coutinho, da 
Secção de Exercicio Proflasionnl 
do Departamento Nacional de 


borar o ante-projecto de regula- 
mento de exerciclo da protissão 
pharmaceutica”. 


O MINISTRO DO TRABA- 
LHO TOMOU CONHECI- 
MENTO DO RECURSO E 
MANDOU BAIXAR OS AU- 
TOS AO TRIBUNAL 
COMPETENTE 


Tendo o sr. Benjamim da Fon- 
seca Diniz, associado da UTulão 





recorrido ao Ministro do Traiba- 
lho da decisão da Terceira Junta 
ãe Conciliação e Julgamento dlsia 
Capital que julgou improcedente 
a sua queixa contra & firma Án- 
drade Esteves & Cia. — O ET. 
waldemar Falcão, titnlar da pas- 
tr do Trabalho, preferiu, em data 
de hontem. despacho mandando 
baixar os autos no tribunal com- 
petente, ou seja, É referida Jun- 


ta, afim de que examine 2 recla-, 


mação referente &s férias, exclul- 
àa do decisão recorrida. 


da: decisão; cecmrridas 

UNIÃO GERAL DOS SYNDI- 

CATOS DE EMPREGADOS 
DO DISTRICTO, 
FEDERAL 


Reunião Extraordinar'a do 
Conselho Representativo 


De ordem do companheiro pre- 
sidente, convoco o Conselho Re- 
presentativo deste “Central Syn- 
dical” para, hoje, sabbado, 25 de 
corrente, ás 20 horas, com 3 Se- 
guinte ordem do dia: 

a) teitura da acta anvertor; 

b) expediente; 

c) posse de delegados; 

à) eleições de cargos vagos, 
sendo 8 na Commissão Executiva 
e na Commissão de Finanças. — 
Aristides Barcellos, secretario ger 
rel. 


Cc 








SUGGERIDA A ADOPÇÃO 
ANTIGOS DIRECTORES 


LECIDOS, A NOVAS RUAS DE RAMOS 


Ao Prefeito do Districto Fe- 
deral, o Sr. Waldemar Falcao, 
Ministro do Trabalho, dirigiu 
o seguinte Aviso; 

“Sr Prefeito — A Junta Ad- 
ministrativa do Instituto de 
Apesentadoria e Pensões da 
Estiva, no tomar conhecimen- 
ta em Sessão ordinaria reali- 
zada a 11 de Janeiro ultimo, de 





dsndo à GAZETA DE NOTI- 
CIAS e Arthur Albino da Ro- 
cha, do Syndicato dos Operarios 
Ceramistas que traçou um qua- 
dro da situação do operariado 
paulista, fazendo votos para que 
a imprensa, ali representada pe- 
la GAZETA DE NOTICIAS, ba- 
talhasse em prol da causa trã- 
palhiste . 

Agradecendo ns referencia fel- 
tua pelos varios oradores, falou 
o Sr. Cassio da Fonseca, dire- 
ctor da succursal de nosso col- 
tega carioca, que pronunciou 
breve discurso no qual promet- 
teu o apolo do ceu jornal na 
campanha das justas selvindi- 
cações do trabalhador paulista”. 


















| cão e Julgamento de Forto Ale- 


Prestaram serv 
ao Instituto da Estiva 


























CONVIDADO O JORNALISTA OZÉAS MOTTA 


O Sr. Jeronymo José de que, sob a minha presidencia, 
Mesquita, Chefe do Serviço jestá encarregada dos estudos 
Technico Actuarial do Departa | referentes à dita Caixa. 
mento Nacional do Trabalho, | Aproveito o ensejo para €n- 
dirigiu ao Sr. Ozéas Motta, viar-vos incluso um exemplar 
presidente do Syndicato dos do ante-projecto de regula- 
preprietarios de Jornaes e He- mento da alludida Caixa de 
vistas, o seguinte officio: Accidentes, afim de que vos 

“Sr, Presidente, digneis apresentar as Ssugges- 

Achando-se em organização | lões que se offerecerem, den- 
a Caixa de Accidentes do Tra- | tro de +) dias a contar desta 


saude. este ultimo como repre-| balho do Syndicato dos Dis- data. Attenciosas saudações. 
sentante do Ministerio da Educa- tribuidores e Vendedores de (a) — Jeronymo José de Mes 
cão e Saude, para o fim de ela- Jornaes e Revistas, tenho a | quita, Chefe do S. T. 4. do D. 


N. T.» 

O Sr. Ozéas Molta que já faz 
parie da Commissão de Legis- 
lação Social e é director do 
vespertino “Vanguarda”, res- 
pondeu acceitando o honroso 
convite. 


honra de, cumprindo o despa- 
cho do Sr. Director do Depar- 
tamento Nacional do Traba- 
lho, em proposta por mim for- 
mulada, convidar-vos a, pes- 
soslmente ou por representa- 
ção, integrardes a commissão 














PRH-8 — RADIO IPANEMA 


Apresenta, hoje, sabbado, em seu programma de stu- 
dio, das 18.45 às 23 horas, os seguintes artistas; 


Elisinha  Pierotli - Manoel Reis - 

Orchestra de salão Sob à direcção 

de Tomaseli - Regional de PRH-O 
E Jgcab 


Speakers: — CLAUDIO MANCINI e VICTOR BEZERRA. 
—— A's 23 horas: — “Vozes e Melodias Preciosas”. — 


=" 


O MINISTRO DO TRABA- 
LHO MANTEVE A DECISÃO: 
DA JUNTA DE CONCILIA- 
ÇÃO DE PORTO ALEGRE 


O Ministro do Trabalho, Sr. 
waldemar Falcão, em despacho 


















DESIGNADOS OS DELE- 
GADOS DO MINISTERIO 
DO TRABALHO NO VII 
CONGRESSO N. DE ESTRA- 
DAS DE RODAGEM 
Às portarias assignada: 
pelo sr. Waldemar Falcão 


Foram assignadas pelo Sr, 
Yynldemar Falcão, Ministro do 
“Trabalho, portarias, designando o 
assistente technico do seu Gabl- 
nete Sr, Rubens Perto e os tech- 
nologistas Aguinaldo Queiroz de 
Oliveira e Heraldo de Souza Mat- 
tos, para tomarem perte, Ta qua- 
lidade de delegados do Ministe- 
rlo do Trabalho, Industria e Com- 
| mercio, nos trabalhos do VII 
Congresso Nacional de Estradas 
de Rodagem, promovido pela Au- 
tomovel Club do Bras!l, e que, sob 
o patrocinio do Ministerio da Via- 
cão e Obras Publicas, deverá re- 
unir-se nesta Capital de 3 a 1? 
de maio proximo, representandoa 
egualmente, o referido Ministoric 
na Exposição de Estradas de Ro- 
dagem, annexa ao alludido Con- 
gresso. 


ALLIANÇA DOS OPERA- 
RIOS NA INDUSTRIA D4 
CONSTRUCÇÃO CIVIL 


Convocação 


De ordem do Sr. presidente, 
convido a todos-os socios quites 
e no goso de seus direitos socizes, 
a comparecerem a assembléa ge- 
ral ordinaria, que deverá ser rea- 
lizada no proximo dia 28 do cor- 
rente às 19 horas, para tratar de 
assumptos de grande interesse pa- 
ra a classe de accordo com os 
estatutos em vigor. 

A ordem do dia constará do se: 
guinte: 

1º, leitura da acta anterior: 2º, 
leitura do expediente; 3º, Jeltu- 
ra do halaneete, mez de janeiro: 
4º, eleição do cargo vago do Con- 
gelho fiscal: 5º, circular da União 
Geral, sobre a contribuição «u- 

| rante seis mezes, 25 victimes dr 
terremoto do Chile; 6º. compre: 
de uma machina de escrever par: 
a Secreinria do Trabalho. : 

Borcacio Fale Silva, 1º escre- 
tario. 


recente, não tomou conhecimento 
do recurso que a firma Zaimas: 
& Weiner apresentou cornira a 
decisão «ta 10º Junta de Concilia- 


gre, Rio Grande do Sul, que man- 
dou indemnizar o seu eX-emprer 
gado Persival Silveira, por dis 


pensa sem justa causa, 


iços relevantes 








DOS NOMES DE DOIS, 
DO LA.P.E, JA' FAL 








que vae ser iniciada a aber- 
tura dê duas ruas em terreno 
de propriedade do mesmo Ins- 
tituto, sito à rua Leopoldmna 
Rego, em Ramos, nesta Capi- 
tal. e destinado à construcção 
de 38 casas para moradia de 
sens associados, suggeriu a 
ndopção, para esses novos Jo- 
gradouros, dos nomes de dois: 
dos membros da aludida Jun- 
12, já Fallecidos, Dr. Mario Rue 
e Luiz Zeferino de Assis, que 
representavam naquella ecor- 
poração, respectivamente, em- 
pregadores € empregados. 

Tratando-se de cidadãos que 
prestaram serviços relevantes 
no mencionado Instituto,. des- 
de sua fundação, tenho a hon- 
ra de solicitar a V, Excia,, se 
sirva de tornar effeceliva a ho- 
menagem desse modo expres- 
siva, que patenteia q gratidão 
dos actuaes dirigentes do Ins- 
tiltuto citada a qual é a de 
todos os componentes da res- 
pectiva classe, 

Reitero a V. Excia. os pro- 
testos da mais viva estima e 
distincto apreço”. 
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sr. Noel de Carvalho telegraph 


| — TODOS OS SPORTS —] 








GAZETA DE 


NOTICIAS 


pedindo o adiamento da 4º partida para 0 dia 





com ABSOLUTO 
SEGREDO... 


Pobre do São Christovão, O 
grentio da pua Figueira de Mei 
to anda mal. O coitado não se 
deu bem com o regimen de tut- 
rismo. Depois que exenrsionuie, 
não houve direcloria que fa- 
PASSE. 

Até a Junta Governativa, com 
plenos poderes, cahin. 

No proximo dia 28, a assem- 
léa geral, vac eleger o novo 
presidente, porém, se não houver 
união de todos, o São Christo- 
vão só poderá cahir mais. Nin 
quem so erque cm lutas qnter- 
nas, estus só servem para depau- 


perar o organismo, 
. 


O Botafogo teve um bomto 
gesto. Desistiu de. excursionar 


“Ho norte, para não prejudicar 


a cfficioncia do “scratch” eu- 
rioca, 

Raros são os chtbs que prefe- 
rem o seu projuico, em bencfi- 
cio da entidado que pertence. 
A maioria é materialista, Os 
idealistas são raros, ..: ' 

Abeac 


Ao contrario do que se .espo- 
cava, a tabela para o Campeo- 
nato Carioca, que a EL. F.R, 
J. vac promover, já foi publica- 
da, antes do Conselho a ter ap- 
provado, | 

O mais interessante, é que a ta- 
bella em questão foi feita pelo 
Departamento Technico, den- 
tro de todo o sigilosas 


aro de 


MARCADA A DATA DO PRIMEIRO 





ENSAIO 

Na proxima segunda-fefru, Tla- 
vlo, 'o treinador rubro-negro, re- 
unirá todos us jogadores pura o 





Flavio Costa, o preparador 
rubro-negro: - 


estabelecimento de um program 
ma de ensalo, para a temporada 


CLAUDIS | que se aproxima, 








EM FESTA O AMERICANO 
F. C. 


Taz annos hoje, o Sr. Rena- 
to Silva, thesoureiro do Ameri- 
cano F. C. O aniversariante 
afferecerá aos “players” do 
Americano. um lauto jantar, 


Renato Silva 


sendo na occasião, entregue nelos 
“players”. Oswaldo e Angelo, a 
taça que foi conquistada. pelo 
forte conjunto Brahma Chopp 
F. C. no domingo passado. O 
team vencedor era o seguinte: 
Romulo, Renato é Mario, Os- 
waldo, Angelo e Orlando, M:- 


Mais uma vez fracassaram as 
“demarches” para a ida do Wol-| 
“ verhampton Wanderers 

“à Argenfina 


UM ARTIGO DE UM DIARIO INGLEZ DE. BUENOS AIRES, CAUSADOR DA 


INTERRUPÇÃO DAS NEGOCIAÇÕES — TODOS OS CLUBS. BRITANNICOS 


BUHNOS AIRES, 24 (Do cor- 
respondente) — As “demar- 
ches' iniciadas, pela A, F, A, 
por intermedio do Sr. Garela 
Custo, representante da entida- 
de portenha junto & F. 1. F. A, 
nã Europa, para aque excurslo- 
nasse pela Argentina um quadro 
britannico fracassaram, 

As negociações camintavam 
bem, tudo indicendo que o 
Wolverhampton Wanderers ac- 
celtaria as condições offerecl- 
das, quando fcrom interrompl- 
das, devido a um artigo publi- 
cado num orgão, que equi se 
edita em Inglez. 

SOLIDARIOS COM O WOL- 
VERHAMPTON WANDORERS 

O intermediario da A. F. A, 
Sr. Garcia Cueto, procurou uma 
vez o Wolverhampton Wan- 
derers deu por encerrada as ne- 
gociações, afilrmando que. as 
mesmas estavam rotas, outros 













APPROVAÇÃO DA TABEL- 
LA DO “TORNEIO INI- 
TIUM” DA L. F. R. J. 

A proxima reun'ão do Con- 
selho Superior 


CONSELHO Superior, na 

sua proxima reunião do 

dia 2 de março, deverá 
eleger dois membros para a 
Commissão de Justiça. 

Nessa mesma reunião serã 
discutido o projecto da tahelia 
para o Torneio TInitlum, que n 
Liga vae promover, dando Ini- 
clo aos jogos da actual tempo- 
rada. ' 


REMO EM BELLO 
HORIZONTE 


O Santos F. €C. communlcou 
2 F. Bo F. que o “pinyer” 
Temo Januzzi, que tinha fugido 
do club, se encontra em Bello 
Horizonte, 

Remo possue contrato, em 
vigor, com o Santos TF, C. 
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guel, Antonio, Betinho, Joaquim 
e Mineiro; A contagem foi de 
6 a 1, sendo os; goals feitos por 
Orlando e Renato:1 cada, e An- 
gelo e Oswaldo com 2 cada um, 

A! noite no campo .siturdo & 
rua Hermenegildo de Barros; ha- 
verá uma: festa. em homenagem 
dos. jogadores: vencedores. 


SOLIDARIOS: 


clubs britannicos, com propos- 
tas para a excursão 4 Argen- 
tina, 

Trabalho perdido. porquanto 
todos os gremios britannicos fl- 
caram solidarios com o Wolver- 
hampton. Wanderers, attingido 
pelo artizo p:sivicado no dla- 
rlo, que aqui se publica em In- 
glez, Assim sendo, os Portenhos fl- 
caram privados de verem actuar 
em suas “canchas” um quadro 
britannioco este anno, 

HA ANNOS QUE AS NEGO. 
CIAÇÕES FRACASSAM 

Os jornaes de Buenos Aires, 
commentam as negociações que 
fracassaram a annos anteriores, 
Lembra o facto de haver, a dola 
annos atraz, os dirigentes da en- 
tidade portenha terem desisti- 
do de promover a excursão 
do Wolverhampton Wanderers, 
quando até já tinha aceeitado 
as condições, 














NA 


O primeiro ensalo será dado 
4 1º de março, Constaráã de um 





“O primeiro treino em conjunta 
será dado no primeiro domingo. 
isto é, dia 5. 4 
Flavio espera colocar a. turma 
do Fiamengo em forma, pura uv 
encontro com o São Paul». 


Os ELEMENTOS QUE NÃO 


TREINARÃO 
Os prímeiros treinos da turma 
da Gavea, não contarão com à 
presença dos elementos. convoca. 


rapido fndividunl. E de férias. 
| 











SEGUNDA-FEIRA 


"dos pira o “seratch” e dos ele 
mentos que Ee ausenturam em 


Tanto Leonidas, Waldemar co- 
mo, Domingos só voltarão a acti- 
vidade, depois de terminada a con- 
vocação da entidade carioca. Isso 
so dará após o quarto jogo, de- 
vendo esses jogadores relniviarem 
os seus preparos physicos depois 
«de 15 de março. 

O jogador ponteitho, Volante, 
só trelnará | quando voltar de 
Buenos. Aros, - para onde rumou 


tha poucos dias, 


O S. Christovão vae 
- a Minas. 


b INICIO DAS ACTIVIDADES: DO “QUADRO ALVO 











O CONVITE FOI FEIT P 

O São Christovão vas vollir 
a actividade, Depois de uma 
séria de “casos” surgidos entre 





Affonsinho 
jogadores e directores, o gre- 
miv de Cantuaria, resolveu re- 
tornar ás actividades sportivas 





Pedido o 


ELO ATHLETICO MINEIRO 
“ O PRIMEIRO TREINO 

No proximo. domingo, & di- 
recção do football do São Chris- 
tovão marcou o primeiro trel- 
no dos jogadores, para ser es 
colhido o quadro que excursio- 
nará a Minas. 

DOIS JOGOS EM MINAS 

O São Christovão recebeu um 
convito para disputar, na capi- 
tal mineira, dois encontres. 

O convite foi endereçado pelo 
Athletico”-Minelro, tendo o São 
Christovão acecitado. 

AS EQUIPES QUE 
TREINARÃO 

Para o treino de domingo, 
foi organizado os dois seguin- 
tes quadros: 

A; — Magdalena; Hernandez 
o Oswaldo; Pleabéa, Dodô e Af- 
fonsinho; Roberto, Villegas, Ca- 
xambú, Nestor e Carreira, 

BE: — Nelsinho; Mundinho e 
Betinho; Aristoteles, Jota o Se- 
pastião; Vicente, Hugo, Vicen- 
te IT, Nena e Bahiano 

DEPOIS DO TREINO 

Terminado o trelno, conside- 
rado o preparo dos jogadores, a 
direcção technica do gremio al- 
vo, organizará o provavel qua- 
dro que irá a Minas 4 convite 
do Athletiço. Mineiro. 

Antes do treino, nada existo 
de positivo, 


adiamentf 








O SR. NOEL DE “CARVALHO TELEGRAPHOU 


AO PRESIDENTE DA 


SSENTADO que o quarto! 


jogo entre cariocas e pau- 
listas seria realizado nu 
dia 8 de março, o presidente da 





LIGA DE SÃO PAULO 


entidade carioca, Sr. Noel de 

Carvalho, - providenciou para 

que o mesmo fosse adiado para 

o dia 12, 

“AF, BF. CONCORDARA'! 
A Federação 


-— 


O Flamengo vae iniciar o pre 


seus jogadores 
FLAVIO VAE REUNIR OS RAPAZES 


Brasileira de 
Football concordará com o adia-, 





Sabbado, 25 - 2 - 1939 





ou para São Paulo 











i2 de Março, domingo 





ANTAMARIA fará à sua “rentrée” em campos do sul, na 
s sabbado. — O ex-player do Fluminense, jogará no pro- 
ximo' sabbado, em Montevidéo, defendendo o River'Pla- 
te contra o Nacional. O quadro: dó: River deverá apresentar 
a seguinte constituição: Sirne; Vagel:e Cuello; Santamaria, 
Rudolfi'e Wergijker:-Venceile, Vaschetto, B. Ferreyra, More 
'no e: Perdenera. - - pes Ei 
* 1 ” k .. aee É e .. s ' Cimo 
MI AIS um turista para o, Brasil, — Segundo noticias dg 
Buerios Aires, virá pará o São-Christovão um novo éle- 
- ?mento: portenho. Trata-se do jogador do Rosario: Cen= 
tral, Angel Ibarraciu, que 'actuava de half 'no gremio local. 
O jogador em questão aeceitou a proposta -do gremio do? 
cadetes, Esq ÃS pre ÃO : E 
ê : E eh ES JT 2 = to qua) 
ORE EE ps Le Ueba E eae (O PO e a 4 um) 
G ANDULLA; o Vásco eo F. C: Oeste — Por occaslão d 
disputa da “Copa Reçã”, os'platinos trouxeram em au 
delegação a “player” Gandulla. O Vasco logo se Tntel 
ressou pelo jogador argentino, fazendo logo promessas: Ago- 
ra, porém, segundo; noticiás. de Buénos Aires,'o F. C, Oesto 
club a que pertence Gandulla, resolveu optar o concurso dq 
“player”, de accordo:com o contracto assignado, Assim'sert. 
do, Gandulla só poderá actuar, “no Brasil, em “passe” do E. 
C. Oeste, e este, possivelme te, é capaz de não querer cedel-ois 


TA , vi a e Ipes Eta é es E 
O SWALDO. e 0 Vasco, — O “back” vascatno, Oswaldo; cujo 


contracto com o Vasco da Gama vae terminar no diá 
9; pedido da direcção: technica cruímaltina, já apre- 
sentou proposta para renovação do compromisso. Oswaldo Ne 
glu 8:000$000 de Iuvas e oltacentos mil réis de ordenado. Rus» 
sinho achou muito, porém; o São Christovão, também. est 
interesscdo na sua posse... fera E 
' ; e e 
O PAULISTANO vae resurgir — Qual nova “Phenix” o Pau- 
listano yae resurgir nas lides'sportivas da paulicéa. Con- 
“sta que se unificará ao São, Paulo F. C. : UIP 


E ço 


e . 4+8 

O NAUTICO reforça 0 seu quadro. — O Club Nautico de Ca= 

piberibe contratou Ary Silveira para a linha-média do 

seu quadro, Espera, tambem, conseguir o concurso de 
Alencar e Celio para O campeonato deste anno, 


1 


* e o 

/A “PROCURA” de um'elemento para actuar em Recife, —. 
Vem ahi, de Recife, o sr, Rubens Berardo, presidente do 
Santa Cru: que espera contractar um centro-atacante 

para o seu club, em substituição ao “player” Lara, que vae Ser 


operado. 
asia 


NELSON MELLEMONT RA- 
BELLO NA PRESIDENCIA 
DAL.N.R.J. 

O dr. Flavio Vieira em 





— 


Liga de Natação do Rio de Tas 





son Mellemont Rabello, secra- 
tario da entidade aquatica cariós 
ca. O Sr. Neson Mellemont: Rae 
bello dirigirá à L. N. Rº 1. eme 
férias quanto durar a ausencia do' Dr, 
Substituindo o Dr. Flavio Vi- | Flavio Vieira, que se retirou da 
eira, assumiu a presidencia da cidade em gozo de ferias, 


o da quarta partida 








no 





COM À DATA, PROPOSTA PELOS CARIOCAS 


Sr. Noel de Carvalhó, enviou 
um telegramma para a Liga de, 
São Paulo, pedindo que o 'jogo 
fosse adiado para o proximo dia 
12 de março, A E 

=" O telegrâmma foi “enviado | firniou que, caso os paulistas 
hontem, esperando o Sr. Noel/ hão'“voncordarem com o adia 
de Carvalho que, hoje; 'ós pru-| mento, os carlocas Jogar&d” nã 
listas mandem 'a resposta. | quarta-feira, 8, em obediência 6 
ACREDITA QUE O08' PAULIS- | entidade maxima” de “football? 


| ESPERA-SE QUE OS PAULISTAS CONCORDEM 


ções havidas em São Paulo, eo 
bée “o: pedido dos cariocas, “:! 
“ JOGARÃO DE QUALQUER: 








neiro, interinamente, o Sr. Nele 


O Sr. Noel de Carvalho reafa' 


Tambem, na Ingiaterra, eem- 
pre se recordam das declara- 
qões pouco animadoras, feitas 
pelos jogadores do “Chelsea” 
quando aqui estiveram a cerca 
de dez ennos. 

O “alambrado” dos campos 
portenhos fizeram má. Impres- 
são, sendo que, os “players” do 
“Chelsea” declararam, naquella 
época, que em Buenos Alres, s+|: 
jogava em jaulas, A“ incidente 
que monti originou,:no campo 
do Boca Juniors, aggredindo um 
jogador  inglez, produziu na 
Grã-Bretanha  aportiva, com» 
menatrios pouco favoraveis. 

Como vemos, os factos ante- 


riores unidos ao commentario 
pouco elogioso ao Wolverham- 
pton Wanderers, tornou o am- 
blente britannico muúla Infenso a 
um iztercúumbio footballistico 
com a Argentina 


“O Eov Arthur Tarantino 
presidente da Liga de São 
Paulo 


mento uma vez que ambas en- 
tidades cheguem a um accordo. 

A TF, B. TF. não Intervirá nas 
novas negociações, só tomando 
conhecimento - dellas, caso al- 
cancs um resultndo pratico, 
O PEDIDO DO SR. NOEL DE 

CARVALHO 
O presidente da Lu TF. R. J 





O Sr. Noel de Carvalho acha 
pouco provavel: uma recusa por 
parte dos paulistas, uma: vez que 
a entidade carioca já abriu mão, 
em favor dos; bandeirantes, de 
maigres vantagens, quma is 

Cabe, portanto, aos paulistas 
translgir nm pouco, numa, de- 
monsiração ds que são: cava- 
lheiros, as 

A RESPOSTA DEVERA 

CHEGAR HOJE:: 

Muito . possivelmente, ..o' Sr. 
Arthur Tarantino, -presidente 
da Liga de São Paulo, respon- 
derá ao Sr, Noel de Carvalho 
sobre o resultado das conversa- 


“+ 









O. SÃO PAULO .F. C. 
VEM AO RIO' 

| Jogará com o Flamengo 

no dia 1 .de março 









O Flamengo enfrentará, 
no proximo dia 1º de mar- 
co, o quadro profissional 
do São Paulo F, C., da Li- 
ga de São Paulo. 

O encontro deverá 
ser realizado no campo do 
Flamengo, na Gavea, 


CANDIOTTI NÃO CONSE: 
GUIU .SUPERAR . Q.«“RE. 
“> -CORD” MUNDIAL 
SANTAFD', 24 — (U. P.) — 
OQ veterano nadador argentino 
Candiotti, quasi bateu o record 
mundial de permanencia nagua, 
sem demonstrar o menor esgoy 
tamento. ERR 
Durante cem horas e trinta. 
tres jninutos, . manteve-se . ella 
nagua depois de haver merguE 
lhado no rlo Paraná, na altura 
de São Xuvler a 264 kilometros 
rio acima. Esteve, pois, nadan= 
do desde domingo 48 treze ho” 
gados o e 
““A idade em que Candiotti pras 
ticou esta façanha, — idade em 
que “muitos: sportistas abendos 
nam '0s” sports — ainda mis 
realça o valor de sua proeza. ' 
"Grande massa popular ova 
eionou Candiottl, quando passa= 
va em frente ao club de regatas, 
j4: senhor da victoria. 
A'prova fo! Intelramente cons 
trolada pelas autoridades qué 
viajavam: no vapor “Francisco 
Chimizzo”, Ena 
O recorã mundial de permãs 
nentia nagua, pertence ao ames 
ricano! Charles Chimmy, que 
conta com 147 horas e 87 mi” 
nutos de permanencia. 
Chimmy é aleijado de ambás 
as pernase 





E 











Sabbado, 25 - 2- 1939 


D reunião de 








YORENA, CARATINGA, AMERICANO, MEDOC, 
SOISSONS e PARATIGY, são as nossas 
indicações para hoje 


Depois de uma semana de 
“interrupção por motivo dos 
|folguedos carnavalescos, reali- 
za hoje o Jockey Club, mais 
uma sabbatina no H.ºpodro- 
mo da Gavea, 

Damos abaixo o program- 
ma que é de, seis pareos, com 
as informações sobre cada um 
dos concorrentes. j - 

1.º CARREIRA -. 

Premio Carreteiro —. 1.200. 

metros — A's 15,00 horas; — 
- Com: descarga para aprendi- 


zes. à 
YORENA — 58 kilos — Bal- 
xou de turma. Apesar do peso 
é a mais bem indicada pura 

vencedora, 
“FILM — 59 
tancia é inteiramente de ac- 

' cordo com suas aptidões. . 
“NICOLAU — 52: xilos — 
Vem pela primeira vez correr 
- fora de sua turma. Seu esta 
do:é muito bom. . RE 
| -JARDINEIRA — 56 kilos — 
. Baixou de turma. Nada, vem 
. produzindo. 
| REGIA — 48 kilos — A 
tancia é pequena 
“muito. forte para 

lidades, s, TARA 
-NIOBE — 54 kilos — Sua 
“ ultima carrêira não autoriza. . 
MADUREIRA — 55 kilos — 
Vem aos poucos entrando em 
forma. Se ganhar não. será 
surpreza, - E 
“ GANGSTER — 52 kilos — 
- Nada vem produzindo. : 
VIOLET LE DUC — '50 ki- 
los — Não será apresentada. 
“ “FAIA — 50 kilos — Vae le- 
ve e vae correr melhor desta 
- Vez, , 


e a-turma 
suas possibi- 


2º CARREIRA 
Premio  Malabá — 1.200 


metros — As 15430 horas — | 


“* Com descarga para aprendi- 


zes, Sr 

"— KISBER — 56 kilos — Mui- 
to ligeiro. Si folgar na frente 
pode vencer. 

GABINO — 52 kilos — Ha 
muito não é apresentado. Em 
bôas condições. 

CARATINGA — 50 kilos — 
Em raia leve é a mais prova- 

“ vel ganhadora. 

FLEURON — 52 Kilos — 

Corre mais na pista de gram- 


ma, 
BELARTES — 52 kilos — 
Ainda não será desta vez. 
SAQUAREMA — 54 kilos — 
Muito ligeira. Forte compe- 


tidora, 

ROSILEGIO — 56 kilos — 
Reápparece em regulares con- 
dições. 

- — GRAJAHU! — 52 kilos — 
Vae correr bem melhor, devi- 
do a distancia. 

LAMINA — 54 kilos — Sô 
nos agrada em pista pesada. 

MYRNA — 54 kilos — Fra- 
ca para a turma. 

3º CARREIRA | 

Premio Viola . 1.600 me- 

“tros — A's 16,00 horas — Sem 
descarga para aprendizes. 

AMERICANO — 57 kilos — 
Em sua ultima apresentação 
perdeu apenas para Sympathia 
e Poma Rosa, livre destes ad- 
versarios deve ganhar. ... 
| MALACARA — 58 kilos — 
Baixou de-- turma, Chance 
apreciavel. ES , 

ALEGRILLA — 50 “kilos, — 
Pode. apparecer no: final. .- 

- FOGUEADX, —: 51: kilos — 
Se folgar na irente, pode ven- 
cer. , .- . « , ni . 
-“COPETA — 48 kilos — Ha 
muito não é- apresentada. Em 
condções regulares. . : 
4º CARREIRA ... 
“ Premio - Malvino — 1.500 
metros — A's 16,30 horas — 
Com descarga para - aprendi-, 
zés, , E 

MEDOC — 56 kilos — Na 
«areie é forte competidor, 
FADA — 48 kilos — Muito 
ligeira. Se folgar na frente, 
pote vencer. Aço 

“ROSINARIO — 56 kilos 
Foi segundo para Auditor. E' 
o candidato do retrospecto. 

ENIO — 52 kilos — Nada 
vem produzindo. 


“PATRULHA — 58 kilos — 


Baixon de turma, Apesar do 
peso é um dos mais serios 
competidores. | 
" LAILA — 50 kilos — Fraca 
para a turma, - 
ITATINGA — 52 kilos — 
Vem de ganhar e conserva O 
estado da corrida anterior. 
- URACO" — 48 kilos — Ma- 
jlucão. Quando scimar de cor- 
Ter, ninguem pode com elle. 
CASANOVA — 54 kilos — 
Olho nelle. Nada vem produ- 
gindo. 
VERONICA — 56 kilos '— 
Na areia achamos difficil. 


kilos — A “dis-.. 


dis- 


5.º CARREIKA 


Premio Sympathico — 1,400 
metros — A” 17,05 horas — 


Sem 
Zed 


descarga 


para aprendi- 


MALVINO — 52 kilos — 
Reappareceu no ultimo sabba- 
do, vencendo, Não é difficil 
repetir; 

PUNHAL — 51 kilos — Ha 
muito não é apresentado, Em 
regulares .condições. 

NINITA — 53 kilog — Se 
folgar na frente pode vencer. 


— CARASSU! 
Reapparece bem, A turma 


convem, 


«AUDITOR — 49 Kilos 
Vem de:vencer na turma 


— 51 kilos 


lhe 


de 


baixo e mantem o estado, 
SOISSONS — 56 kilos — A 

presença de ligeiros, diminue- 

lhe-consideravelmente a chan-' 


ce, : : 
NUNCIO — 52 kilos — Se- 
cundou Carreteiro em sua ul- 


tima apresentação, Mantem o 


estado, . 
| SABRE — 52 kilos — Não 


será 


apresentado, 


ESPLIN — 51 kilos — Ain- 
da não acreditamos, 


'6* CARREIRA 


“ Premio Xaco — 1.509 me: 


tros — A!'s 17,40 horas — Com. 


descarga para. aprendizes, 


MIRORO" — 54 kilos — De-' 


pois de uma serie de fracassos 
venceu domingo de Qui-ta-tá. 
Pode repetir. 


'SANGUENOL — 54 kilos — 


Na areia é sempre bem joga- 


do. 


PA 


RATIGY — 50 kilos 
Em sua ultima 


apresentação 


ganhou de quase todos estes 

udversarios. Bem jugado. 
RAIO DO LUAR — 52 kilos 

—' Em bôas condições de trei- 


no. 


BOMSUCCESSO — 56 kilos 


— A turma lhe convem. Cor- 


re menos 
areia, 


no 


entretanto na 


ONYX — 50 kilos — A pre- 
sença de animaes ligeiros di- 
minue-lhe a chance, 


O PROGRAMMA DE HOJE — 
MONTARIAS E COTAÇÕES 


1.º carreira — Premio CAR- 
RETEIRO — 1.200 metros — 
4:000$000, 

Ks. Cts, 

( 1 Xorena, C. Mor- 

€ gado +. +... 68 20 
1( ' 

( 2 Film, D. Ferrel- 

( Tas no tirnol ta IDO ISO 

(3 Nicolau, W. 

€ Cunha + «0» 52 30: 
2( 

( 4 Jardineira, . P. 

( Gusso +. «vv» 56 30 

( 5 Regla, J. Fer- 

Me relra . +» sv + a 48 60 
a( 6 Nlube, G. Costa . bá 40 

( 7 Madureira, J. Ca- 

€ nales . «cv, o 65 

( 8 Gangstôr, A. Dlas 52 50 
4(-9 Violet” le | Duc, 

€ Nicorre. 1... 56 22 

€" Fala, R. Silva”. 50 

98 carreira — Premio MA- 
LABA! — 1200 metros -— 
4:000$000«, 

Ks. Cts. 

(1 Eisber, C. Pereira 66 25 
(Gs - 

( 3 Gablno; P. Ba- 

( tista ic vc. 62 30 

( 3 Caratinga, TF. 
< Mendes . Ia Uvg ata . “60 25 
2( : ' 

( 4 Fleuron, 8. Ba- 

( tista . . q! as 52 

5 Belartes, J. Ca- 

( nales : Ju 52 30 
3( 6 Saquarema, W. 

€ “Cunha or sves 54 40 

(7: Rosllegio, 0.'Cou- ) 

C. tinho +. cu. 56 40 

( 8 Grajahá, H. Soa- 

( TOS Cs Stb cuco cotios DRSDO 
4( 8 Lamina, D. Fer- 

€ reira . cv on. 64 35 

( " Myrna, G. Costa 64 35 


8.º carreira — Premio VIOLA 
— 1.600 metros — 4:000$000. 


i 
| 
3 
4 
5 





— — 


Americano, F. 
Mendes ... 
Malacara, P. Cos- 
ta . + ” * “ +. . 
Alegrilla, J. Fer- 
nandes e..." 
Fogueada, W, 
Cunha «vv. 
Copeta, H. Soares 


o. 


Ks, Cts. 
57 20 
58 30 
50 25 
51 30 
48 85 


4.º carreira — Premio MAL- 


Sb | 


22 | 


40 |. 


GAZETA DE NOTICIAS . 





CAVALLOS QUE MORREM 


Os reproductores que mor- 
reram durante o anno pas- 
sado nos “haras” do sr. 


Linneu de Paula Machado 


8. PAULO, 24 (A, N.) — Nos 
estabelecimentos de criação do Br. 
Linneu de Paula Machado, nos 
municiplos paulistas de Botucatú 
e Rio Claro, morreram durante o 
anno passado, 25 seguintes repro- 
ductoras: 

Cambronette, imp. Audaz, cas- 
tanha, 8-9-22, Argentina, Tilha de 
Proteo em Auvergne. Correu 24 
vezes, obteve 6 victorias e 35:47058 

| em premios; produziu Xaca (po? 
| Tomy) Uatagan (por Sin Rum- 

| bo), Cambonia 'e Cambuhy (por 
Galiope King), Cambrala e Cam- 
bia! (por Xyleno) e Brise Cotnr 
(por” Coronel Eugenio). Morreu 
em 22 de junho. 

Elipta, zaina, 1923, Irlanda, fl- 
lha de Parcivel Beens em Lady 
Cynosure, por Cylene. Proluziu 
Eciyptico (por Santarem), Mor- 
reu em 4 de abril, 

Gimone, castanha, 28-3-23, 
França, filha de Juvelgneur em 
Glrondine, por Bruleur, Correu 
19 vezes, conseguindo 6 vlctorias 
e 33:400$ em premios. Produ- 
ziu Zape (por Sin. Rumbo) G;iny 
por Tommy) Guahy (por Banta- 
rem), Glmont (por Trinidad) 
Adagio (por -Uífano) e Caridads 
(por Trinidad). Morreu em de- 
zembro. Es 


Hortense, alazã 17-4-15, Fran-. 


ca, filha de Bonsplel II em Har- 
Jesse, por Gospodar, Produziu 
Victoria III (por' Patrick) e Hu- 
ran (por Ghermogene). Morreu 
em 22 de junho, E: 
DESSE EEE EEE 
VINO 1.500 metros 
| 4:000$000 — Betting. 


— — 


Ks, Cts. 
( 1 Medoc, 8. Batista 56 25 
1( 





( 2 Fada, C. Morgado 48 30 
(3 Rosinario, Gg. 
( Costa . cv.» 56 27 
2 - - 
( 4 Enlo, JT. Fer- 
( nandes . «1». 52 60 
(€ 5 Patrulha, A. Dias 58 35 
s( 6 Laila, R. Silva . 6o 35 
“( 7 Itatinga, H. 8oa- ; 
C€ res, +. o BZ 40 
( 8 Uracó, J. TFer- 
(E Telraicsan eso: ojio 48 30 
4( 9 Casanova, C. Pe- 
€ relra cr cv. 54 50 
(10 Veronica, P. Ba- 
Co tista cv 66 BO 
5.* carreira — Premio SYM- 
PATHICO — 1.400 metros — 
4:000$000 — Betting, 
Ks. Cts. 
( 1 Malvino, H, Soa- 
OK res cvs vv 52 25 
1( 
( 2 Punhal, P. Spie- 
(o mel:, oii carro tora 01:80 
(3 Ninita, G. Costa 53 22 
2( À 
( 4 Caras, A Ar- 
Go thur . vv. BI 35 
( 5 Auditor, P. Cou- 
( tinho +. . vv 49 30 
8( 
( 6 Solssons, D. Fer- 
Co reira. «q 66 35 
* € 7 Nuncio, €. Mor- 
( gado + vw + 62 40 
4( 8 Sabre, Njcorre . 52 40 
€ 9 Esplin, P. Batista 51 60 


6." carreira — Premio XACO 
1.500 metros —:4:000$4000 — 
Betting. Cy 2a 





E vo. Ks, Cts, 
1—1 Miroró, C, Mor-. 
gado + «ve sw 
Sanguenol, 8. Ba- 
tinta 2 Voo Joice 


54 25. 


54 27 


3—3 Paratigy, F: Men- assa 
des. 2 cr» BO 35) 
4—4 Raio do Luar, D. 
Ferreira , o »» D2 40 
( 5 Bomsuccesso, A. ; 
€ Dias... «v. «cu 66 80 
5( 


(6 Onyx, H. Soares 


— 


BO 40 














A HORA DA 1º CARREIRA 
A primeira carreira da reunião 
do hoje, está marcada para ás 


15,00 horas, devendo os jo- 
ckeys, entalneurs e demais pes- 
soas Interessadas comparece- 
ram: no recinto da pesagem às 
14,00 horas, 



















1% carreira — Premio AM- 
BAR — 800 metros (grama) 


— 10:000$000. 


Ks, Cts. 
1 Jamundá D. Ferreira 62 20 
2 Trevo G. Costa .. «. 64 25 


3 Aprovada H. Boares, 
4 D. Xiquote W. Cunha 
" Grumete X X .. e. 


—— 


2.» carreira — Premio 


(1 Xarlel 
1( 

( 2 Elta G. Costa .... 53 
( Duce B. Baptista ,. 65 
2( : 


A. Molina... 55 


€ 4 Recatada D. Fer* 53 
(6 D. Carlito CM... 55 
3( 

( 6 Garbo L. Mezaros 55 


( Casino F. Mendes.. 65 
4€ 
( 8 Bol Barroso J. C. 55 


52 30 
54 25 
54 25 


YAMI 
— 1.400 metros — 10:000$090. 
Ke, Cts, 


25 


30 
25 


35 
30 


50 
40 


40 


3.º carreira — Premio FLIRT 
— "1,500 metros — 6:000$000. 
Ks. Cts, 


1 Controle G. Costa +. 55 
PA > So, SEE SULA SDL PER 
3 Vesuvio A. Molina,. - 65 


4 Discreta W. Cunha.. 53 
5 Zio P. Gusso +. «vw 65 


——a 


ei hoo carreira — Premio DIS- 


CRETA — 1.260 metros 
6:0004000. E 


1-Aratau" J. Canales 65 
2 Sufraglo H. Soares 55 
3 Veraz A, Molina.. 63 


4 Diamantina wW. C. 53 
5 E'gaso G. Costa,. 65 
“6 Glorista P. Gusso 
7 Yaml 8. Baptista 53 
$ 

8 Messancy X X ., 53 


-=——— 


( 
1( 
( 
( 
2( 
( 
( 
3 
oC 
( 
4« 
( 


22 
25 
30 
35 
25 


Ks. Cts. 


25 


30 
25 


30 
35 


40 
40 


40 


5.º carreira — Promio MIRO- 
RO" — 1,500 metros — 4:0008. 


Ks. Cts, 


1-1 Qui-ta-tá H. Sonres 48 
( 2 Gandaia Nicorre. 
2( ; : 

“(3 Abacaxi D. F. 5-0 51 


20 


52 35 


40 
( 4 Susan J Fernande 655 30 
IC 
( 5 P. Sereno R. Silva 60 25 
( 6 Carreteiro J. €C... 56 22 
4« 
€ 7 Sylpho L. Mezaros 66 37 
6.* carreira — Fremio ALU- 
BIA — 1.500 metros — 4:0908. 
- Kas. Cts, 
1 Az de Paus W. €... 55 25 
2 Jarandina C. Morgado 49 40 
3 Finca H. Soares.... 52 35 
4 Brisena O. Coutinho 49 40 
€ 5 Refalosa GC. P... 58 20 
" Calote XX .. .. «» 50 20 
7» carreira — Premio RE- 
FALOSA — 1,606 metros — 


4:000$000 — Betting. 


Ks. Cts. 
( 1 Galopador W. O... 56 25 
LC: : 
( 2 Kadjar A. Molina 56 35 
«(8 Catu! D. Ferreira 49 30 
2€ =-.- : 3 
( 4 Lutando J. F..... 48 30 
( 6 Lido X X ...... 50 25 
3( 
(:6.Finis Dreno X X 58 35 


(7 Colorado O. CC. .. 66 
4( 


( 8 Galan H. Soares. . 52 





35 


40 


8* carreira — Premio ART- 


PURU! — 1.800 metros 
4:000$000 — Betting. 

Ks. Cts 
(1 Caclula S. B..... 50 


22 


1( 

(2 Alubla D. F..... 54 30 

(3 Dominó L. M..... 56 40 
2« e 

( 4 Uyrapara J. C,.. 5130 

€ 5 Onico G. Costa., 53 27 
3( 

( 6 BIN O, Serra,... 60 30 
“(CT Urussanga W. C 53 40 
4( 8 Quarahim A. M... 64 25 

(" Ornamento H. S. 53 25 


Nossos prognosticos 


YORENA — MADUREIRA — NICOLAU 
CARATINGA — KISBER — GRAJAHO 
AMERICANO — ALEGRILLA — FOGUEADA 
MEDOC — ROSINARIO — PATRULHA 
BOISSONS — MALVINO — NINITA 
PARATIGY — SANGUENOL — MIRORO' 





OS FORFAIIS PARA HOJE 


Até as dezenove horas 
hontem, 


tados os forfaits 


de 


heviam sido apresen- 
ãe Violette 


Duc no premio Carreteiro e Sa- 


pre no premio Bympathico. 
| 











“ram convidados pela Commissão 


“bridge, derrotou por knock-out 








“Custodio Vasques, 





JOCKEYS E 


CAVALLOS 


IS 





O programma de amanhã 


COTAÇÕES E PROVAVEIS MONTARIAS 





4.» carreira — Premio QUA- 
RAHIM.. 1.800 metros — 
5:000$000 — Betting. 


Ks. Cts, 
1 Mandarm W. Cunha 58 25 
2 Az de Ouros G. Costa b4 27 
3 Lafayette Dicorrer,. 64 40 
4 Ijuhy D. Ferreira... 48 34 
5 Canícula A. Molina,. 65 22 
" Everest H, Soares... 53 242 


CONVIDADOS OS PROFES- 
SORES ARGENTINOS 
PARA AS CORRIDAS 

DE AMANHÃ 


As corridas de amanhã, do 
Jockey, Serão abrilhantadas com 
a presença de um grupo de 50 
professores argentinos. Pois 
achando-se os mesmos entre 
nós em viagem de turismo, fo- 


de Recepção, especialmente orga- 
nizada para esse fim, e pela di- 
rectoria do Jockey Club para 
assistirem ás corridas de ama- 
nhã, 

E' este mais um gesto cari- 
nhoso, da recepção que os bra- 
sileiros veem dispensando aos il- 
lustres hospedes, por todos os 
titulos merecedores da nossa es- 
tima. : - 


(e 


ERIC BOON CONTINUA DE 
* . POSSE DO TITULO' 
“Derrotado o “challenger” 


Arthur Dunahar 


LONDRES, 24 (U. P) — o 
pugilista Erlc Boon, de Cam- 


technico o “chalelnger”  Ar- 
thur Duhanhar, conservando o 
titulo de campeão Inglez da ca- 
tegorta dos pesos leves. O re- 
reree interrompeu a peleja no 
14” assalto, de vez que o estado 
do vencido não autorizava a €es- 
perar qualquer reacção, 

Pela primeira vez na histo- 
ria do pugilismo, o encontro foi 
irradiado e televizado para 
numerosos cinemas londrinos. 

Boon e Dunahar são os mais 
jovens  pugilistas que | dispu- 


leves, polis o primeiro conta 19 
annos e o segundo 20. 


key 


hoje no joc 












taram o titulo-de campeão dos 


A segunda di 


Clul 


VAE SE REUNIR O CON- 
SELHO DELIBERATIVO DO 
AMERICA 
A reunião está marcada 
-para a proxima segunda. 
feira 
Os Conselheiros do America vão 
reunir-se na proxima segunda-fei= 
ra, &s 4 horas, para tratar dos 

seguintes assumptos: 

1º — aiscutlr e julgar o rela= 
torio annual da Directorla., 

2º — discutir e julgar o. Bar 
lanço financeiro do anno findo, 

3º — discutir e votar os urção 
mentos da Receita e Despesa pas 
ra 1939. 

4º—tomar conhecimento dos nos 
mes indicados pelo presidente pas 
ra completar a Directoria, rectis 
ficando ou não, em escrutínio se= 
creto. 

bº — discutir e votar a propose 
ta de associados para concessãe 
do titulo de Benemerito aor con= 
gocios João Nunes Ferreira, Ar- 
mando Coelho Antunes e Aivar 
Gomes Ribeiro, 


ep 
O - PRIMEIRO CONCURSO 
DE SALTOS 


A Liga de Natação do Rio de 
Janeiro vae promover em junho 
o primeiro concurso de seltos, 
para infantis, 4 

Espera 'a L. N. R. J. arre- 
glmentar um grande grupo de 
petizes, capazes de mais tarde, 
fazerem successo. 


— 
O CONGRESSO SUL-AME- 
RICANO DE FOOTBALL 

Será transferida a sua 


reunião 


MONTEVIDE'O, 24 (U. PJ) 
— Annuncla-se que a Junta Dl- 
rectora do Football Profissional 
está disposta a apoiar a modi- 
ficação da data originalmente 
fixada para a reuníão do Con- 
sresso Sul-Americano de Foot 
bail em 16 de março. Tal de- 
cisão obedece a “demarqhes” 
realizadas pelos 5 grandes clubs 
argentinos, por coincidir a mes- 
ma com a recepção que a Ar- 
gentina fará no Sr. Rimet, pre- 
sidente da Fifa. A resolução de- 
tintilva sobre a mudança da da- 
ta será dada a conhecer no dia 
28 do corrente. 








e — 


sputa do Cam: 


peonato de Pesca ao “Dourado” 





FLUMINENSE 


Já nos referimos detalhada- 
mente 4 primeira disputa do 
Campeonato de Pesca ao “Dou- 
rado”, o Interessante concurso 
organizado pelo Departamento 
de Pesca do Fluminense Yacht 
Club, e patrocinado pelo sr. di- 
rector do Serviço de Caça e 
Pesca do Ministerio da Agricul- 
tura, cuja segunda disputa terã 
logar no proximo domingo, dia 
26 do mez corrente. 

Em virtude da raridade do 
peixe escolhido para este. con- 
curso, nenhum só dos amado- 
res, em numero  aproximada- 
mente de 40, conseguiu captu- 
rar, no primeiro dia desta com- 
petição, um exemplar de “dou- 
rado”, o que motivou O desdo- 
bramento da” sua realização, 
com maior amplitude na sua 
regulamentação, para facilitar 
aos: amadores, pois que a suu 
principal finalidade não é pro- 
priamente o exercicio da pesca, 
mas aprimorar os conhecimeu- 
tos de navegação dos associados 
do Departamento de Pesca da 
sympathica sociedade nautical 
da Praia Vermelha. 

Para esta segunda phase do 
interessante  certamen, o ar. 
incansavel 
ortentador dos amadores de 
pesca pertencentes ao Departa- 
mento do Yacht Club, organizou 
o regulamento que damos a se- 
gulr, para conhecimento dos in- 
teressados: 

1º — A zona de pesca é 1- 
vre. 

2º — A prova será Iniciada às 
» 1/2 da madrugada do dia 26 
de fevereiro de 193º, sendo o 
encerramento fs 14 horas do 
mesmo dia, havendo tolerancia 
de 30 minutos, seja 14 h. 30 m. 
a hora de chegada á doca do 
rP. 7. €, A sahida antes das 
2 1/2, 0u & chegada após Às 14 e 
340. minutos desclassificarã o 
concorrente, 

gº — Si for apanhado qual- 
quer exemplar de “Dourado”, 
este peixe terá preferencia so- 
bres quaesquer outros, bastando 
a sua apresentação para decl- 
&ir a victoria, No caso de ser 


A FINALIDADE DO GRANDE CONCURSO DO 


YACHT CLUB 


apanhado um ou mais exempl&>» 
res de “Dourados” por um ou 
mais concorrentes, a apuração 
serf feita de accordo com a re- 
gulamentação do 1º dla do con= 
curso. 

- 40 — 81 não for apanhado ne= 
nhum “Dourado”, a apuração 
será felta pelo processo de pro- 
porclonalidade criado pelo D. 
P. e os logares victoriosos se- 
rão distribuidos por ordem de- 
crescente de pontos. 

6º — 'Toãos os concorrentes, 
logo que chegarem so club, de- 
verão preencher e ficha do D., 
P. que deverá ser procurada 
com o sr, Hello Calasans, nr 
secretaria, 

6º — As annotações erradas 
ou Incommeltas serão considera- 
das inexistentes. 

To — Não são permittidos os 
espinheis, as rêdes, as tarrafas, 
as fisgas, & linhas de espera, 

go — CLASSIFICAÇÕES: — 
Ao 1º logar caberã o titulo de 
Campeão de Pesca ao “Doura- 
do”, de 1939; ao 2º o de Vice- 
Campeão. . 

9º — PREMIOS: — Ao 1º lo= 
gar o Serviço de Caça do. Minls- 
terto da Agricultura, offerecerá 
um premlo; aos 2º e 3º logares 
serão offertadas medalhas de 
prata e bronze, respectivamen= 
te, pelo D, P. 

10º — Cada concorrente as- 
sume o compromisso de honra 
de sÓ npresentar em julgamen- 
to os exemplares por st! apanha- 
dos, mesmo em se tratando de 
suas esposas ou filhos, que são 
considerados concorrentes em 
Igualdade de condicões., 

41º — A presente prova po- 
Gerã ser transferida a. criterto 
do director do D. P., depois 
de ouvir a opinião de tres so- 
clos, caso as condições do mar 
ou do tempo não sejam prop! 
clas. 

120 — Waverã uma commis- 
são de tres membros para pro- 
ceder ao julgamento, tendo fa- 
culdade de resolver por si os 
casos omissos neste regulamen- 
tO« 


e em 
me e 


a (e, Pe 
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A tro o 





tar. up dé dia 


WAS. Go) 
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Anno 64 — N.º 356 


Direcção de WLADIMIR BERNARDES 


A VISITA DO CONDE CIANO À” POLONIA| 





EM TORNO DAS “ASPIRAÇÕES NATURAES” DA 


ITALIA — O QUE 


ROMA, 24 (U, PP.) — A vla- 
gem do conde Clano a Varsovia, 
appareceu esta moite como uma 
tentativa importante do Sr, Mus- 
solini de amençar a ordem de cul- 
sas existente na Europa com as 
“aspirações naturnes” da Mália, 
&s quaes segundo se espera, vol- 
tardio u tona assim que > novo 
papa fôr eleito, 

Apezar do segredo que corca o 
oblectivo desta visita, os cisculos 
bem intormados de Roma, estno 
enda vez mais convencidos de qua 
nus suas conversações com C sr. 
Beck, o conde Clanu mostrar-se- 
à purticularmente interessado 
nts exigencias polonezas acerca 
das materias primas de que care- 
ce bem como das suas exlgencias 
relativamente a uma extensão de 
territorios., 

Acreditava-se aqui esta noite, 
que o conde Clano proporia ate 
ao Sr. Beck, que a Polonia so 
juntasase ao etxo Berlfm-Toiio- 
Roma, fazendo cavsa commem 
pera as exigencias coloniaes; & 
mualoria dos observadores estran- 
gelros & de opinião que & canipa- 
nha italiana pelas: "aspirações 
pnturaes”, & qual dimínulu cor- 
sideravelmente em violencia por 
deferencia & morte do Pupa re- 
surgirá com maior violencia as- 
sim que terminarem as cerimo 
nias de eleição do novo Papa, pols 
a imprensa, apesar do seu tom 
provisorlamente moderado, contl- 
nua a publicar quasi que diarla- 


AGGREDIDO A TAÇO 
DE BILHAR 
(| victima foi soccorrida e 


o aggressor foi preso 


O salão de bilhar do café, 
estava cheio de jogadores, que 
discutiam sobre o numero de 
“tacadas" que cada um Po- 
deria dar. 

A discussão, que surgiu foi 
Rugmentando, chegando ao 
auge, quando Joaquim Affon- 
so, de 29 annos de idade, casa- 
do, alfaiate, residênte á rua 
Gomes Freire n. 27, 1.º an- 
dar, resolveu intervir no baru- 
lho, 

Porém, o gerente do Café e 
Bilhares S. Jorge, José Cunha, 
não gostou da intervenção, 
passando a aggredir o intruso 
com um taco, ferindo-o na 
cabeça, 

Chamada a Assistencia, foi 
Joaquim soccorrido, apresen- 
tando ferida contusa do tem- 
poral. 

O aggressor, José Cunha, foi 
preso em flagrante, tendo sido 
autuado pelo commissario Es- 
pirito Santo, do 10º Districto. 








mm ie >>> >>> an 5 


SE DIZ EM ROMA 


mente despachos procedentes do 
Tunis, relatando as condições em 
que vivem os colonos Italianos. 

Os clrculos italianos tambem 
sullentam a importancia da vlai- 
ta do conde Ciano n Varsovia, de- 
vida a propalada noticia da pro- 
xima viagem do Sr. Beck a Pa- 
ris e a Londres, tendo o conde 
Ciano demonstrado Inferesse cs- 
pecial em conversar com o mi- 
nistro das Re'ações Jixteviores dm 
Polonia, antes que este visitnsso 
as dunas capitnes das potencias 
democraticas. 

Um dos pontos 
cutido, 


segundo aqui se espern, 
será n aliança franco-laponeza; 
os liallanos especulam sobre a 
sua effectividade presente, em fa- 


que será dis- 


ce da attitude da Polonia durante 
a crise de setembro de 1938, mqunan- 
do esta nação absteve de manl- 
festar-sa a favor da Franza. 





O PROFESSOR FOI 
ATROPELADO 
Depois de soccorrido reti- 
rou-se para a residencia 

O professor do-Collegio -Pe- 
dra II, dr. João Carlos Albu- 
querque-Coutinha, de: 85 annos 
de idaie, casado, residente: é 
rua Major Berba, nº 91, 80 
tentar atravessar a Praça da 
Republica: em frente da Pre- 
feitura, foi atropelado pelo 
auto 4.251, que era dirigido 
pelo motorista Guilherme Al- 
ves. 

O professor João Carlos sof- 
freu contusões generalizadas, 
tendo se retirado, uma vez 
pensado na Assistencia. 

O motorista culpado fol pre- 
so pelo commissario Espirito 
Santo, do 10." Districto. 








rlemães  por- 








O RECONHECIMENTO DO 
GOVERNO DE BURGOS 


PELA FRANÇA E 


LONDRES, 24 (United Press) — Annuncia-se de fon- 
te fidedigna que na proxima: segunda-feira, O sr. Cham- 
berlain annunciará perante a Camara dos Communs, 
que a Grã Bretanha reconhece o governo de Burgos “de 
jure” simu-taneamente com a França, 


Ns melhodos alemães de commercio 


UMA CARTA AO SR. 
CONGRESSISTA CELLER | 








WASHINGTON, 24 (U, P.) — 
O congressista Emmanuel Celler 
enviou ao Sr. Curdell Hull uma 
carta exprobando os methodos al- 
lemães de negociar com os palzes 
do além-mar, pedindo pará qua 


-seju abolido o systoma de trocas 


de productos manufacturndos al- 
productos. agricolas 
norte-americanos, e para quo se- 
jam instituídas saneções eco- 
nomicas, pois as nações democra- 
ticos estão eompenhadas. numa 
verdadeira guerra economica con- 
tra os: estados. totalitarios. 

O referido missivista, escreve 
ainda que graças a estes metho- 
dos, os-allemães tornaram-se os 
principaes concorrentes dos Es- 
tados Unidos na America latina, 
por melo de uma desprezivel cam- 
panha; de calumnlas contra os 
norte-nmericanos, de gsubsidios 
desleaes & exportação, de troca de 
productos e do cambio artificial, 
o que constitue methodos de ne- 
gocinr dizcriminatorios, o que 
justificaria amplamente o embar- 
go puro e simples sobre as mer- 
cadorias allemãs, 


“UMA EXPOSIÇÃO DE PHOTOGRAPHIAS 
BRASILEIRAS EM NOVA YORK 





O “CERTAMEN” FOI ORGANIZADO PELO BUREAU 
DE INFORMAÇÕES DO BRASIL 


NOVA YORK, 24 (U. P.) 
A exposição de photographias 
do Brasil, organizada pelo Bu- 
reau de Informações do Brasil 
no Rockefeller Center, foi hoje 
aberta à visitação publica, depois 
da inauguração hontem verifi- 
cada a que compareceram mais 
de oitenta jornalistas e escripto- 
res, 

Trata-se de uma exposição de 
“um só homem”, isto é de cento 
e setenta photographias tiradas 
unicamente pelo director do Bu- 


FAZENDO PROPAGANDA DA “PROVA PRE- 


OIDENTE GETULIO VARGAS” 





EM MARÇO PROXIMO, DIRIGIDA PELO SR. J.R. 

PARKINSON, UMA COMMISSÃO DO A. €. B. PER- 

CORRERA! OS ESTADOS DO RIO, MINAS, SÃO 
PAULO, GOYAZ E MATTO GROSSO 


Conforme jÃ temos notlelado 
em abril e maio terá inlcio a 
“Prova Presidente Cetulio Var- 
gas”, promovida pelo Automo- 
vel Club do Brasil para com- 
memorar a realização do VII 
Congresso Nacional de Estradas 
de Rodagem. 

Essa carreira inter-estadoal 
não é propriamente uma dispu- 
ta de velocidade e sim uma de- 
monstração das possibilidades 
do turismo  automobilistico, 
com carros de-passefo nas ro- 
dovias existentes no Brasil, 

Fazendo-lhe a propaganda: e 
momeando as comimissões esta- 
dunes que controlarão as part!- 
das e sua effectuação. o sr. J. 
R. Parkinson, Director do De- 
partamento Automobtlilstico da 
entidade citada, vem percorren- 
do o Palz de norte q sul em ex- 
cursões  automobllisticas que 
são verândelras entradas pelos 
sertões a dentro, 

Assim é que esse ousado 8 
moderno bandeirante Ja esteve 
nos Estados do sul, tendo tdo, 
em sua ultima viagem, até Ca- 
xtas, mo Maranhão, 

Prosseguindo sua merltoria 
obra de propaganda, o sr, J. 
R. Parkinson, é seus compa- 
mheiros de “rald" parilrão, nos 
prímefros dias do mez da mar- 
go vindouro, buscando attinglr, 
sempre pelas estradas de roda- 
gem, à longingun canital do 


Estado de Matto Grosso, Nea- 
sa excursão" a commissão do 
Automovel Club do Brusil pas- 
sará pelos Estados do Elo, Mi- 
nas Coeraes, São Paulo e Goyaz, 


rear, Sr Francisco Silva Ju- 
nior, na recente viagem aerea 
emprchendida sobre o Brasil, 
num total de vinte mil milhas. 
Embora o Sr, Francisco Silva 
Junior seja um photographo 
amador e se tenha utilizado de 
uma machina portatil commum, 
algumas photographias — na 
opinião de profissionaes presen- 
tes à exposição — accusam te- 
chnica e composição excellentes, 
As. scenas apanhadas vão desde 
os aspectos do Corcovado, a vis- 
tas de São Paulo e do Instituto 
de-Butantan e do Porto de San- 
tos, Chamou especial. attenção 
dos novayorkinos uma photogtra- 
pia de um bonde de São Paula 
com a indicação de “via Broo- 
klyn”, ; 

Explicou o Sr. Silva ter pro- 
curalo se afastar das scenas 
communs, afim de apresentar as- 
pectos differentes reproduzindo, 
porém, com fidelidade | seenas 
da vida brasileira. 

Foram convidados especial- 
mente para visitar a exposição 
esta semana diversos clubs de 
photographia, escolas e avcn- 
cias de viagens, 





VH CONGRESSO NACIONAL DE ESTRADAS 


DE RODAGE 





NOVAS A 


DHESÕES 





A A. B.1. E O DIRECTOR 
DEM AO CONVITE DA 


Diarlamente chegam & Secre- 
tarita Geral do- VII Congresso 
Nacional de Estradas de Roda- 
gem pedidos de inscripção no 
importante certamen, bem co- 
mo respostas satisfactorias das 
entidades e personalidades con- 
vidadas a nelle se fazerem re- 
presentar, 

Hontem, por exemplo, o Dr, 
Teddo Fiuza, director do De- 
partamento Nacional de Estra- 
das de Rodagem, respondeu ao 
convite que lhe fôra felto peta 
Commissão Executiva da nota- 
vel assembléa, declarando ac- 
ceitar sua indicação para vice- 
presidente do Conpresso e se 
propondo, tambem, a contributr 
para. qa melhor realização da- 


DO D.N.E.R., RESPON- 
COMMISSÃO EXECUTIVA 


quelle conclave especializado, 
A Associação Brasileira de 
Imprensa, contestando o offi- 
cio que lhe fôra dirigido, com- 
municou haver nomeando seus 
representantes ao Congresso os 
nossos confrades Drs, Beliza- 
rio de Souza e Hello Silva, 
ELCRETARIA GERAL 
A BSecretarla Geral do VII 
Congresso Nacional de Estra- 
das de Rodagem funcciona na 
séde do Avtomovel Club do 
Brasil, & rua do Passelo no 90, 
para onde pode ser enviada to- 
da a correspondencis e onde 
serão prestadas as 1 itormações 
desejadas pelos Isteressados, 


diariamente, das 10 43 1 ho- 
ras: 











fed a dep di 


Rio de Janeiro 


UM CAPITALISTA EGYPCIO FOGALIZA AS 
POSSIBILIDADES ECONOMICAS DO BRASIL 





PELA INGLATERRA 


CORDELL HULL, DO 


O sr, Emmanuel Celler accres- 
centn que na Allemanha além de 
furtur-se no pagamento das suas 
dividas commercines para com os 
outros paizes ainda conserva Cco- 
mo refens, centenas de milhares: 
de imfelizes homens, mulheres 6 
crinnças, exigindo indemnidades 


+para permittir que elles saiam do 


paiz, 
A carta termina, affirmando 
que durante o anno passado, a 


“balança commercia! allemã fechon 


com um “deficit” superior x 400 


milhões, de marcos, O que amenço 


seriamente o gigantesco program- 


“ma. de rearmamento e contribue 


para arruinar a Industria allemã. 


LIVRA-O 
DA 


PRISÃO oe VENTRE 
EM QUALQUER IDADE 


UM NOVO PROCESSO DE 
AGIOTAGEM 


Para iugir à lei da usura 


RECIFE, 24 (A. N.) — À 
policia está empenhada numa 
energica campanha contra a 
agiotagem que actunlmente in- 
festa esta capital, Em virtude 
da lei da usura, as letras pro- 
missorias estão desapparecen- 
do para dar lugar a um novo 
systema posto em pratica ul- 
timamente pelos contravento- 
res, à qual consiste na emis- 
são de cheques sem fundo, as- 
signados para a cobertura de 
emprestimos, cujos juros 50- 
bem por vezes a trinta por 
cento, A policia foi informa- 
da de que este novo processo 
está sendo posto: em execu- 
ção. por innumeros. agiotas, 
que tém seus escriptorios ins- 
lallados nas ruas do Impera- 
dor, 1.º de Março, Dinafio de 
Pernambuco e Francisco Ja- 
ecyntho, 









| RESULTADOS DAS NEGO- 





(CAES Do 
ULTIMAS 
informações 





Sabbado, 25 de Fevereiro de 1939 





INTERESSANTE ENTREVISTA CONCEDIDA EM 
ALEXANDRIA PELO SR. TAVOULARIDES 


Chegou no Serviço de Imprensa 


do Ministério das Relações Txte- | 


rlores, por Intermedio do Consula- 
do do Brasil em Alexandria, un 
recorte do “Journal du Commer- 
ce et de la Marine”, daquella ci- 
dade, que contem interessante o 
opportuna entrevista -do su. Cons- 
tantin  Tavoularides, presidento 
dy Anglho-Egyptian Mail Line, o 
qual nos visitou recentemente, 

Entre outros commentarios so- 
bre as grandes possibilidades eco- 
nomicas do Brasil, teve ocsasiau 
de dizer o sr. '“Favoularides 
âquelle jurnat; 

“Das impressões que, recoihi 
de minha viagem, poderia qizci- 
the que foram extremamente 1- 
cas e complexas, Nesso paiz fm- 
menso que € o Brasil, tao gran- 
de quanto a Europa e cuja maior 


parte está, infelizmente, ainda) 


inexplorada, a noção dos limilek 


perdt sau valor. 
O. horizonte, em todos os dorm!- 


nios é infinito. 


A comparação entre esse mun-t 


| DISSIDIO NO CLUB DE 


do moço e ilimitado. e o outro tão 
velho e estreito é, para o espírito 
de um homem como eu, que pas- 


sou a vida n& Europa ou, nara 


sor; mais explicito, nas marg8as 
ddiiMedlterraneo, cousa bem dif- 


tissimo para todo o mundo, sem 
outros limites. que os da bda von 
tade e os da intelligencta, Pudo 


DESCONHECE AINDA OS 


CIAÇÕES  ENTABOLADAS 

O embaixador do Brasil, em 

Washington, não fez decla- 
rações aos jornalistas 


americanos 


NOVA YORK, 24 (United 
press) — O Novo Embaixador 
do Brasil, sr, Carlos Martins 
Pereira de Souza, em Tespos- 
ta aos jornalistas que o inter- 
pellaram sobre suas impres- 
sões quanto á visita do st. Os- 
waldo Aranha, disse não estar 
aínda informado a respeito do 
andamento das negociações. 

Disse que espera comparecer 
ao banquete com que o Pan 
American Society homenagea- 
rá o Ministro do Exterior do 
Brasil em Nova York, no ala 
3 de março, do que não tem 
ainda certeza porquanto tal- 
vez tenha de permanecer em 
Washington para apresentar 
suas credenciaes ao Presiden- 
te Roosevelt, o que deverá se 
verificar no dia 4 ou 5. 


NIGINHO JOGOU EM BEL- 
LO HORIZONTE, SEM LI- 
CENÇA DO VASCO 


A F. B. F. encaminhou pa- 
ral. EF. RB. J. a denuncia 
envinda pela F. A. M. À. F. 
que. o “player” Niginho, perten- 
cente no Vasco da Gama netuou 
uma partida em Bello Horizon- 
to sem a devida Jlcença do 
gremio cruzmaltino;, 











A ATTITUDE DO PREFEITO DE CORK | 


COBK, 24 (U. P.- — O Pre- 
feito desta cidade assim como 
o conselho municipal, recu- 
saram-se a comparecer na ce- 
' remonia de boas-vindas 4 tri- 
pulação: do navio-escola ulle- 
mão “Schlesien” esperado no 
porto de Cork sabbado, para 


uma visita que deve dnrar 
uma semana. / 
James  Nickey, o prefeito, 


entrevistado declarou: | “Fui 
solicitado para comparecer á 
chegada do “Schlesicn” c pa- 
ra dar ag boas vindas aos 0f- 
fíciaes allemães do referido 
cruzador, mas em vista dos 
insultos dirigidos pela impren- 
sa responsavel allemã ao mun- 
do catholico por occasião da 
morte do Papa, chamando-o 
de “aventureiro politico” eu 
não vejo possibilidade para 
mim de tomar conhecimento 
official dos represeutanies da 
marinha de guerra allemã”. 
O Sr, James Nickey accres- 
centou que a sua attitude era 
um protesto contra o ponto 
de vista official allemão, e 


| 


não contra o povo alemão “o 
qual, tenho certeza, não seria 
capaz de dirigir taes insultos 
ao mundo catholico”, 





|. pho unico, do art, 


i “Estatutos em vigor, vimos protoss 
ficll, All se abre um camp> Vas-| 





constatar que-aos brasileiros nãe 
falta nem uma nem outra dessag 
qualidades, O paiz progredil cons 
sideravelmente nos ultimos anitos 
e, Eraças a um regimen fortc 4 
ao mesmo tempo suave, sob n Gis 
recção do grande estadista qu> € 
o Presidente Vargas, acha-se na 
hora actual num perlodo de abase 
tanca, E*, emfim, um aspeciu dy 
viãa brasileira quo pude notar, 
com toda a vantagem para essa 
paiz. , 

Desejo falar da csllaboraçãa 
franca e decidida que existo entra 
a população e as numerosas cos 
lonlas estrangeiras que aM se ese 
tnabelecernm. Não vi traço alzum 
de xenophobla, nem tão pouco nes 
nbuma outra vontade de discris 
minação nas espheras offizinas« 
Uma assimilação gradunl e cone 
preensiva se effectiva entre o eics 
mento estrangeiro e o elemento 
aistóchthone, com o maxkmo de 
vantagem para o palz”, — termi 
nou o sr, Tavoularides. 





ENGENHARIA 
(Conclusão da 1.º pag.) 
quarto, dos 


tar sontra a filinção do Club &4 
Federação Brasileira de Engenhels 
ros, Além de realizar suas sessões 
na séde privativa do Club que 
ainda fornece, gratultamenta & 
custa propria material, pessoal e 
luz, paga o Club 4 Tederação w 
annuidade de 2:400$ a titulo de 
representação — o que tudo cons« 
tituco abusos de autoridade. Inder 
pendente dessas graves lrregulas 
ridades annotadas, o Club perdo 
ainda a sua propria autonomia 
por tornar-se dependente do uma 
associação estranha — o que não 
é permittido pelas leis que o res 
gem desde o periodo de sua (una 
dação, E” bem ver que taes actos 
arbitrarios praticados pela Dires 
ctoria do Club, aggressivos da sua 
independencia e da sua vida eco- 
nomica e flnanceira, implicam 
tambem eslgnificativo desrespeito 
f brilhante sentença baixada pelo 
egreglo juiz da Quarta Vara Ci* 
vel, na questão proposta por um 
grupo de socios efectivos, assu= 
mindo, portanto, a actual Dires 
ctoria do Club plena responsabilis 
dade de semelhantes resoluções 
de livre arbitrio. Consequentos 
mente, & nós outros, que não pos 
demos nem devemos concordar 
com o desprestigio do Club, cabo 
recurso ao Poder Judiciario, vis* 
to não ser possivel esperar ia 
actual Directoria do Club de En+ 
genharia as providencias indi 
pensaveis., 


O que vos communicamos pará 
os devidos fins e effeitos, 

Saudações. 

(aa.) Francisco Ruis. 

José Francisco Bilva. 

Auto Torquato F, Couta. 

Miranda Ribeiro. 

Belizario Vieira Ramos. 

Gervasio Pires Ferreira, 

Rubem, Moutinho. 

João Travassos Filho, 

Marcello Taylor, 

N. da Rocha. 

Alvaro Lessa, 

Augusto Elysto do Cast + 

José Luiz Fernandes. 

Antonio 8, de Alvarengu. 

Augusto Bittencourt Belforl, 

Lindolpho Freitas, . 

Edmundo de Castro Goyana. 

Antonio Baptista Ramos Bb 
tenrconmrh,” 





Um discurso de Hitler 


A QUESTÃO JUDAICA É O NOVO SYSTEMA ECO-| 
NOMICO PARA A FORMAÇÃO DA GRANDE - 
ALLEMANHA 





MUNICH, 24 (U. P) — O 
Sr. Hitler falando q seus ve- 
lhos companheiros de partido 
na Hotfbrauhaus declarou em- 
phaticamente “1918 jamais se- 
rá repetido na historia da Al- 
lemanha”, 

A seguir passou em revista 
as realizações dos allemães 
nos ultimos dezenove annos € 
salientou que q maior parte 
da plataforma do Partido Na- 
cional Socialista estava cum- 
prida, Menciondu especifica- 
damente a questão judaica e 
novo systema economico para 
formação da Grande Allema- 
nha, 


Proclarou que o Partido 
continuará a realizar succes- 
sivamente todas as partes da 
peelorima ainda não executa- 

as. 

Referindo-se às criticas fei- 
tas no exterior, disse nunca! 
ter sentido receios durante 
todo o periodo em que luctoú '' 
pela ascenção ao poder e quê | 
pela mesma razão não iria ter 
receios agora quando o critis, 
cam, é accrescentou textuate |) 
mente: “Se, porem, as nações 
foram arrastadas 4 loucura da 
guerra, nós não capitulm'es, 
mos”, 


é virei ed TR halal dás Ta nd 1 





